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FAYON Y MEQUINENZA: 
20 AÑOS DE LUCHA 
(En páginas centrales) 
PARTIDO DEL TRABAJO: 
(En pág. 10) 
A R A G O N 
1 1 0 0 1976 
LA DESERTIZACIOIM 
Q U E NO C E S A 
(En pág, U ) J 
E L F A S C I S M O A C A B A 
COMO E M P E Z O 
En España se sigue matando, al grito de «¡Viva Cristo Rey!» y a la orden 
de «¡fuego!». 
Ante la provocación de siete muertes y dos secuestros, el pueblo y sus 
organizaciones no pueden perder la serenidad y responder violentamente. Eso es 
lo que desearían los misteriosos provocadores. La única respuesta congruente 
—que al Gobierno le convendría apoyar— pasa por la movilización masiva y 
pacífica en defensa de un futuro democrático. Pero a estas movilizaciones el 
Gobierno ha contestado hasta ahora con una represión tan dura que ya ha 
causado la muerte de una mujer y numerosos heridos. Es mucha la tensión 
en el ambiente y es preciso no dejar ni una vía libre a la violencia. 
El hombre de la calle asiste impotente al espectáculo de la muerte en la 
calle, para lo que no se le ofrece mejor explicación que los famosos «demonios 
familiares» a los que se remitía un general que murió hace un año. Grave 
perplejidad de un hombre de la calle que empezaba a ser hombre de la plaza 
pública, que empezaba a aprender los mecanismos nada misteriosos de la 
vida política abierta. 
El país había Jdo capaz de aprender en pocos meses a olvidar la brutalidad 
civil que le fue impuesta como norma incuestionable. Y esa brutalidad se le 
vuelve a echar encima por las gateras de un proceso político que sigue apa-
reciendo envuelto en misterios. 
Achacar a los proyectos de democracia lo que sólo pertenece a la crispa-
clón fascista, es complicidad abierta con lo que ésta persigue. El principio y 
el final del fascismo se parecen demasiado en algunos métodos como para 
fingir ninguna amnesia histórica. 
¿A quién le interesa la desestabilización? Hay que repetir que es increíble 
hablar de grupos «incontrolados» supuestamente izquierdistas cuando resulta 
que son capaces de mantener hibernado a un Oriol y llegar a secuestrar a 
un alto mando del Ejército. 
Aquí, lo realmente incontrolado es algún laberinto del aparato del Estado. 
Incontrolado por un Gobierno que sigue sin ser controlado por el cuerpo elec-
toral. 
Hay que repetir también que las provocaciones no pueden servir de ninguna 
manera de coartada para seguir negando una amnistía que no puede ser nego-
ciable para ningún demócrata. La única respuesta a la provocación es la demo-
cracia, con todos los partidos políticos habidos y por haber. 
Lo que hace falta de una vez en este país es un Gobierno fuerte en el ver-
dadero sentido de la palabra. La auténtica fuerza de un Gobierno no viene más 
que del respaldo de los ciudadanos. Un Gobierno que gobierne, con más bazas 
que el aparato represivo. Que sea capaz de organizar la convivencia colectiva, 
sin ningún misterio que envuelva ningún crimen. 
VIOLENCIA FASCISTA, 
EL DIA MAS AMARGO 




40 AÑOS DESPUES 
TERUEL SI 
ES ARAGON 
Acabo de leer en A N D A L A N la 
ca r ta f i r m a d a por José M . Cebr ián , 
de Te rue l . Con todos los respetos 
que me merece cua lqu ier op i n i ón , 
creo que es u n a idea descabel lada 
el no considerar a T e r u e l I n t e g r a n -
te de A ragón . D e j a n d o apar te las 
razones geográf icas o c l imato lóg icas, 
que no considero de su f ic ien te e n t i -
dad como p a r a con f i gu ra r r a d i c a l -
men te l a persona l idad de los h a b i -
tan tes de u n de te rm inado t e r r i t o r i o , 
est imo que por su c u l t u r a y por su 
h i s t o r i a b i e n puede considerarse a l 
turo lense como aragonés. M I c o n d i -
c ión de a l toraagonés no me l leva , n i 
m u c h o menos, a tener u n a idea ex -
c lus iv is ta o pu r i s t a con respecto a l 
A l t o A r a g ó n . A r a g ó n se h a ido h a -
c iendo en sucesivas etapas, l l egando 
a cons t i tu i r , den t ro de su r i ca v a -
r i edad u n todo homogéneo como 
país o reg ión . B i e n es c ie r to que la 
t i e r r a turo lense se gestó como zona 
de " e x t r e m a d u r a " , con i n f l uenc ias 
caste l lanas o m u s u l m a n a s prop ias 
de u n a t i e r r a f r on te r i za . Pero l a f o . 
r a l i d a d " d é e x t r e m a d u r a " c o n t r i b u -
yó a l a c reac ión de u n s is tema co-
m u n i t a r i o y de l iber tades m u n i c i p a -
les p lenamente incorporadas a l a 
esencia de l a cons t i t uc ión a ragone-
sa, y los mismos pobladores, que a c u -
d í a n a l rec lamo de las exenciones 
y l iber tades que se d i s f r u t a b a n en 
estos t e r r i t o r i os f ron te r i zos , e ran 
f u n d a m e n t a l m e n t e procedentes de 
o t ras par tes de A r a g ó n . Así lo a tes-
t i g u a n mú l t i p l es man i fes tac iones c u l -
tu ra les y l ingüís t icas, genu inamen te 
aragonesas. 
A h o r a b ien , el comun ican te hace 
a lus ión a u n a " c o m a r c a autogest io -
n a d a " . Considero t o t a l m e n t e l íc i to , 
como socia l is ta, demócra ta y a rago -
nés, que en u n s is tema autogest io -
na r i o , en v i r t u d de l p r i n c i p i o de a u -
t ode te rm inac i ón i nhe ren te a l fede-
ra l i smo, cada pueblo, r eg ión o t e r r i -
t o r i o escoja l i b remen te su adscr ip -
c ión y la c o m u n i d a d super io r o i n -
f e r i o r con las que desea federarse. 
Aunque p a r a el lo h a y a de tenerse 
m u y en cuen ta los precedentes h i s -
tór icos y cu l tu ra les . 
Ju l i o Br ioso 
( H U E S C A ) 
Hace c u a r e n t a años, el 27 da a b r i l 
de 1937, m o r í a en R o m a A n t o n i o 
G r a m s c i . Once años en la cárce l h a -
b ían supuesto pa ra su déb i l o rgan is -
m o u n a sentenc ia de muer te . E l f i s -
ca l de l t r i b u n a l fasc is ta hab ía d i -
c h o : " H e m o s de i m p e d i r d u r a n t e 
ve in te años que este cerebro f u n c i o -
n e " . V a n a p re tens ión : el cerebro de 
G r a m s c i encarce lado no paró de 
f u n c i o n a r has ta el f i n , a p o r t a n d o u n 
cauda l de ideas decis ivo p a r a l a teo-
r í a revo luc iona r i a y p a r a t oda la 
c u l t u r a con temporánea , desbo rdan -
do con m u c h o su época y su país. 
Pero desbordándo los (qu izá ^ e a 
ésa su m a y o r e j e m p l a r i d a d ) p rec isa-
na r . P re tens ión más v a n a a ú n , s i 
cabe. H o y l a l a r g a l u c h a po r l a l i -
be r tad de nues t ro pueb lo está i m -
pon iendo las bases de u n a c o n v i v e n -
c ia c ív ica ab ie r t a a nuevas perspec-
t i vas . 
L a m e j o r c o n m e m o r a c i ó n en t re 
nosotros del cua ren ta an ive rsa r io de 
l a m u e r t e de G r a m s c i será i m p u l -
sar y p r o f u n d i z a r el aná l is is y el 
debate colect ivo sobre n u e s t r a p r o -
p ia rea l i dad , d e n t r o de l proceso de 
o rgan izac ión de u n a nueva hegemo-
n ía soc ia l , en l a cons t rucc ión de u n 
A r a g ó n democ rá t i co en u n a España 
democrá t i ca . 
D e n t r o de este proceso, el es tud io 
y la d i f u s i ó n de l pensamien to de A n -
ton io G r a m s c i puede suponer u n v a -
l ioso i n s t r u m e n t o p a r a l a recupe-
r a c i ó n y desar ro l lo de nues t r a i d e n -
t i d a d socia l y c u l t u r a l . Porque su 
obra representa u n a a l t e r n a t i v a m e -
p a r a r e i v i n d i c a r unos derechos. Sólo 
se nos p e r m i t í a i r a l a p roces ión , a 
l a p laza de O r i en t e , a me te rnos con 
l a f a m i l i a de l á r b i t r o , etc. 
H o y l a cosa está c a m b i a n d o y es 
más f á c i l sa l t a r a l a ca l le po r o t ros 
m o t i v o s que nos a f e c t a n e n o t r o 
sen t ido y más de cerca. Pero me 
estoy dando cuen ta , y es a donde 
qu ie ro i r a pa ra r , que las r e i v i n d i -
caciones sólo son est ímulos m a n i p u -
lados que nos m u e v e n s i m p l e m e n t e 
a u n desaf ío p a r a ver q u i é n puede 
m á s : el los con las po r ras y demás, 
nosot ros a insu l tos y ca r re ras , ¿ellos 
como vencedores y nosot ros que n o 
nos c o n f o r m a m o s con ser los v e n -
cidos de u n a c o n t i e n d a que n o h e -
mos v i v i d o l a m a y o r í a y que va 
s iendo h o r a de o l v ida r? 
T a n t o unos como o t ros n o nos 
damos cuen ta que estamos m a s i f i c a -
dos y se nos está u t i l i z a n d o en u n 
CINCO PUNTOS 
PARA UN DESEO 
M e gus ta r ía hacer c u a n t o f u e r a 
posible por b ien de A r a g ó n y de 
España. 
Aunque no soy aragonés de n a c i -
m ien to , m i s padres sí lo son, y yo 
me s ien to esp í r i t ua lmen te u n i d o a 
la t i e r r a de m is padres. 
Por e l lo me p e r m i t o resa l ta r los 
s iguientes pun tos que deseo de c u m -
p l a n f e r v i e n t e m e n t e : 
1. — I n d u s t r i a l i z a c i ó n de A r a g ó n . 
2. —Abso rc ión de la m a n o de obra 
p r o p i a y, por ende, l a desapar ic ión 
i e l a em ig rac i ón a o t ras regiones i n -
dust r ia les . 
3. — M á s presencia de A r a g ó n en 
e l Gob ie rno , con estudio de sus p r o -
b lemas, 
4.—Presencia de A r a g ó n en Efe-
p a ñ a y a tenc ión a los aragoneses 
que t u v i e r o n que m a r c h a r de su 
t i e r r a . 
5 .—Un m e j o r ap rovechamien to de 
las aguas de l a reg ión , c o n s t r u y e n -
do pan tanos y cogiendo aguas de l 
Eb ro , que cana l izadas conven ien te -
m e n t e r i eguen los campos y a l i m e n -
t e n las i ndus t r i as . 
R. O. O. 
( V A L E N C I A ) 
AIAQR* 
m e n t e a t ravés de l a r r a i g o más v i vo 
en lo concreto , como inves t igador 
c r í t i co y apas ionado de lo pecu l ia r 
de su país y de su h i s t o r i a y como 
m i l i t a n t e revo luc iona r i o en las l u -
chas pol í t ico-socia les de cada d ía . 
I n s p i r a d o r y gu ía de los consejos de 
f á b r i c a tu r ineses ; d i r i gen te í n t e r -
nac iona l i s t a de l p r o l e t a r i a d o i t a l i a -
no , a l que t r a n s m i t i ó la g r a n expe-
r i enc ia de l a p r i m e r a revo luc ión so-
c ia l i s t a ; secre tar io de l P a r t i d o C o -
m u n i s t a de I t a l i a , en las te r r ib les 
c i r cuns tanc ias de l ascenso de l f a s -
c ismo. 
Ese fasc ismo que, hace c u a r e n t a 
años, se p ropuso que e l cerebro co -
l ec t i vo de España dejase de f u n c i ó -
GESTION MUNICIPAL DEMOCRATICA 
E n u n m o m e n t o po l í t i co como el ac tua l en que se nos 
p romete l a democrac ia , aunque ésta no acabe de l legar , 
e i pueblo qu iere ver unas soluciones democrá t icas , u n a 
gest ión reg iona l y m u n i c i p a l democrá t i ca . 
Pero las promesas no se v a n a conve r t i r en rea l i dad 
s in que tengamos que presentar a ú n grandes ba ta l l as . 
D u r a n t e var ios años desde los bar r ios de las grandes 
ciudades españolas v ienen oyéndose c la ramen te r e i v i n d i -
caciones, protestas que casi s iempre se conv ie r ten en 
acusaciones a los ayun tam ien tos respect ivos. C u a n d o los 
vecinos de u n b a r r i o h a n ten ido que sa l i r a l a ca l le 
p a r a i m p e d i r que las excavadoras des t ruye ran u n a zona 
verde, cuando hemos ten ido que i n v e n t a r " o l i m p i a d a s " 
de saltos de charcos, car reras con baches o caza de 
ra tas , cuando e l pueblo h a denunc iado las cacicadas de 
l a famosa alcaldesa de B i l bao o de l Sr. V i o l a en B a r -
celona, se pon ían en en t red i cho los negocios de los es-
peculadores de l suelo, favorec idos por l a po l í t i ca u r b a -
n ís t i ca de u n a y u n t a m i e n t o , l a in te resada d i s t r i b u c i ó n 
de los presupuestos que p e r m i t í a a d o r n a r con exceso 
mas zonas m i e n t r a s se p r i v a b a de los servic ios púb l i cos 
más elementales a o t ras , l a gest ión a n t i d e m o c r á t i c a de 
los alcaldes que sólo se debían a l dedo que los hab ía 
n o m b r a d o y que se o l v i daban de los vecinos de sus Aso-
ciaciones y las t r a t a b a n de a p a r t a r de su c a m i n o como 
a objetos molestos y pel igrosos. 
Por eso, este es e l m o m e n t o de ex ig i r u n a y u n t a m i e n t o 
ve rdaderamen te democrá t ico . Y a hemos denunc iado m u -
chas veces los abusos que se cometen con los bar r ios . 
Es h o r a de p roponer soluciones. ¡Obl iguemos a los " d e -
móc ra tas de ú l t i m a h o r a " a oír los p lan teamien tos que 
p a r » e l A y u n t a m i e n t o hace e l pueblo, ún ico defensor 
consecuente de l a democrac ia ! 
E n p r i m e r l uga r queremos unos a y u n t a m i e n t o s que 
a s u m a n l a defensa po l í t i ca de los intereses de l a c iudad , 
h a y que acabar con los a y u n t a m i e n t o s mar ione tas que 
cons t ruyó e l f r a n q u i s m o . Las a t r ibuc iones de los o rga -
n ismos mun ic ipa les , y con ellos los regionales, deben 
ser m i l veces ¡mayores que las actua les, h a y que c o r t a r 
muchos lazos cent ra l izadores porque nuest ros prob lemas 
se resuelven m e j o r en casa. P a r a esto es necesario a r -
b i t r a r una a u t o n o m í a po l í t i ca que amp l íe e l camPo de 
decisiones de l A y u n t a m i e n t o , y u n a a u t o n o m í a e c o n ó m i -
ca que p e r m i t a con ta r con los medios mater ia les pa ra 
resolver las necesidades de los c iudadanos. 
E n segundo lugar queremos elegir a l a lcalde y a los 
concejales, a todos y en t re todos, pa ra ev i ta r que t a m b i é n 
e l nuevo a lca lde deba su cargo a a lgu ien d i s t i n to que 
el pueblo. Queremos que las elecciones mun ic ipa les se 
celebren en u n con tex to de l íbertadef i reales que p e r m i -
t a n l a expres ión y la d i f us ión de todas las opin iones por 
i gua l , que no se pongan t rabas a n i n g ú n c iudadano p a r a 
ser cand ida to , que se establezca e l derecho a vo to a 
p a r t i r de los 18 años. 
E n te rcer l uga r queremos que se establezca u n a v ía 
c l a r a de p a r t i c i p a c i ó n de l pueb lo en la gest ión, m u n i c i p a l . 
N o nos c o n f o r m a m o s con d a r u n vo to cada 4 años, que-
remos seguir de cerca, d ía a d ía la l abo r que hacen 
nuest ros representantes , n o podemos esperar 4 años a 
rec t i f i ca r a l go que se esté hac iendo m a l h o y . P a r a eso 
es necesar io que las Asociac iones de Vec inos (o d e Ca -
bezas de F a m i l i a ) , ún icos organ ismos popu lares y d e m o -
crá t icos que se h a n destacado h a s t a a h o r a en l a l u c h a 
p o r l a defensa de los vecinos, t e n g a n u n s i t i o i m p o r t a n -
te e n e l A y u n t a m i e n t o Democ rá t i co . Queremos que los 
conceja les se i n t e g r e n en los equpios de t r a b a j o que hoy 
son las agrupac iones o coord inadoras de comis iones. Es 
dec i r , que cada conce ja l responsable de u r b a n i s m o , fes -
te jos, enseñanza, e t c . . se rodee de represen tan tes de 
cada Asoc iac ión de Vecinos pa ra cana l i za r todas las 
aspi rac iones de los bar r ios a t ravés de el los, así como 
p a r a p a r t i c i p a r en los p lanes p a r a sat is facer las , c o n o -
c iendo d i r ec tamen te las d i f i cu l tades y v e n t a j a s que se 
t rop iecen . Queremos que l a Federac ión de Asociaciones 
esté a c t i v a m e n t e i n t e g r a d a en e l p l a n o m u n i c i p a l , con 
derecho a es tar i n f o r m a d a del o r d e n de l d í a c o n a n t e -
l ac ión , a m o d i f i c a r l o añad iendo o res t r i ng iendo pun tos 
e n l a d iscus ión, e n f u n c i ó n de las necesidades de los 
c iudadanos . L a Federac ión debe tener voz en los plenos 
como rep resen tan te m á x i m o de los vecinos que desde 
unos y o t ros sectores de l a c i udad expresan sus r e i v i n . 
d icaciones y a l t e rna t i vas . Es ta es l a g a r a n t í a de que l a 
po l í t i ca m u n i c i p a l va a ser c la ra , ab ie r t a y democrá t i ca . 
F i n a l m e n t e , p a r a esto, es ev idente l a necesidad de 
acabar con las t rabas po l í t icas y bu roc rá t i cas que a h o r a 
se oponen a l n a c i m i e n t o y desar ro l lo de las Asociaciones 
de Vec inos, como lo demues t ra e l n ú m e r o de Asoc iac io-
nes pendientes de lega l izac ión en todas las c iudades es-
pañolas, t a m b i é n en Zaragoza, las suspensiones i n n u m e -
rables de actos organizados por el las y e l c ie r re t e m p o -
r a l o d e f i n i t i v o de a lgunas especia lmente destacadas en 
l a v a n g u a r d i a de la l u c h a c i u d a d a n a y en las denunc ias 
de las cacicadas que t a n i m p u n e m e n t e ven ían dándose 
en nuest ros a y u n t a m i e n t o s d u r a n t e años. Y n o sólo aca -
b a r con las t rabas a las Asociaciones, s ino desar ro l l a r 
u n a po l í t i ca de apoyo y f o m e n t o de las m ismas, i m p u l -
sándolas desde e l pape l de h e r m a n o s pequeños y pobres 
que ocupan a l de defensores probados de los intereses 
popu la res y a l de organismos m e d i a n t e los que se m a t e -
r i a l i za e l p r i n c i p i o de l a " soberan ía p o p u l a r " , base de 
l a democrac ia por la que luchamos ayer y todav ía l u -
chamos hoy . 
L U I S D E L A T O R R E 
( Z A R A G O Z A ) 
todo lóg ica p a r a l a t r a n s f o r m a c i ó n de 
l a sociedad de l cap i t a l i smo avanzado 
en u n p royec to de ve rdade ra l i b e r t a d 
y desar ro l l o h i s t ó r i co n a c i o n a l . 
E n consecuencia, p roponemos a l a 
cons iderac ión de todos los a ragone -
ses, y en especial a los cen t ros de 
v i d a co lec t iva , l a rea l i zac ión a lo 
l a rgo de este año de m ú l t i p l e s i n i -
c ia t i vas de acc ión c u l t u r a l a l rededor 
de l a ob ra de G r a m s c i , pon iendo t o -
da su r iqueza i n t e l e c t u a l y m o r a l a l 
serv ic io de l a f o r m a c i ó n d e m o c r á t i -
ca de nues t ro pueb lo . 
Po r n u e s t r a pa r t e , o f recemos todo 
e l apoyo y co laborac ión que esté en 
nues t r a m a n o p a r a c u a l q u i e r ' p r o y e c -
t o en esa d i recc ión . 
Jav ie r Anos , M a r i a n o Anós , J a -
v ie r De lgado , J u a n G r a e l l , L u i s 
I r a c h e , E m i l i o L a c a m b r a , J a -
v ie r Maes t re , A n t o n i o M a r t í n e z , 
Abe l Pérez , José A- R e y de l Co-
r r a l , J u a n J . Vázquez. 
C o m i s i ó n de C u l t u r a de l C o m i -
té R e g i o n a l de A r a g ó n de l P a r -
t i d o C o m u n i s t a de España . 
( Z A R A G O Z A S 
Juego e n e l que, a f i n de cuentas , 
poco o n a d a con tamos . N i n g u n o de 
los que a r r o j a n l a p i e d r a , p o r ambas 
par tes , enseñan l a m a n o . 
E n u n a sociedad Justa creo que 
n o debe r ían ex i s t i r n i n g u n a de es-
t a s dos fuerzas : de r ep res i ón y de 
desaf ío. 
P o r eso m e p r e g u n t o s i m a ñ a n a , 
en u n a soc iedad que se p iensa será 
Justa, ¿ o c u r r i r á lo m i s m o t a m b i é n ? 
J . M . F . 







Quis ie ra hace r u n a p r e g u n t a : S i 
u n a g r a n m a y o r í a creemos que l a 
l engua aragonesa n o debe perderse 
y ustedes p ienso que pe r tenecen a 
esta m a y o r í a , ¿por qué d e j a r o n de 
ed i t a r e l espacio que a n t e r i o r m e n t e 
t e n í a n ded icado a n u e s t r a l engua? , 
¿p iensan e d i t a r l o de nuevo? Creo 
que a m u c h o s nos comp lacer ía . 
F ranc i sco López 
( M A D R I D ) 
C u a n a o m e pongo a escr ib i r estas 
le t ras, acabo de v i v i r u n poco e l 
a m b i e n t e de l a m a n i f e s t a c i ó n de 
los obreros de l a cons t rucc ión y de l 
m e t a l , aqu í en Va lenc ia . C o n a n t e -
r i o r i d a d , y a h a b í a pa lpado e l a m -
b ien te de o t ras dos, todas e l las de -
c la radas i legales po r e l gob ie rno c i -
v i l . 
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C O N T R O L A D O POR 
si imIs i I í I i i 
le gustar ía devo lver y mantener 
cor respondenc ia sobre los or i -
g ina les no so l i c i tados que nos 
envían, pero no nos es pos ib le . 
LA REFORMA 
"NEGOCIADA 
La Reforma s igue su marcha . A 
pesar de que todavía hay qu ien d i -
ce, no se sabe muy b ien si para 
consolarse o para engañar, que to-
das las medidas que v iene t omando 
el Gobierno Suárez son conces io-
nes a la lucha popu lar , la ve rdad 
es que, t ras el Re fe réndum, el se-
gundo Gobierno de la Monarqu ía ha 
pasado a tener toda la in ic ia t i va y 
el control de la s i t uac ión . Ya nadie 
habla de «ruptura negoc iada», ni de 
negociar nada, sa lvo las pequeñas 
cosas o mat ices que el Gob ie rno 
Suárez tenga a b ien hacer. La opo-
sición democrá t ica ha su f r i do una 
nueva der ro ta , aunque en es te caso 
sea menos incruenta que las derro^ 
tas habidas en los años del f ran-
quismo. Y por más f ó r m u l a s mági -
cas que los d i r i gen tes de la oposi -
ción busquen, y por más re f l ex iones 
sinuosas que se hagan, los hechos , 
como decía Lenin, son t es ta rudos . 
El no querer ve r lo así es la v ie ja 
táct ica del avest ruz que só lo condu-
ce a la au to l iqu idac ión po l í t i ca . 
Las cosas no son casua les , y me-
nos en pol í t ica. La o l igarquía f inan-
ciera e indust r ia l neces i taba desde 
hace años un camb io en las f o r m a s 
polít icas de dom inac ión . Como ha-
cerlo en v ida de Franco hub ie ra po-
dido resul tar a r r iesgado — y el e jem-
plo de Portugal Ies ra t i f i có en sus 
temores— esperaron pac ien temen te 
a la muer te del d ic tador . El p r ime r 
Gobierno de la Monarqu ía no les 
satisfizo en la rapidez y c la r idad de 
las medidas que había que t o m a r y 
lo t i ra ron en doce días. Y el se-
gundo Gob ie rno , con menos perso-
nalismos y más doc i l i dad , se apres-
tó a adoptar , con toda la p rudenc ia 
que mandan «sus» cánones, las me-
didas pol í t icas que e l Gob ie rno an-
ter ior no se a t rev ió a t o m a r . Por si 
fuera poco, la opos ic ión se ha me-
t ido de bruces en la t r ampa del ju-
gar a ser «buenos ch icos» ¡como s i 
de oso dependiera su lega l i zac ión ! 
El proceso desde aquí a' la demo-
cracia a la que vamos es una de-
mocracia «otorgada» o sea con to-
das las l im i tac iones que la ol igar-
quía quiera d ic tar . Y que cons te que 
en esa democrac ia no va a haber 
grandes prob lemas de t i p o f o r m a l . 
Los Par t idos se legal izarán —aunque 
no se sabe cuándo—, las expres io-
nes de la v ida co t id iana que hoy de-
f i nen a los Estados del Occ iden te 
Europeo se i rán adoptando paulat i -
namen te , y todos los g ruesos pro-
b lemas del f r anqu i smo se i rán esfu-
mando suavemen te , s in rup tu ras y 
s in sob resa l tos . 
Por si f ue ra poco todos podre-
mos votar . Y en ese t e r r e n o la o l i -
garquía t a m b i é n lo t i ene t o d o atado 
y b ien a tado. La c la r idad con la 
que se aprec ia su deb i l i dad por fa 
«opc ión cen t ro» , de la que ha s ido 
tan h á b i l m e n t e exc lu ido el b ru to de 
Fraga I r ibarne, es una mues t ra más 
de que las p róx imas e lecc iones van 
a ser no só lo inocuas s ino reforza-
doras del poder o lgárqu ico . 
Es c la ro que a pesar de la ev iden-
c ia del p roceso és te no va a estar 
exen to de sob resa l tos . Es más , pu-
d iera med i r se quizás el p roceso has-
ta la democrac ia « l imi tada» pero for-
ma l , en el rosar io de m u e r t o s que 
la impun idad de las bandas fasc is tas 
es tá de jando en todo el país. El c i -
n i smo de las dec la rac iones de algu-
nas persona l idades re fo rm i s tas no 
deja de ser h i r i en te cuando compa-
ra las ac tuac iones de los ases inos 
de la derecha con las de los de-
mócra tas que ex igen las l iber tades . 
No obs tan te , la sue r te de esas ban-
das t amb ién está echada, y t ras su 
anulac ión po l í t ica (el 2,3 % del re-
fe réndum) va a ven i r su d iso luc ión 
prác t ica , cosa que por o t ra par te 
les es b ien f ác i l . 
Si quedase alguna duda de que 
las cosas van a ser así, el tea t ra l 
número negoc iador en t re los alcal-
des vascos y Mar t ín Vi l la es un 
exce len te bo tón de mues t ra . En una 
semana el Gob ierno Suárez ha «des-
dramat izado» una buena par te del 
p rob lema vasco, al e l im inar algu-
nos de los aspectos super f i c ia les 
más d i s tens i vos de la p rob lemát ica 
de Euskadi . 
Es ev iden te que si el es fuerzo de 
las organ izac iones populares se cen-
t ra en acelerar el p roceso de im-
p lantac ión de las l iber tades demo-
c rá t i cas y en consegu i r la amnis t ía , 
habrán hecho algo impor tan te . Pero 
no cabe duda de que la o l igarquía 
f inanc ie ra , indus t r ia l y t e r ra ten ien te 
habrá encont rado unos meses de res-
p i ro muy va l iosos para desp is ta r al 
país — y por lo v i s t o a bas tan tes 
organ izac iones p o l í t i c a s — de la 
p ro funda c r i s i s en la que lo han 
sum ido tan tos años de poder ol igár-
qu ico . Si además, por a lgún p lato 
de len te jas , a lgunas fuerzas obre-
ras y democrá t i cas l laman al pro le-
ta r iado y al pueblo a no ex ig i r de-
masiadas cosas, el c í rcu lo estará 
casi cer rado. Y como de m o m e n t o 
la exper ienc ia indica que por lo me-
nos hasta den t ro de t re in ta años, 
no es tará en cond ic iones la izquier-
da de consegu i r un cuarenta y tan-
tos por c ien to que vue lva a inquie-
ta r l es , el po rven i r se presenta cla-
ramente halagüeño para la c lase do-
m inan te . Por eso, s i el «M is te r» del 
año, por tan tos concep tos ha s ido 
A d o l f o Suárez, la c lase del s ig lo XX 
será más o menos la m i s m a que la 
del s ig lo pasado, só lo que un poco 
más au todepurada, aunque desgra-
c iadamente las c lases soc ia les por 
reduc idas que sean no se vo la t i l i zan 
por sí m i s m a s . ¿Habrá alguna fuer-
za organizada capaz de conduc i r a 
la c lase obrera y al pueblo español 
a la «vo la t i l i zac ión» de la ol igar-
quía? El conduc to r que los conduzca, 
un buen conduc to r será. 
Mariano HORMIGON 
EL CENTRO, UN LUJO 
A NUESTRO ALCANCE 
Como un mal agüero de lo que podrían ser ios 
resultados de las e lecc iones , las al ianzas electora-
les de ios partidos han empezado a cuajar desde 
la derecha. Primero nació como la c o s a más natu-
ral el «Frente Nacional», a pesar de que s u ideó-
logo, Fernández de la Mora, s e pasó de barco pa-
ra integrar la espectacular «Alianza Popular» hace 
ya medio año. Ahora e s el centro el que está dando 
pasos decis ivos para no quedar definitivamente en-
gullido. El partido que encabezan varios franquistas 
que salvaron algún prestigio democrático a pesar de 
haber ejercido el poder, s e ha lanzado a crear una 
alianza centr ista, arrebatando así la idea al grupo 
democristiano, el más claramente situado en el cen-
tro del arco político. 
Todo indica que la iniciativa no va a conseguir 
agrupar eso tan escurridizo que l lamamos centro. El 
sector democristiano confía en s u marca y mues-
tra una clara ret icencia a englobar s u acción electo-
ral con grupos y personas que no son «la oposición 
de toda la vida»., El los y los aledaños del socia l is-
mo podrían montar pronto un «centro-izquierda» lim-
pio de cualauier mancha colaboracionista. 
t i hecho importante e s que Fraga y s u s compa-
ñeros de la Al ianza Popular ya no van o poder mo-
nopolizar los votos de la derecha. Y , sobre todo, con 
la creación de «Centro Democrático», ha surgido una 
alternativa de mayor fiabilidad democrática para un 
gran sector del país que trata de conjugar la nece-
sidad del cambio y un serio grado de conservaduris-
mo. E s a la «Alianza Popular» más que a la izquier-
da a quien ha tenido que e s c o c e r la v is tosa crea-
ción de un centro hasta ahora condenado a la nada 
por sy atomización. Los resultados del referéndum y 
la buena acogida que en amplios sec tores está te-
niendo la labor del segundo gobierno de la Monar-
quía podrían encontrar su continuidad en ios dos 
centros que ahora van a presentarse en forma de 
bloques no muy diferenciados. 
En otras páginas y en otros números de ANDA-
LAN hemos expresado la necesidad de una mayor 
coherencia electoral en el seno de la izquierda. Pe-
ro s i a lo menos que podemos aspirar hoy e s a en-
cauzar el estado español en un s i s t e m a democráti-
co con alguna estabilidad, la potenciación del centro 
ha de se r un hecho positivo. El «Centro Democráti-
co» de Arei lza, Cabani l ias, Monreal, Alvarez de Mi-
randa o Garr igues Walker sería, en el contexto eu-
ropeo, la más pura derecha. Aquí, entre nosotros, lo 
e s también. Pero poder contar con una derecha que 
c ree en la democracia e s un lujo al que los españo-
les no hemos podido aspirar hasta ahora. 
J . S . 
MAS ALLA 
DE LA IKURRINA 
M a ñ a n a c u a n d o y o m u e r a 
n o m e v e n g á i s a l l o r a r . 
N u n c a e s t a r é b a j o t i e r r a . 
S o y v i e n t o de l i b e r t a d . 
( T X I K I ) 
L a I k u r r i ñ a , l a b a n d e r a q u e f u e d e l P a r t i d o N a c i o n a l i s t a V a s -
l a h a l e g a l i z a d o o b l i g a t o r i a m e n t e , s i m p l e m e n t e a u t o r i z a s u u s o . 
Y l o s vascos l a v a n a u t i l i z a r m u c h o y en c u a l q u i e r m o m e n t o , 
v a t r a s de sí l a enseña t r i c o l o r e n los ú l t i m o s t i e m p o s . M u y 
p o c a s en c o m p a r a c i ó n c o n las m u e r t e s q u e h a n a c o m p a ñ a d o y 
a c o m p a ñ a n a l p u e b l o de E u z k a d i d u r a n t e l a D i c t a d u r a , d u r a n -
te l a r e f o r m a y a n t e s d e a y e r . 
E l G o b i e r n o n o h a i m p u e s t o l a e x h i b i c i ó n de l a I k u r r i ñ a , n o 
l a h a l e g a l i z a d o o b l i g a t o r i a m e n t e , s i m p l e m e n t e a u o r i z a s u u s o . 
Y l os v a s c o s l a v a n a u i l i z a r m u c h o y en c u a l q u i e r m o m e n t o . 
25.000 p e r s o n a s l a h a n a c l a m a d o d u r a n t e l a t a m b o r r a d a de S a n 
S e b a s t i á n . M á s de t r e i n t a a y u n t a m i e n t o s vascos l a i z a r o n a l 
d í a s i g u i e n t e . H u b o f i e s t a s p o r d o q u i e r . 
E n c a m b i o , l os r e p r e s e n t a n t e s d e l g o b i e r n o , es d e c i r l o s go-
b e r n a d o r e s c i v i l e s de V i z c a y a y de G u i p ú z c o a , d i m i t e n . L a D i p u -
t a c i ó n de V i z c a y a l a r e p u d i a , y s u p r e s i d e n t e l l o r a p ú b l i c a m e n -
te. L o c u a l s i g n i f i c a q u e e l P a í s V a s c o h a v i v i d o p e r m a n e n t e -
m e n t e en e s t a d o d e e x c e p c i ó n y e n e s t a d o de o c u p a c i ó n . L o c u a l 
s u p o n e , a d e m á s de l a i m p e r i o s a n e c e s i d a d de u n a a m n i s t í a p a -
r a l os p r e s o s v a s c o s y de u n r e t o m o de l os e x i l i a d o s vascos , l a 
e x p l i c a c i ó n de l a l u c h a q u e h a n d e s a r r o l l a d o en las ú l t i m a s dé-
cadas . L o s r e s p o n s a b l e s de l a p o l í t i c a i n t e r i o r h a b l a n de «des-
d r a m a t i z a r » e l Pa ís V a s c o . E s t o s d ías h a v u e l t o T x i k i a Z a r a u z , 
m u e r t o . L a ú n i c a d e s d r a m a t i z a c i ó n es o l v i d a r este r e g r e s o a 
c a m b i o de q u e l os d e m á s v u e l v a n v i v o s , desde s u s c e l d a s o des-
de é l e x t e r i o r . Y l a ú n i c a p o s i b i l i d a d de n o r m a l i z a c i ó n en E u z -
k a d i es d e j a r e n l i b e r t a d a u n p u e b l o . 
C. F. 
i i m l a U í i i 
quiere convertirse en semanario. 
Para lograrlo necesitamos reunir 4.700.000 
pesetas y hasta ahora solo hemos con-
seguido la mitad. 
AYUDANOS 
Suscribe acciones de ANDA LAN, S. A. 
desde una (500 pesetas) hasta veinte 
(10.000 pesetas) 
Infórmate en ¡HHlsiláll 
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N LA SEO 
Lí , c iudad b i m i l e n a r i a no sale de su asombro. C u a n , 
do todo el m u n d o cree y a que las Cruzadas y todo 
eso es k-gendario pasto de pel ículas i n f a n t i l e s en co-
lo r — y pocas, que n q t i enen m u c h o c a r t e l — , más de 
uno so debió de f r o t a r los ojos a l ver pasar , e l sábado 
15 de enero, en d i recc ión a L a Seo, a tres docenas 
do ex t raños personajes con háb i tos blancos y n u m e -
rosos per i fo l los . Se t r a t a b a de los cabal leros de l a 
pon t i f i c i a O r d e n de l Santo Sepu lc ro : cabal leros de 
co l la r , de g r a n c ruz , comendados con p l aca , c o m e n -
dados s in p laca y s imples cabal leros, damas con t o -
das esas d is t inc iones o damas s imples , esposas de 
ios electos en raàolios casos. D e g r a n pres te , a c t u a r í a , 
en las feudales ceremonias de l j u r a m e n t o de f i d e -
l i d a d , bend ic ión de l a c ruz y de la espada, espa lda-
razo, etc., e l ho landés ca rdena l de cu r ia M a x i m i l i a n o 
da Fursfcemberg, de r a n c i a a l c u r n i a como su n o m b r e 
i nd i ca a los lectores de " H o l a " , No p u d o v e n i r e l 
P r i m a d o de las Españas, C a r d e n a l González, p r i o r 
de l a O r d e n p a r a Cas t i l l a y L e ó n , así que l a m i sa 
f u e celebrada po r e i P r i o r pa ra l a a n t i g u a Corona 
de A r a g ó n , e l arzobispo Can te ro . 
E n t r e cur iosos e i nv i tados , acompañados por las 
p r ime ras autor idades zaragozanas, des f i l a ron a los 
acordes de l ó rgano , los nuevos cabal leros y damas. 
E n t r e los p r imeros , José Joaqu ín Sancho O r o n d a , M i -
gue l Sancho Izqu ie rdo y su h i j o Sancho R e b u l l i d a , 
todos ellos v incu lados a l O pus D e l y más o menos a 
i a Ca ja da Aho r ros y M o n t e de P iedad de Zaragoza , 
A r a g ó n y R io ja , que, por c ier to , o f recer ía a med iod ía 
u n suculento a lmuerzo a doscientos i nv i t ados en l a 
Casa del Deán , de su p rop iedad . E n t r e los cabal leros 
castel lanos se encon t raban e l ex - f i s ca l de l S u p r e m o , 
A n t o n i o Garc ía Rodr íguez-Acos ta , el f a l a n g i s t a y f r a -
gu is ta J u a n A r l a s - A n d r e u , y m i e m b r o s de l as f a m i -
l ias O r i o l , Domecq.. . ustedes ya saben. Por estar, 
h a s t a f u e n o m b r a d o caba l le ro e l " f a m i l i a r ' * y secre-
t a r i o d e l D r . C a n t e r o que n o cabía en s í de gozo. 
¿Quiénes son los ccanponerttes de esta exót ica secta? 
¿En qué consiste esa promesa? Parece que, a pesar 
de l C o n c i l i o y de las diversas in te rvenc iones de los 
Papas h a s t a Pab lo V I , esta cur iosa O r d e n de C a b a -
l l e r í a — r e s t a u r a d a a f ines de l X I X t ras siglos de 
sup res ión— t i ene como m i s i ó n l a l u c h a y defensa 
p o r los San tos L u g a r e s ; h o y Es tado de I s r a e l que, 
v a y a usted a saber qué se puede hacer a l l í . G r u p o 
e l i t i s t a e n es t r emo , con r igurosos cont ro les p a r a su 
ingreso — e n t r e e l los que n o deben t r a b a j a r en t r a -
ba je» manua les o de s imp les asa lar iados—, parece 
que en su m a y o r í a son monárqu icos j uan i s t as y que 
n o s i m p a t i z a r o n . m u c h o con F r a n c o , aunque les f ue 
m u y b i e n en todos esos años. Es que l a c u n a es i a 
c i m a , Y el d i ne ro , e l d ine ro . 
EMPRESARIALES. AL RASO 
P I F A N O S N U C L E A R E S 
Si las cosas fuesen c o m o deber ían ser , e! M i n i s t e r i o de I n fo rmac ión 
y Tur ismo tendr ía que conceder eí t í tu lo de Cen t ro de In ic ia t ivas V i ta -
l i c i o de Sos de i Rey Cató l ico a ia Comun idad Genera l de A r a g ó n que , 
c o n » es sab ido, se reun ió no hace mucho en ta vi i fa nata l d e D o n Fer-
nando. Lo que al l í se deba t i ó , en e f e c t o , l leva cam ino da p roporc ionar 
ai h e r m o s o lugar más ren tab i l idad pub l i c i ta r ia que todos los l i b ros de 
H is to r i a que en e l mundo han s i do . 
De ta mano de un t e m a tan neó-
f i t o —h i s t ó r i camen te hablando, cla-
r o — como es e l nuclear — j S i Don 
Fernando levantara la cabeza !—, ía 
C.G.A. í leva camino de levantar más 
polvareda que e l m i sm ís imo Com-
p romiso de Caspe, El «ni s í , n i no, 
s ino todo io cont rar io» de fos seño-
res d iputados de Aragón Iba a anar-
'decer — p o r q u e no podría ser de 
o t ra f o r m a — !os án imos de cuan tos , 
con la perspect iva muy c la ra , se 
oponen ta jan temente a ia nuclear i -
zacíón del suelo aragonés. En efec-
t o , el día después de Reyes se 
reunía en Fraga la asamblea genera! 
de C O A C I N C A para poner les las pe-
ras al cuar to a ios reun idos en Sos. 
Con los a rgumentos ya muy perf i la-
dos en las p recedentes asambleas 
de Zaldín y A lco lea , se atacó muy 
duramente los acuerdos de Sos, ha-
c iendo espec ia l h incapié en que «a 
COACINCA le ha causado una pro-
funda Indignación no so lamente por 
el conten ido del t e x t o , s ino por ¡a 
fa l ta de coherencia y responsabi l i -
dad de las d is t in tas Diputac iones y, 
en espec ia l , por un ponente máx imo 
responsable de la m isma» . Tras in-
te rpre tar que io acordado en Sos 
representa un «sí a las cent ra les nu-
c leares», los reun idos se reaf i rma-
ron en su ta jante opos ic ión a ia nu-
c lear izac ión del suelo aragonés, pa-
ra pasar, segu idamente a ped i r a la 
C.G.A. que «ret i re u rgen temente ía 
moc ión y sea sus t i tu ida por ot ra 
donde se man i f ies te un no ro tundo 
a tas cent ra les nucleares en Ara-
gón», añadiendo que «lo mín imo que 
la Comunidad debería ped i r a nues-
t r o actual Gobierno en re lac ión a 
cent ra les nuc leares, es el no t omar 
ninguna de te rm inac ión hasta ta nue-
va leg is lac ión cons t i t uyen te , para 
que sea debat ido en l iber tad, ai 
igual que en o t ros países, p rob lema 
tan del icado y grave». La asamblea 
te rminaba haciendo un l lamamiento 
a todos los aragoneses para promo-
ver un encuentro mas ivo , «donde el 
pueblo aragonés haga sent i r su voz» 
DEIBA, TAMBIEN 
El m i s m o día que C O A C I N C A se 
reunía en Fraga, DEIBA lo hacía en 
Caspe para pronunc iarse en et mis-
m o sen t i do , mane jando ca l i f i ca t i vos 
s im i l a res y de l ca l ib re más g rueso 
de su arsena l . Todo se hacía en res-
puesta a unos acuerdos «de o r igen 
impopu la r e in tenc ión pac t i s ta y no 
compar t i do por el pueb lo aragonés». 
Son , s i m p l e m e n t e , «prob lemas ét i -
c o s y de in te rés mater ia l incuest io-
nables que no pueden ser ob je to de 
negoc iac ión y cab i ldeos». La reun ión 
te rm inaba , a s i m i s m o , hac iendo un 
i l amamíen to , con iun tamen te con 
C O A C I N C A y DE1BATE, a ía reun ión 
popular que podría t ene r lugar próxi -
m a m e n t e . 
C O M O PIZARRO 
Pocos días después , las t r es aso-
c iac iones de defensa de los intere-
ses reg iona les se ponían urgente-
m e n t e d e acuerdo y redactaban una 
ta j an te m is iva a los señores d ipu-
tados en fas q u e , a gu isa de raya 
de Pízarro sobre ia arena, les in-
v i taban a p ronunc ia rse inequívoca-
m e n t e a l respec to . Dicha car ta de-
ófa t e x t u a l m e n t e ; « l a s asoc iac iones 
de de fensa da los in te reses rgiona-
ies aragoneses; C O A C I N C A (Comu-
nidad de A fec tados del C l n c a j , de 
Huesca ; DEIBA (Defensa de los In-
te reses del Bajo A ragón ) , de Zara-
goza; y DEÍBATE (Defensa de los In-
te reses deí Bajo A ragón ) , de Terue l , 
en iu lucha por ia defensa de los 
hombres y mu je res , y del t e r r i t o r i o 
aragonés, de su agua, su t i e r ra y su 
med io amb ien te , como sopor te del 
desar ro l lo f u t u r o de A r a g ó n , cons i -
deran impresc ind ib le que , ante la 
con fus ión que ha causado en ía opi -
nión públ ica ia moc ión sobre el te -
ma nuclear presentado y aprobado 
por la Comunidad General de Ara-
gón, en sus líí Jornadas ce lebradas 
en d ic iembre de 1976 en Sos dei 
Rey Cató l ico , todos y cada uno de 
los Pres identes y Diputados prov in-
c ia les de A ragón f i r m e n la s igu ien te 
p ropos i c i ón , con e l f in de que ei 
pueb lo aragonés conozca públ ica-
men te de f o r m a clara y contunden-
te cuál es la pos tu ra de los D ipu-
tados ante el t ema nuc lear : El abajo 
f i r m a n t e , D. m i e m b r o de ía 
Comun idad Genera l de A r a g ó n , se 
opone t a j a n t e m e n t e a la ins ta lac ión 
de Cen t ra les Nuc leares y a cua lqu ie r 
o t ro p roceso de nuc lear izac ión de 
A ragón» . 
En e! m o m e n t o de redac ta r esta 
reseña, no se conoce la respues ta 
de los reun idos en Sos . 
VELA PARA LOS ARQUITECTOS 
Pero ia que no ta rdó a p roduc i r se 
fue la respuesta de ía Comun idad 
Generat a una no ta del Co leg io Of i -
c ial de A r q u i t e c t o s de A ragón y Rio-
ja aparec ida en la Prensa zaragoza-
na en la cual la en t idad se adher ía 
al documen to de C O A C I N C A en con-
t ra de lo acordado en Sos. D icha 
nota Iba, desde luego, más allá de 
la s imp le «vela en el en t i e r ro» y en-
t raba , de l leno, en una ser le de 
aspec tos cua l i f i cadores que, ai pare-
c e r , no han s ido enca jados muy de-
po r t i vamen te por los señores d ipu-
tados . El cachondo su r rea l i smo que 
v iene carac ter izando a los ú l t imos 
a legatos del Co leg io de A r q u i t e c t o s 
no qu i ta ni un á t o m o de h ie r ro a la 
contundenc ia con que d icho organis-
m o se pronunc ia acerca del t e m a . 
Tras dec larar su púb l ica so l idar idad 
al ac ta levantada en Fraga («en la 
que se denuncia el ab ismo ex is ten-
te en t r e ia conc ienc iac ión de fa ma-
yor ía de fos d ipu tados atlí reun idos 
y ía p rob lemát ica en la que el pue-
b lo se s iente inmerso») , el decano 
p res iden te def co lec t i vo no t iene 
amor t iguadores a ia hora de hacer 
j us t i c ia al papel que v iene jugando 
C O A C I N C A en defensa de los in te-
reses de A r a g ó n , «amenazados gra-
v í s imamen te , desde fuera y desde 
den t ro , por la fa l ta de f i rmeza de 
unos, el se rv i l i smo de o t ros y los 
in te reses económicos de una ol igar-
quía feca l ls ta nacional y mu l t i nac io . 
nal». La nota acaba sumándose a ta 
convocator ia de un acto popular , pa-
ra t e rm ina r con un «nos vemos en 
la neces idad de denunc iar una ac-
tuac ión de las D ipu tac iones Provin-
c ia les aragonesas que, apar te de 
A l comenzar las clases t ras las 
vacaciones, los ochocientos a l u m n o s 
de l a f a c u l t a d de Económicas y E m -
presar ia les se e n c o n t r a r o n con que, 
t a l y como estaba prev is to , ya no 
se c o n t a b a con ellos en las aulas 
que les p res ta ra la f a c u l t a d de D e -
recho.. . y los nuevos locales, en los 
Cl ín icos an t iguos de l a P laza de 
Paraíso, n i t e n í a n en m a r c h a l a ca -
le facc ión n i o t ros var ios deta l les . 
C o n m a l píe comenzó, hace dos años 
y c u a t r o meses, este nuevo C e n t r o 
e n . c u a n t o a la i n f r a e s t r u c t u r a : 
e r r a n t e , s i n ed i f i c i o n i despachos, 
u t i l i z ando amables prés tamos de 
ot ros. Y lo c ie r to es que, s i n e m -
bargo, esta F a c u l t a d a t r a j o desde el 
p r i n c i p i o a u n f u e r t e con t i ngen te de 
a l u m n o s , f u n c i o n a bas tan te b i en a 
pesar de t odo , y t i ene el más a l t o 
g rado de ges t ión d e m o c r á t i c a de l 
D i s t r i t o , con m u y ac t i va presenc ia 
de a l u m n o s en J u n t a s , ac t i v idades , 
etc. E l desagrado p roduc ido por los 
re t rasos en l a adecuac ión de los n u e -
vos locales, y a insu f i c ien tes a l " e s -
t r e n a r l o s " , provocó u n a tensa sema-
n a , h u e l g a genera l inc luso de aque-
l los p a r a los que se h a b i l i t a r o n au las 
en e l A u l a r i o de l a C i u d a d U n i v e r -
s i t a r i a , reun iones y asambleas, etc. 
T a m b i é n las au to r idades a c a d é m i -
cas co r r i e ron y , el miérco les 19, f e -
c h a en que los a l u m n o s h a b í a n pues-
t o tope a su espera, t u v o l u g a r u n a 
J u n t a e x t r a o r d i n a r i a p res id ida por 
el Rec to r . E n e l la se es tud ió la s i -
t u a c i ó n f u t u r a , l a u rgenc ia de p l a n -
tea r u n ed i f i c io de n u e v a p l a n t a 
— p a r a lo que ex is ten d i f i cu l t ades y 
r e t r aso— así como la ex igenc ia de 
que f u n c i o n e el año p r ó x i m o el se-
gundo c ic lo, a l que se i n c o r p o r a r á n 
los a l u m n o s de l a Escuela U . de E m -
presar ia les ( a n t i g u a de Comerc io ) . 
T a m b i é n se leyó u n d o c u m e n t o r e l -
v l n d i c a t i v o de la rec ién cons t i t u i da 
Asoc iac ión U n i t a r i a de Profesores de 
esta F a c u l t a d — i n t e r e s a n t e proyecto 
de s ind i cac ión , que cuen ta con más 
de l a m i t a d de ios pro fesores— y 
los delegados de a l umnos d i e r o n 
cuen ta y enérg ica p ro tes ta p o r la 
e n t r a d a el m a r t e s 18 de dos pol ic ías 
en el rec ién es t renado rec i n to , pa ra 
r e t i r a r u n a bande ra aragonesa ( a l -
gunos le l l a m a n ya , por lo su f r i da , 
la " i k u n i c a " ) y u n c a r t e l de p r o -
tes ta po r l a s i t uac ión de carenc ia de 
au las en condic iones. 
se r super f i c ia l y ve le i dosa , cons ide-
ramos es noc iva para la v ida de 
nues t ra Reg ión, por su carác ter de 
s u m i s i ó n al cen t ra l i smo y por co lo-
car al pueb lo aragonés en una s i tua-
c ión de inde fens ión y desamparo 
ante et a taque de los b ru ta les in te-
reses económ icos que nos son ex-
t raños y g r a v e m e n t e per jud ic ia les 
cuando «cada uno de noso t ros va le 
t a n t o c o m o vos y t odos j u n t o s más 
que vos» . 
LA PAJA EN EL OJO AJENO 
Y con e l los l legó el escánda lo . Los 
d iputados aragoneses , u rgen temen te 
convocados a Plaza de España, 2, 
con tes taban ap resuradamente a tos 
a rqu i tec tos en una nota que no t ie -
ne desperd i c io . En e l la , t ras deplo-
rar p ro fundamen te la ve rs ión de de-
te rm inados concep tos y exp res iones 
«de man i f i es to mal gus to» —¿será 
por lo de «fecallsta»?—>, se a f i rma 
que «esta Comun idad no puede creer 
que sea expres iva de la vo lun tad de 
sus co leg iados , s ino de la tenden-
cia conoc idamen te po l í t ica y escasa-
men te cons t ruc t i va de a lgún m iem-
bro de aquel la c o m i s i ó n pe rmanen-
te» . Pero lo más sabroso v iene 
cuando se d ice que «en consecuen-
c ia , la Comun idad Genera l en t iende 
que no puede merece r esa nota res-
puesta a lguna, en tan to aquel la co-
m i s i ón permanen te no ac red i t e que 
expresa el sen t i r de sus co leg iados , 
tan respetab les por tan tos concep-
tos» . A l g u i e n , el día de la publ ica-
c ión de la rép l ica se p regun taba , 
pe rp le jo : «Pero, ¿será pos ib le que 
es tos señores hablen de represen-
ta t i v idad dei sen t i r del res to cuando 
el los han sub ido a dedo y hacen y 
f i rman cuanto les v iene en gana?» A 
es to lo l lamo yo ver la paja en el 
o jo a jeno e ignorar la v ida en el 
p rop io» . 
LA HORA DE LOS PIFANOS 
El Co leg io de A r q u i t e c t o s , a ren-
•gión segu ido , con t raa tacaba a su vez 
en el más puro es t i l o carandel iano 
con c inco pun tos «dum-dum». Pri-
mero — y por s i n te t i za r—: se acep-
tan los ca l i f i ca t i vos de super f ic ia l i -
dad y ve le idos idad , pe ro desde la 
perspec t i va de que s i e m p r e serán 
menos graves que «las def ic ienc ias 
de redacc ión con fesadas y lamen-
tadas por d icha Comun idad» , oscu-
rec iendo el t e m a c lave de la cues-
t i ó n : el ro tundo rechazo a la nu-
c lear izac ión . Segundo : la comis ión 
pe rmanen te podrá no ser representa-
t iva de ia to ta l idad de los colegia-
dos , pe ro «sí de ia mayor ía , ya que 
por el la f u i m o s e leg idos y no preci-
samen te a dedo» . Es dec i r , que el 
dedo debe de func iona r a o t r o s ni-
ve les , a n ive les de « inst i tuc iones 
orgán icas res idua les» , por ejemplo. 
Te rce ro : d icha nota fue redactada y 
aprobada por unan im idad , y no por 
a lgún m i e m b r o a is lado, m i e m b r o , pa-
ra más i n r i , de a lgún par t ido polí-
t i co . Lo demás , ser ía f a s c i s m o puro, 
quizá f r e c u e n t e por o t ras lat i tudes. 
Cua r to : las ac tuac iones púb l icas dei 
Co leg io ún i camen te p re tenden la de-
fensa de A r a g ó n , «y por eso de-
nunc iamos a las o l igarquías que de-
f i enden ta les mons t ruos idades , con 
las palabras que el gran poeta —y 
aquí se i n t r o d u c e n , una vez más, 
e l emen tos b ien poco tecnocrát i -
e o s — s ign i f i có a! dec i r : Yugos os 
qu ie ren poner gen tes de la tierra 
mala» (¡y se quedaron tan tranqui-
l o s ! ) . Y qu in to y ú l t i m o : no se com-
prende c ó m o ante la ac t i tud anti-
nuc lear man i fes tada , «la c i tada Co-
mun idad padece tan agudo nervio-
s i s m o y se lanza a tocar , desafor-
t unadamen te y a d e s t i e m p o , el tan 
t rasnochado pí fano po l í t i co» . 
Y aquí t e r m i n a , de m o m e n t o , una 
crón ica que podría ser ortodoxamen-
te carandeüana si el p í fano que sue-
na no fuera un pí fano perfectamen-
te se r io . Es dec i r , de j i ne te concre-







CAMBIO Y D 
Sin lágrimas en ios ojos, Zaragoza ha despedido a uno de los gober-
nadores civi les más decepcionantes de su historia, salpicada de hombres 
intolerantes en es tos últimos cuarenta años. El nuevo delegado guberna-
tivo, Vicente Segre l les , s e ofrece como una incógnita que la dinámica ciu-
dadana no tardará en despejar . 
MAS HABIL QUE AUTORITARIO 
Manuel María de Ur ia r te y Zu iue-
ta, nuevo gobernador de V izcaya, hi-
zo en Zaragoza sus p r imeras armas 
políticas y es to , por fuerza , había de 
notarse. Hombre lega l is ta (apegado 
a la letra de unas leyes ya de por 
sí ampl iamente repres ivas ) su nom-
bre será recordado c o m o el gober-
nador que más p roh ib ió , quizá por-
que fue al hombre que más cosas 
se le p id ie ron , su g e s t i ó n no fue 
bril lante y su es tanc ia de apenas 
nueve meses ha serv ido de c i e r t o 
contrapeso para es te hecho. 
En Vicente Segre l les hay que ver , 
en cambio, a un hombre más hábi l 
que autor i ta r io , que d ia loga con ca-
si todos y se adapta con mayor 
facilidad a las s i tuac iones . 
Una anécdota i lus t ra su f o r m a de 
ser: con ocas ión de los sucesos de 
Montejurra, un grupo de ser íanos so-
licitó de é l , p e r m i s o para ce lebra r 
un funeral por las v í c t imas , una 
marcha cívica y la pos ib i l i dad de en-
tregarle en mano un e s c r i t o de pro-
testa. Segrel les autor izó el f une ra l , 
desautorizó la man i f es tac ión y re-
cibió a la comis ión . . . en el bar cer-
cano al Gob ierno C i v i l . 
Pol í t icamente, V i cen te Segre l les 
procede del Frente Ins t i tuc iona l de 
Ramón Forcade l l , si b ien m i l i t aba , 
por así dec i r l o , en el ala «izquier-
da» del g rupo , j un to con o t ros «jó-
venes tu rcos» . Se le cons idera más 
próximo a la rec ién cons t i t u i da coa-
/ícíón centr is ta que a la A l ianza Po-
pular de Fraga, Mar t ínez Esterue las 
y cía. 
En la oposición de Sor ia no ha ex-
trañado su marcha, pues se cons i -
deraba que su ant iguo pues to se le 
había quedado es t recho . Esperemos 
que el Gobierno C iv i l de la p rov in -
cia no le venga — c o m o a su ante-
cesor— demasiado ancho. 
L O S D I S C R I M I N A D O S 
Pero antes de ceder la batuta , el 
señor Ur ia r te y Zu iueta tuvo t i em-
po sobrado para p roh ib i r la char la 
que Marce l i no Camacho, el l íder de 
C o m i s i o n e s , pensaba dar en el Poli-
d e p o r t i v o de l Co leg io M a y o r La 
Sal le . Para no var iar , cuando se iba 
a p roceder a en t rega r los carne ts a 
los «veteranos» en el bar r io de San 
José , las fuerzas del o rden man-
daron desa lo jar la sala en c inco mi -
i n fo rma t i vos locales (de hecho só lo 
acudió es ta rev is ta , «Heraldo» y Ra-
dio Zaragoza) hubo pocas cues t iones 
de espec ia l re levanc ia , de no ser 
la denuncia que el ant iguo encarta-
do en el p roceso 1.001 hizo de las 
«proh ib ic iones a mu l t i cop is ta» . 
C C . DO., v ino a decir Camacho , se 
s ien te d isc r im inada en Aragón con 
respec to a ot ras cent ra les s indica-
les. As í , Luis Mar t ínez , m iembro del 
secre ta r iado , ha v i s t o suspendidas 
más de 30 in te rvenc iones suyas en 
los dos ú l t i m o s años; en el Co leg io 
de Per i tos e Ingenieros Técnicos in -
dus t r ia les hablan U.S.O. y U.G.T,, pe-
ro se proh ibe «desde ar r iba» la par-
t i c ipac ión de Comis iones Obre ras . 
del barr io de Las Fuentes en torno a 
Camacho. Hubo entrañable entrega 
de carnets a los veteranos, breve 
a locuc ión de don 
c ie r to , en el más 
to r io de f ina les del 
más de 200 puños 
Marce l ino —por 
puro es t i lo ora-
XIX— y, ai f ina l , 
en al to a los com-
pases de La In ternacfónal . 
Én otro orden de espect ros , el 
Part ido Socia l is ta Obrero Español de 
Zaragoza anunciaba a comienzos de 
semana su p resen tac ión públ ica pa-
ra el jueves día 27, por la ta rde , en 
el Co leg io Mayor La Salle. En el 
programa, hombres ya de todos co-
noc idos ; Rodr igo González, Fernán-
dez Ordóñez, Peruga Urrea, Cr is to-
bal Mon tes y Sáinz de Varanda, pro-
ñu tos a los cas i qu in ien tos as is ten -
tes al ac to . Entre los que se queda-
ron con las ganas, A n t o n i o Rose l , de 
81 años, Fidel Ibáñez, Joaquín Salu-
das, C lemen te Cas te l l o t y Dor i Faus-
t e , la ún ica mu je r . 
En la b reve rueda de Prensa que 
Camacho man tuvo con los med ios 
La cosa ha l legado a ta l e x t r e m o 
que se p iensa se r i amen te en em-
prender acc iones legales cont ra el 
gobernador . Cosas v e r e d e s . 
De cua lqu ier f o rma , lo que no pu-
do ce lebra rse el d o m i n g o , se med io 
ce leb ró en la noche del sábado en 
una cena serv ida en un res tauran te 
mo to res , a s i m i s m o , a lgunos de e l los 
del rec ién p resen tado en soc iedad 
Cen t ro de Es tud ios Socia les Arago-
neses «Jaime Vera», «centro de es-
tud ios sobre t emas de A ragón , que 
p re tende se r el ag lu t inante de cuan-
tos es tén in te resados por los pro-
b lemas de nuest ra t i e r ra» . 
También la Unión de Juventudes 
Comun is tas ce lebró en Zaragoza el 
pasado domingo su p r imer p leno de 
los pueblos de la prov inc ia , con la 
as is tenc ia de representantes de 25 
local idades. Como resumen de las 
cuatro ponencias que se presentaron 
—po l í t i ca , orgánica, in fo rmac ión de 
ia s i tuac ión de la juven tud rural y 
el mov im ien to campes ino y la Unión 
de Agr i cu l t o res y Ganaderos— se 
podrían ext raer las s igu ientes rei-
v ind icac iones : mayoría de edad a los 
IB años, derecho al vo to , res t i t uc ión 
del pa t r imon io de la Delegac ión Na-
cional de la Juventud y la U.A.G.A. 
como cauce de las asp i rac iones 
campes inas. 
INVENTAR LA D E M O C R A C I A 
¿Cómo entender la recons t i t uc ión 
(después de ¡738 años!) del Conse-
jo de C ien to en Jaca, rec ien temen-
te aprobado por su ayuntamien to en 
v i r t u d de una moc ión de l Sr. Abadía , 
don Armando? Un v is tazo a es te or-
gan ismo «asesor» y la compos i c i ón 
de sus m iembros nos dará una idea 
del alcance que puede tene r : en t re 
sus c ien componen tes se encontra-
rán los ex-alcaldes de la c iudad 
(Juan Lacasa, Ben igno Fanlo , e tc . ) 
de modo v i ta l ic io , los que hayan si-
do conce ja les , los p res iden tes de las 
asoc iac iones legales, los represen-
tan tes de los par t idos legal izados 
(Fuerza Nueva, AMEPA, UJNJE., por 
e jemp lo ) , un representante de cada 
organización s ind ica! (¿de cuá les , 
porque legal , lo que se dice lega l , 
sólo está la C.N.S.?), y así t odo . 
Ay , don A rmando , mucho nos te -
m e m o s que no neces i te us ted , hom-
bre , tan tas a l for jas. ¿Consejos de 
«notables» a estas a l turas? ¿Y para 
qué está el actual Ayun tam ien to 
^dedocrá t i camente» elegido? 
Por c i e r t o , y para acabar, la Uni -
ve rs idad de Zaragoza ha cumpl ido 
ya 500 años. ¿No se habían dado us-
tedes cuenta? 
L. RIVED 
"¿Por qué t a n t a s p roh ib i c i ones a 
los jóvenes?" . Cen tenares de c a r t e -
les repi ten esta p r e g u n t a po r las c a -
lles zaragozanas, porque u n a de las 
últ imas decisiones de l gobe rnado r 
Ur iar te, antes de ser t r as l adado a 
Vizcaya, fue no a u t o r i z a r l a ce le-
bración del I Congreso de Jóvenes. 
El despertar de l m u n d o Juven i l z a -
ragozano se h izo p a t e n t e a p a r t i r 
del otoño de 1975, con u n proceso 
que l levó a la f o r m a c i ó n de l a C o o r -
dinadora de Jóvenes (Ver A N D A . 
LAN, n.0 95). T a m b i é n se d i o en e l 
terreno po l í t ico , con el O r g a n i s m o 
Uni tar io de Fuerzas Po l í t i cas J u v e -
niles (Ver A N D A L A N , n.0 99) . 
En Julio de l pasado año se h i zo 
público el l l a m a m i e n t o p a r a ce lebrar 
el I Congreso. L a i n i c i a t i v a p a r t i ó 
de los Jóvenes de A c c i ó n C a t ó l i c a y 
muy p ron to se s u m a r o n a e l l a u n 
centenar de asociaciones, desde c lubs 
deportivos a boys scouts y desde g r u -
pos par roqu ia les a o r g a n i z a c i o n e s 
políticas de p r á c t i c a m e n t e todas las 
tendencias. E n su p r i m e r a asamb lea , 
celebrada a med iados de oc tub re , d e -
f in ieron como ob je t i vos e l aná l i s is 
de la p r o b l e m á t i c a Juven i l , l a bús -
queda de a l t e r n a t i v a s a l a m i s m a , 
ser medio de e n c u e n t r o de los d i -
versos grupos, po tenc ia r el asoc iac io-
nismo Juveni l y t odo e l lo p a r a c u l -
minar con l a redacc ión de u n m a -
nifiesto de l a Juven tud zaragozana 
F la organ izac ión , a más l a rgo p l a -
zo, de u n congreso de l a j u v e n t u d 
de todo A r a g ó n . 
Las proh ib ic iones empezaron en 
noviembre, cuando e l gobernador c i -
vi l se negó a a u t o r i z a r el ac to de 
presentación de l Congreso que, ade -
más de var ias ponencias, i n c l u í a r e -
citales de canc ión y representac iones 
teatrales. L a excusa a legada fue la 
p resenc ia en t re los p romo to res de 
g rupos po l í t i cos i legales. Y e ra ex -
cusa po rque vo lv ió a ip roh ib i r l o a u n 
después de que todos estos grupos 
a b a n d o n a r o n l a o rgan i zac ión . A l p a -
recer, e n esta segunda denegac ión 
i n f l u y ó l a p res ión de a lgunos g r u -
pos Juveni les de derecha y e x t r e m a 
de recha , que p r o t e s t a r o n a l ser ex -
c lu idos de l Congreso Jun to con las 
res tan tes o rgan izac iones po l í t i cas . 
A pesar de las d i f i cu l t ades , los 
t r a b a j o s p ros i gu i e ron con ac t i v idades 
como e l rec ien te c ic lo sobre l a n o -
v i o l enc ia , semanas de Juven tud en 
los bar r ios , asambleas de enlaces J u -
veni les , etc. A l a vez se l anzó u n a 
c a m p a ñ a de p r o p a g a n d a sobre e l 
Congreso con recog ida de f i r m a s , r e -
p a r t o de h o j a s i n f o r m a t i v a s , c a r t e -
les, pegaünas y h a s t a u n pac í f i co 
desf i le de " e n c a r t e l a d o s " po r el p a . 
seo de l a I n d e p e n d e n c i a . 
E n u n a asamblea ce lebrada el p a -
sado d ía 16 s i n pe rm iso g u b e r n a t i v o 
— u n a s e m a n a antes l a h a b í a n p r o -
h i b i d o — a c o r d a r o n i n i c i a r u n a c a m -
p a ñ a a f a v o r de la concesión del 
derecho a l vo to a los mayores de 
18 años y p a r a d e n u n c i a r l a .perma-
n e n c i a de las Delegaciones de la 
J u v e n t u d y de l a Sección F e m e n i n a , 
así como r e i v i n d i c a r p a r a los Jóve-
nes e l p a t r i m o n i o de estas o r g a n i -
zaciones del M o v i m i e n t o . T a m b i é n 
se c rea ron g rupos de t r a b a j o ab ie r -
tos sobre los derechos Jurídicos y 
po l í t icos de los Jóvenes, asoc lac ion is -
mo j u v e n i l , sexua l i dad , serv ic io m i -
l i t a r , d i s c r i m i n a c i ó n de l a m u j e r , 
sectores m a r g i n a d a s y p r o b l e m á t i c a 
de l a Juven tud aragonesa. 
U n a ú l t i m a en t rev i s ta ce lebrada c o n 
e l g o b e r n a d o r e l pasado 19, no ob -
i tuvo me jo res resu l tados de c a r a a 
o b t e n e r e l p e r m i s o p a r a el Congreso. 
ÍAQUI VEREDA" 
U n a de las f l a m a n t e s " o b r a s soc ia les " de l a C a j a 
de A h o r r o s de Za ragoza A r a g ó n y R i o j a —y , como 
t a l , r e f l e j a d a a bombo y p l a t i l l o en e l ca tá logo de 
Obras Sociales ed i tado e l pasado año—, acaba de 
ser c l ausu rada t ras el breve per íodo de ex is tenc ia de 
u n solo curso. Se t r a t a de l Colegio " L a V e r e d a " , c e n -
t r o ded icado a l a i n t eg r ac i ón de n iños i nv iden tes en 
educac ión preescolar , y que además de f u n c i o n a r 
como p a r v u l a r i o a tend ía t a m b i é n las necesidades es-
colares de más n iños en estas c i r cuns tanc ias s i tuados 
en o t ros n ive les educat ivos. Conc luye así u n a i n t e -
r e s a n t í s i m a y necesar ia exper ienc ia pedagógica " c r e a -
d a por la C a j a de A h o r r o s de Zaragoza , A r a g ó n y 
R i o j a " según puede leerse en u n lu joso f o l l e t o e d i -
t a d o por " L a V e r e d a " y en cuyo p a t r o n a t o se e n -
c o n t r a b a n a l tos cargos de esta en t i dad , en t re el los el 
D i r e c t o r G e n e r a l José J o a q u í n Sancho D r o n d a . 
E l m o t i v o a legado p a r a p resen ta r expediente de 
cr is is y ce r ra r el cen t ro h a s ido la f a l t a de a u t o r i z a -
c i ón p a r a i m p a r t i r preescolar por pa r t e de l M i n i s t e -
r i o de Educac ión y C ienc ia , así como la ca renc ia de 
recursos económicos; s in embargo , n i n g u n a de estas 
razones parece conv incen te y a que " L a V e r e d a " d i s -
pone de unas ins ta lac iones i nme jo rab les en las que 
se h a n i n v e r t i d o var ios m i l l ones de pesetas y se 
podía habe r r e c u r r i d o c o n t r a esta dec is ión m i n i s t e r i a l 
con l a segu r i dad de conseguir la au to r i zac i ón d e f i n i -
t i v a , que por o t r a p a r t e no se necesi ta p a r a las demás 
ac t i v idades que se l l e v a b a n a cabo. E n c u a n t o a l se-
gundo m o t i v o aduc ido es todav ía menos sostenib le, 
por que ¿cómo no va a d isponer de recursos u n a 
Ca ja de A h o r r o s que según su m e m o r i a des t inó a 
ob ra soc ia l 424 m i l l ones de pesetas en 1975 y que 
a c t u a l m e n t e t iene unos depósitos en t o r n o a los 
c ien m i l m i l l o n e s de pesetas? T r a s h a b e r gas tado e n 
la pues ta en f u n c i o n a m i e n t o de l cen t ro var ios m i -
l lones de pesetas., el m a n t e n i m i e n t o de " L a V e r e d a " 
parece u n a ob l igac ión m o r a l p a r a la e n t i d a d que 
cana l i za l a m a y o r pa r te del a h o r r o aragonés, aunque 
por la f a l t a de da tos no se sepa m u y b i e n h a c i a 
dónde. 
E l m o t i v o rea l de l c ie r re parece estar en las que -
jas de var ios padres an te el c ier re de l a sección de 
preescolar y las tensiones en t re a lgunos profesores 
— p a r t i d a r i o s de su c o n t i n u a c i ó n — y l a d i recc ión de l 
cen t ro . A ra íz de que l a p rensa se h i c i e r a eco de los 
p rob lemas de " L a V e r e d a " , l a pres idente de l a Aso -
c iac ión de Padres de H i j o s N o V iden tes— que es a 
su vez secre ta r ia de l D i r e c t o r G e n e r a l de l a C a j a 
Sancho D r o n d a — i n t e n t ó expu lsar de l a Asoc iac ión 
a los padres que d i sc repaban con su pos tu ra , a la 
vez que se despid ió a u n a de las profesoras que 
debió ser r e a d m i t i d a por dec is ión de la M a g i s t r a t u r a 
de T r a b a j o . Así las cosas, l a s i t uac ión permanece 
es tac ionar ia h a s t a que, a la vue l ta de las vacaciones 
de N a v i d a d , los profesores se e n c u e n t r a n con el co le-
gio cer rado a ca l y c a n t o y con u n a c a r t a de l a 
p res iden ta de la Asoc iac ión de Padres de H i j o s no , 
V iden tes a n u n c i a n d o e l expediente de cr is is ; aho ra , 
los profesores h a n i n te rpues to d e m a n d a por despido 
improceden te m i e n t r a s aparece u n i n t e r r o g a n t e más, 
¿por qué surge l a cr is is p rec isamente después de que 
el h i j o de l a p res iden ta h a sido t ras ladado a o t ro 
cen t ro t r a s haber s ido a l u m n o de " L a V e r e d a " ? 
A lgunos padres que inc luso v i n i e r o n a v i v i r a Z a -
ragoza p a r a que sus h i j o s inv iden tes p u d i e r a n tener 
u n a educac ión adecuada, u n Cen t ro especial i n s e r v i -
ble, profesores en pa ro , y sobre todo n iños desp la-
zados hac ia ot ros centros en los que v a n a tener 
grav ís imos p rob lemas de adap tac ión , son el resu l tado 
de u n c ie r re que debe reconsiderarse u rgen temen te 
po r los d i r igen tes de la Ca ja — a los que h a s t a 
a h o r a se h a n d i r i g i d o los padres s in resu l tado— y a 
que t i e n e n con t ra ída u n a grave responsab i l idad en 
v i r t u d de l a f u n c i ó n socia l que debe rea l i za r u n a 
e n t i d a d que cana l iza l a m a y o r pa r t e de l a h o r r o de l a 
r e g i ó n aragonesa, y que en su incesante p u b l i c i d a d 
h a p resumido de " l u c h a r en defensa de l a sonr isa 
de los n i ñ o s " . U n a f rase que resu l ta macab ra a l c o n -
t e m p l a r el resu l tado f i n a l de esta e f ímera y to r tuosa 
" V e r e d a " . 
Jav ie r V I I JARES 
S f f N O H A Y P E O R S O R D O . . . 
T r e i n t a m i l hab i t an tes de esta 
c i u d a d f i r m a n d o en u n ipapel es co-
sa que n o «e recuerda . Las ú l t i m a s 
recogidas masivas de f i r m a s —todas 
e l las de los años f i na les de l f r a n -
qu i smo— t u v i e r o n ámb i tos mayores 
que el d e l término m u n i c i p a l . A h o -
r a es e l v i e j o M e r c a d o qu ien c a t a -
l iza so l idar idades a t ravés de la ac-
t i v i d a d d e sus t resc ientos de ta l l i s -
tas asociados y de l a simipre zanca-
dál leada Asoc iac ión de Vecinos de l 
Casco V i e j o a l a que nues t ro , m u y l i -
be ra l y p e n ú l t i m o ponc io ha i m p e -
d i d o l a legal izac ión p o r t res veces. 
T r e i n t a m i l zaragozanos d ic iendo 
a lgo a l a vez r e s u l t a n u n a a n o m a -
l í a . Y eso que la c i f r a l a damos c o n 
f e c h a de 2 f de enero, po rque se-
g u r a m e n t e l a de h o y ser ía m u c h o 
m á s elevada. E n t r e el los es tán q u i e -
nes ¡qef ienden su m e d i o de v i d a 
—'unas m i l f a m i l i a s subsisten d i rec -
t a m e n t e d e l M e r c a d o — , los que d e -
f i e n d e n s u aprov is ionamien to d i a -
r i o (vecinoa d e l dasco V i e j o ) , los 
q u e se a f o r r a n a u n a de las escasas 
señas d e i d e n t i d a d de l a v i e j a y 
m a r t i r i z a d a Zaragoza y quienes, 
además, saben que e l p l a n de l a V ía 
I m p e r i a l es t a n sólo e l enésimo p a r -
i j l i a i n ú t i l c o n ' que (so p r e t e x t o 
—s ince ro o n o — de a r reg la r e l p r o -
b l e m a de los coches i n c r e m e n t á n d o -
lo ) se v a n a generar l as monst ruosas 
|y ant isociai les 'plusvalías de solares 
e n l a z o n a m á s d o i o n a a ae da u roe . 
(LA D E G R A D A C I O N S O C I A L 
D E L CASCO 
E n e l C e n t r o iP ignate l l i , a las 20 
ho ras de l d ía 24, comenzaba u n a 
r e u n i ó n c iudadana en donde l a l i -
b e r t a d de expres ión y e l respeto a 
l a o p i n i ó n a j e n a f u e r o n los va lores 
más destacables. A n t e l a p resenc ia 
d isc re ta (pero n o i nadve r t i da ) d e l 
semp i te rno delegado g u b e r n a t i v o , la 
mesa (Soler, p o r e l M¡ercado; L o s a n -
tos y o t r o compañero de l a lAsocia-
Re t re tes ún icos p a r a c u a r e n t a 
personas en u n a casa; anc ianas o b l i -
gadas a d i a r i o a sor tear m e d i a n t e 
m a r o m a s socavones e n su dom ic i l i o ; 
guarder ías c landes t inas ; pob lac ión 
g i t a n a m a r g i n a d a ; n i ñ o s que deben 
e m i g r a r a l a p l aza José A n t o n i o p a -
r a ver e l césped más cercano; p o r -
cen ta je a t r o n a d o r de casas en r u i -
n a ; solares s e m p i t e r n a m e n t e vacíos, 
v ive ro de r a t a s , po rque r í a y hedores 
en donde l l e g a n a aparecer cadá -
veres... t odo eso sale de l h i l o d e l 






c ión d e l Casco; Bened ic to , p o r A r -
qu i tec tos ; E m i l i o G a s t ó n , p o r A b o -
gados ; F e m a n d o Solsona, p r o d u c t o 
de t res generac iones de l " g a n c h o " ; 
Ea tás , como h i s to r i ado r ) c u m p l i ó su 
c o m e t i d o de a ñ a d i r v is iones t é c n i -
cas a m e d i d a que los numerosos 
asistentes i b a n d a n d o sus razones. 
A Y U N T A M U E N T I O : 
A L A V A R S E L A C A R A 
L a r e u n i ó n co r tó p o r sí m i s m a 
a l g ú n i n t e n t o üoco m e d i t a d o de a t a -
que a los g i tanos , ¡pero resu l tó m u y 
d u r a p a r a la gest ión m u n i c i p a l t r a -
d i c i o n a l y f r e n t e a l a a c t i t u d rep re -
s iva d e l poder púb l i co . Es taba c l a -
r o que, como casi s iempre , l a s o l i -
d a r i d a d y l a u n i ó n , ¡único p a t r i m o -
n io de los pobres, e r a n los ún icos 
e lementos p a r a seguir ade lan te con 
e l juego que puede l l e v a r a Z a r a g o -
za a ser de loe zaragozanos. 
Ev i den temen te , n i n g ú n conce ja l 
v i ve en el B a r r i o de S a n Pab lo . Y 
éste a l i gua l que e l " po l í gono 1 " , se 
h a colado, a í o r t u n a d a m e n t e , p o r la 
b recha que e l M e r c a d o ha ab ie r to 
en l a o p i n i ó n p ú b l i c a . Y a es tá e l 
t ema e n m a r c h a , c o n decenas de m i -
les de zaragozanos de t rás . E l p u e -
b l o h a hab lado . Y , como h a b i t u a l -
m e n t e hace, b i e n c l a r a m e n t e . 
P o r s i a l gu ien n o se h a en te rado 
e n l a P laza d e l P i l a r , i o que se d i -
j o a l l í cons is t ía , bás icamente , e n p e -
d i r a l Cons is to r io que eche m a r c h a 
a t rás , que comparezca an te e l M i -
n i s t e r i o de la V i v i e n d a (se t r a t a de 
u n o rgan i smo que h a y e n M jad r i d 
pues to p a r a p ro tege r a las c iudades 
de sus p rop ios A y u n t a m i e n t o s ) ' y d i -
ga D i e g o donde d i j o d igo , porque 
c u a n d o d i j o d igo se equivocó es t re -
p i t osamen te . 
Se p id ió que se cons idere de u n a 
vez e l t e m a de todo e l Casco V i e j o , 
d e l que e l M e r c a d o es u n a p a r t e n a -
d a más . Se d i j e r o n m u o h a s cosas: 
sobre e l p a t e m a l i s m o , l a especula-
c i ó n , l a burgues ía , l a leg is lac ión de l 
suelo, los abusos, la f a l t a de p a r t i -
c ipac ión. . . 
A VER» S I SE A T R E V E N 
E l A y u n t a m i e n t o " o r g á n i c o " t i ene 
u n a ocas ión p a r a m o s t r a r que sil 
b i e n n o es d e m o c r á t i c o puede que 
n o sea sordo. E n vísperas de e lec-
ciones y en u n t e m a e x h u m a d o p o r 
e l p r o p i o A l c a l d e , l a ocasión v iene 
que n i p i n t a d a y los in tereses de 
ambas pa r tes —Pres idenc ia m u n i c i -
jpal, vec inos— c o i n c i d e n de m o m e n -
to f r e n t e a l m i t o m a n i s m o , l a m e g a -
l o m a n í a y l a f a l t a de escrúpulos de 
los especuladores. A h o r a es e l t u m o 
m u n i c i p a l : a ve r s i se a t r e v e n a l l a -
m a r a las cosas p o r su n o m b r e , a 
h u i r d e l pa rcheo , a reso lver e l p r o -
b l e m a d e l t r á n s i t o c o n u n a p o l í t i c a 
ser ia basada en puentes sobre el 
Eb ro , p o t e n c i a c i ó n d e l t r a n s p o r t e 
co lec t i vo , c i r cunva lac iones y r es t r i c -
c i ó n a l uso p r i v a d o de l coche, y n o 
v i o l a n d o u n a y o t r a a l a v i e j a y c a n -
sada Zaragoza a n t i g u a p a r a e n c o n -
t r a r s e , a l a v u e l t a de c inco años , 
s i n n a d a resue l to y c o n u n ¡Mercado 
menos . 
L a s p u e r t a s que n o se a b r e n aca-
b a n p o r ser fo rzadas . Que sean los 
ed i les, v e n g a n de d o n d e h a y a n v e -
n i d o , conscientes de l a i n m e n s a , s u -
p r e m a , i n f i n i t a r a z ó n q u e l l eva c o n -
sigo este pueb lo . Po rque e l " o r o de 
M o s c ú " hace d ías que n o aparece 
ipor n i n g u n a p a r t e , 
L . G I L R O M E U 
EL CAMPO 
Como adelantábamos en el último número de ANDALAN, la Unión de 
Agricultores y Ganaderos de Aragón (U.A.G.A.) prepara, por es tos días, s u 
Asamblea Constituyente a través de la discusión en los pueblos, primero, 
en las zonas, después, y a nivel comarcal , en última instancia, el proyecto 
constitucional a deliberar en fecha y lugar aún no bien determinados —per-
diendo precisión, así, la fecha de 30 de enero adelantada desde e s t a s 
mismas páginas—. 
Ante la indudable trascendencia del hecho, ANDALAN ha juzgado inte-
resante pulsar la opinión de algunos miembros de la U.A.G.A., opinión que 
puede quedar sintetizada en lo siguiente: 
—¿A qué responde esta Asam-
blea Consti tuyente? 
— L a Asamblea responde a que lo 
que empezó tímidamente, desde 
abajo, ha llegado a un grado de ma-
durez que la hace totalmente ne-
cesar ia . Hay que darle un carácter 
definitivo y estatuario a lo que has-
ta ahora ha venido desarrollándose 
de manera puramente provisional. 
—¿Podemos historiar, rápidamen-
te, e l proceso de consolidación de 
la U.A.G.A.? 
— E l arranque hay que situarlo, 
sin duda, en la pasada «guerra del 
maíz». Los primeros pasos fueron 
lentos, pero más tarde, y sobre to-
do a raíz del problema de la ceba-
da —que luego la sequía de Gasti-
ila simplificaría en parte—, el movi-
miento s e ha ido extendiendo con 
una gran rapidez. En estos momen-
tos la Unión está presente en toda 
la provincia de Zaragoza, buena 
parte de la de Huesca (ribera del 
C inca , zona Centro y algo en los 
Pirineos) y la franja sur de la de 
Teruel. Siempre con un carácter pro-
visional, la U.A.G.A. se ha ido con-
solidando a nivel local, más tarde 
comarcal y, en última instancia, a 
nivel regional. 
—¿Cuál e s el eje central de la 
Unión: los precios, la cuestión sin-
dical. . .? 
— E n efecto, la cuestión precios 
s e ha tocado en varias ocasiones, 
porque es una cuestión importante 
e inmediata. Pero, de cualquier for-
ma, el debate esencial s e centra a 
nivel organizat ivo y sindical. La cues-
tión de ios precios no es más que 
una ac tuac ión coyuntural que la ve-
mos t odos . Pero la solución está 
más a l lá : en las estructuras agra-
r ias. Es en este frente en el que 
con más insistencia venimos traba-
jando, s iempre con una perspectiva 
de programa futuro. 
—¿Cómo acomete la Unión la 
cuestión sindical? 
— L a Unión propugna, desde s u s 
inicios, la consolidación de un sin-
dicato unitario, democrático, campe-
sino — e s decir, para los que tra-
bajan directa, f ísicamente la t ierra— 
y, sobre todo, independiente de 
cualquier organización o partido po-
lítico 
—¿Y los intentos oficiales o 
paraoficiales? 
— C r e e m o s que se reducen a una 
ser ie de buenos deseos sin con-
erección. En el campo está ya todo 
inventado y la cuestión no e s ya 
qué e s lo que hay que hacer sino el 
cómo conseguirlo. Todos los progra-
mas agrarios que andan circulando 
por ahí s e han hecho sin una par-
ticipación real de los agricultores. 
E s desde el los, desde un auténtico 
proceso asambleario, desde donde 
debe salir la solución. Los progra-
mas como por ejemplo el de A.R.A. , 
no son una alternativa sindical sino 
un intento de asociación, de agru-
pación política. La alternativa sólo 
podrá sal ir desde la misma base. 
—Hay una cuestión c lave: las 
Hermandades Sindícales... 
— A este respecto e s absoluta-
mente necesario dejar bien en claro 
una cuestión: una c o s a son las Her-
mandades locales, que agrupan a 
agricultores como nosotros e, inclu-
so nosotros mismos, y otra muy dis-
tinta la superestructura estatal . E s 
a este segundo aspecto al que nos 
oponemos frontalmente. Las relacio-
nes con los Ministerios de Agricul-
tura, Hacienda y Comercio no pue-
den darse, como actualmente, en un 
plano de inferioridad para los agri-
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cultores. Y e s que dicha super-
estructura no e s una plataforma de 
diálogo válida. Que quede claro que 
e s sólo a este nivel al que nos 
oponemos a la política de Herman-
dades. 
— V a y a m o s a la Asamblea. . . 
— C r e e m o s que en la Asamblea la 
Unión s e va a jugar el todo por el 
todo. Todo depende ya de la dis-
cusión que de los estatutos s e ha 
venido haciendo en las distintas zo-
nas y de las aportaciones que en 
ésta s e hagan. En la Asamblea s e 
van a debatir d iversas ponencias de 
capital interés para Aragón: tablas 
reivindictivas de precios agrarios y 
ganaderos, centrales nucleares, se-
guridad social agraria, expropiacio-
nes , t rasvase del Ebro y regadíos, 
formación sindical , capitalización, 
etc. Las d iscusiones s e harán con 
arreglo al siguiente orden del día: 
el Campo ante la situación político-
económica española; lectura, discu-
sión y aprobación, si procede, del 
Manifiesto; lo mismo de los Estatu-
tos; lectura de ponencias y, final-
mente, intervención de los repre-
sentantes de o t ras organizaciones 
invitadas. 
A lo largo de la breve m e s a re-
donda, algunas cuest iones saltan al 
aire s in una respuesta unánime. Una 
de el las quizá acabe siendo un du-
ro escol lo para la Asamblea ; el pe-
queño propietario que trabaja su 
parcela a tiempo parcial —porque 
su situación económica le obliga a 
trabajar en otros s e c t o r e s — , ¿puede 
o no se r miembro de la Unión? 
Por otro lado, ¿cuál va a se r la 
fórmula de representación en la 
Asamblea? 
Tiempo al t iempo, que para eso 
están las asambleas . 
M A R C U E L L O 
ACORDARSE DE SANTA BARBARA... 
C u a l s i u n o v n i se, h u b i e s e p o s a d o e n l a m i s m d s i m a p l a z a de l 
P i l a r , l a P r e n s a z a r a g o z a n a recogía e n días p a s a d o s l a s dec la -
r a c i o n e s de l d i r e c t o r g e n e r a l de l ' S E N P A ( S i n d i c a t o N a c i o n a l de 
P r o d u c t o s A g r a r i o s ) e i n c l u s o , yendo m á s a l l á , u n d i a r i o a f i r 
miaba q u e « u n c a m b i o c o m p l e t o de l a po l í t i ca de l g o b i e r n o res-
pec to a l m a í z a c a b a d e s a l t a r de Z a r a g o z a » . 
N a d i e v a a negar , desde luego , q u e l a s d e c l a r a c i o n e s d e l se-
ñ o r C a n d a r l a s p u e d e n p r o l o n g a r u n c a m b i o — q u e luego s e ve-
r á e n q u é q u e d a — e n l a po l í t i ca d e l a A d m i n i s t r a c i ó n , p e r o fa l -
tó , s i n d u d a , l a ca l i f i cac ión , e l c a l i b r a d o e x a c t o d e l a s d e c l a r a 
c l o n e s . E s d e c i r , ¿ c a m b i a r p a r a b i e n o p a r a m a l ? 
P o r q u e , s i n q u i t a r n i p o n e r m u c h o rey e n l a cuest ión , po-
d r í a n hacérsele a l señor C a n d a r í a s u n a se r ie de p r e g u n t a s ta-
les como. . . 
• ¿Ue v e r d a d v a a s e r u n a solución a l p r o b l e m a d e l m a í z 
f i j a r p a r a l a p r ó x i m a c a m p a ñ a u n p r e c i o —12 p e s e t a s k i l o — q u e 
y a s e h a v e n i d o r e c l a m a n d o p a r a l a p r e s e n t e ? 
• ¿Qué se p re tende r e a l m e n t e c o n que c a d a p r o d u c t o tenga 
s u p r o p i a regu lac ión de p r e c i o s — e s dec i r , s e p a r a d a m e n t e de l 
contex to g loba l , c o m o h a s t a a h o r a ven ía hac iéndose— an tes de 
l a s i e m b r a ? P o r q u e , a u n q u e n o s e h a y a p r e t e n d i d o , l o c i e r t o 
— y a e s c a s u a l i d a d — e s q u e l a m e d i d a v a a s u p o n e r u n i m p o r -
tante f r e n o a l a s m o v i l i z a c i o n e s c a m p e s i n a s c o n j u n t a s e n t o m o 
a e s t a cuest ión . L o s f r e n t e s r e i v i n d i c a t i v o s q u e d a n así r e d u c i -
d o s a p e q u e ñ a s t o r m e n t a s l o c a l e s — e s d e c i r b i e n l o c a l i z a d a s — 
a lo l a r g o d e l a n c h o c a l e n d a r i o . 
• ¿Con q u é i n t e n c i o n e s — y a e n o t ro o r d e n de c o s a s — s e 
Va a p o t e n c i a r e l r e g a d í o p r i v a d o e n m o m e n t o s e n q u e , m á s 
c l a r a m e n t e q u e n u n c a , lo q u e se i m p o n e e s u n a p o y o d e c i d i d o 
a l a soc ia l izac ión de l a s e s t r u c t u r a s a g r a r i a s ? ¿ N o p o d r í a te-
n e r r e l a c i ó n d i c h a m e d i d a c o n l a p r o g r e s i v a p e n e t r a c i ó n de l 
c a p i t a l p r i v a d o e n e l c a m p o a ragonés , léase p o r e j e m p l o e l de 
c i e r t a e n t i d a d b a n c à r i a e n l a H o y a de H u e s c a ? 
Y a en l a o t r a c a r a de l a m o n e d a , c a b r í a p r e g u n t a r l e a l a s or-
g a n i z a c i o n e s c a m p e s i n a s — a c u y a C o o r d i n d o r a N a c i o n a l negé 
s u a u d i e n c i a e l m i n i s t r o de A g r i c u l t u r a e n d ías p a s a d o s , p o r 
c i e r t o — : ¿no m e r e c í a n r e a l m e n t e e s t a s d e c l a r a c i o n e s u n a opor-
t u n a r e s p u e s t a ? 
Y e s q u e todos s o n i n t e r r o g a n t e s , h o m b r e . 




ROCAMBOLE EN ACCION 
l a r ocambo lesca d e t e n c i ó n d e l d i r i gen te pa les t i no 
Abou Daoud, y s u ace lerada expu l s ión hacia A rge l i a 
l levan e l cam ino de c o m p o n e r un cap i tu lo más d e l 
' L i b r o negro de la po l ic ía» f rancesa. Con grandes po-
s ib i l idades de ser t amb ién un e j e m p l o de la " i ndepen-
d e n c i a ' de l apara to j ud i c i a l ga lo. 
Las numerosas con t rad i cc iones en las dec la rac iones 
del M i n i s t r o de l In te r io r , P r i nc ipe Pon ia towsk i , de las 
autor idades po l í t i cas , po l i c i a l es y j ud ic ia les a lemanas 
para acabar con la ve r s i ón o f i c i a l de l P r imer M i n i s t r o 
Barre, gue ignora las ve r s i ones an te r i o res de su M i -
n is t ro de la Pol icía, hacen sospechar gue la d e t e n c i ó n 
ha s ido la obra de los s e r v i c i o s espec ia les de la po-
l icia. 
La rec ien te d e c i s i ó n de a rch ivar e l asun to de los 
mic ró fonos en l os l oca les d e l ' C a n a r d Enchamé», t rae 
a la m e m o r i a o t r o t r i s t e asun to en gue la guer ra en t re 
las po l ic ías f rancesas l l evó a l gob ie rno a una d i f í c i l 
postura. C i e r t o gue superada por la se rv i l i dad de los 
gue debían en tende r d e l asunto . 
A las pocas semanas de gue la dec i s i ón j ud i c i a l en 
e l asunto d e los m i c r ó f o n o s fuese conoc ida , l os ser-
v ic ios d e l con t raesp iona je han vue l to a poner a l Go-
b ierno d e G isca rd d 'Es ta ing an te e l hecho consumado . 
Nunca s a b r e m o s s i A b o u D a o u d v ia jaba con pasa-
por te fa lso , s i su p resenc ia en t e r r i t o r i o f r ancés fue 
dada a conoce r p o r la CIA, p o r la DST f rancesa o po r 
los se rv i c i os egu iva len tes a lemanes o i s rae l ies . C omo 
tampoco s i hubo o no p e t i c i ó n a lemana de ex t rad ic ión . 
A l d e s c o n t e n t o de la po l i c ía c r i m i n a l y en u n i f o r m e 
habrá gue añadi r ahora la sospecha de gue los sen / i -
c ios de i n f o r m a c i ó n y con t raesp iona je (Re i se ignemen ts 
Genereaux y D. S. T.) es tán a r reg lando sus cuen tas . 
Que e l l í de r pa les t i no fue d e t e n i d o a las cua t ro de 
la ta rde o a las se i s y medía, será un de ta l l e ho ra r io 
de las d i f e r e n t e s ve rs i ones m in i s te r i a l es . Pero la cele-
r idad horar ia para r eun i r se la Cámara d e Acusac ión 
de l Tr ibunal de París ( s e i s días an tes de lo p r e v i s t o ) 
y su ex t raña i n te rp re tac ión d e l t ex to de ex t rad ic ión 
en t re A leman ia Federa l y Franc ia : la dec is ión de l t r i -
buna l de ignorar e l p lazo de ve in te días gue la ley 
da a las au tor idades jud ic ia les a lemanas para t rans-
m i t i r en reg la ¡a pe t i c i ón de ex t rad ic ión de l de ten ido , 
no podrá s ino aumenta r la desconf ianza de una bue-
na pa r te de la M a g i s t r a t u r a f rancesa hacia su M in i s -
te r i o de tu te la . 
Las imp l i cac iones i n te r i o res de l pat inazo se reab-
sorberán ráp idamente . Francia está acos tumbrada 
los escánda los gue nunca se aclaran. Cada gob ie rno 
f rancés t iene su Ma tesa en e l a rmar io . Unos cuantos 
desp lazamien tos en los cue rpos espec ia les de po l ic ía , 
l levados en sec re to , darán un poco de conf ianza a su 
M i n i s t r o hasta e l p r ó x i m o ar reg lo de cuentas . 
El escánda lo a n i ve l i n te rnac iona l será más d i f í c i l 
de en ter rar . A la ind ignac ión is rae l í y amer icana, al 
desconce r tan te descon ten to a lemán, habrá gue añadir 
la cada vez mayor desconf ianza de los gob ie rnos ára-
bes. Duro t rance para e l ' Q u a i d 'Orsay» co r toc i r cu i tado 
c o n s t a n t e m e n t e po r e l p res iden te G isca rd y ahora por 
l os se rv i c i os de po l ic ía . La po l í t i ca árabe de l genera l 
D e Gaul le , man ten ida con t ib ieza por Pompidou, es tá 
s iendo 'Sabordada* po r tanta torpeza g iscard iana. 
Los t i empos de Suez y de la guer ra de A rge l i a han 
c reado demas iados con tac tos en t re los se rv i c ios de 
esp iona je y con t raesp iona je f ranceses e is rae l ies . M u -
chos nos tá lg i cos de aguel los t i empos no han de jado 
de jugar a la guer ra con t ra los ' r a t o n e s » . 
Y al lá, en e l f ondo de esta tenebrosa h is to r ia , gue-
da o l v idado e l ases ina to d e l l íder pa les t ino M a h m o u d 
Sa leh en p leno Bar r io Lat ino de París. C o m o la rea-
l i d a d m o n s t r u o s a de guíenes t i enen gue v ia jar con 
pasapor te f a l so o no, pe ro de o t r o país po rgue todo 
un pueb lo , e l pa les t ino , s igue v iv iendo en campos de 
f o r t una s in de recho a su t i e r ra n i a su ex is tenc ia . 
J. GARUZ 
EL SANTO CARTER 
Jlmmy Car te r , e¡ 39 P res iden te 
norteamer icano tía t o m a d o p o s e s i ó n 
del cargo, y sob re una B ib l i a que 
le regaló su madre , f ia ju rado pre-
servar, proteger y de fende r la Cons-
t i tuc ión de los Es tados Un idos . Si-
gue al Pres idente Ford , una cara 
de depor t is ta desp i s tado que resu l t ó 
ser el p r imer p res iden te no e leg i -
do por el pueb lo n o r t e a m e r i c a n o , y 
cuyo ú l t imo ac to po l í t i co ha s ido 
el descabel lado in ten to d e incorpo-
rarse como una e s t r e l l a m á s a la 
nación po r to r r i queña ; al c o r r o m p i d o 
Nixon; al vaquero Johnson , que me-
tió i r remed iab lemen te a los U.SJA. 
en la aventura v i e t n a m i t a ; a un 
Kennedy e l im inado p o r el m i s m o 
sistema... 
A l mundo se le o f r ece una cur io-
sa imagen de l nuevo p r e s i d e n t e . Da 
la impres ión q u e ha es tado toda 
su vida recog iendo cacahue tes en 
una idí l ica G e o r g i a s in esc lavos . 
Cuando ha s ido por muchos años go-
bernador de la m i s m a Georg ia . Pa-
rece como s i para desen t raña r la 
polít ica amer icana d e l f u t u r o inme-
diato, los ún icos s ignos vá l idos fue-
ran las conv i cc iones re l i g iosas de 
Carter, sus re lac iones con la ma-
dre, las dec la rac iones de Rosa l yn , 
su esposa, el a m b i e n t e b íb l i co pu-
ritano de l pe r sona je , su ent rada en 
el Capi to l io paseando t r e s k i lóme-
tros de la mano de su mu je r , y en 
resumen las m ú l t i p l e s re fe renc ias 
a una «nueva mora l i dad» , un «nue-
vo espí r i tu». V a m o s a t ene r un Pre-
sidente muy é t i co y muy mora l nos 
explica el p o d e r o s o aparato in fo rma-
tivo U.SJA., lo cual deja pocas du-
das acerca d e la h o n e s t i d a d de los 
anteriores por un lado, y neces i ta 
de una i n te rp re tac ión p o r o t r o . 
La p res idenc ia U.SJA. parece una 
galería de pe rsona jes : el i n te lec tua l 
(Kennedy), el vaque ro te jano (John-
sorO, el gans ter (M i xon ) , el depor-
tista (iFord) y ahora l lega e l pur i ta -
no, el santo, J i m m y Ca r t e r . Só lo que 
el poderoso s i s tema e c o n ó m i c o , po-
lít ico, mi l i ta r , i ndus t r i a l , f i n a n c i e r o , 
el imper ia l , f unc iona inde fec t ib le -
mente de la m i s m a manera al mar-
gen de la máscara q u e se ponga. 
Por e jemplo , la agres ión al pueb lo 
v ie tnami ta f u e la m i s m a al margen 
de las sonr isas kenned ianas , el som-
brero de Johnson , o el ges to t o r c i d o 
de Nixon. La op res ión po l í t i ca y eco-
r p 
Casa especia l izada e n a f í í cu los 
para cama y mesa 
* 
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Z A R A G O Z A 
ENSEÑANZAS 
DE GILMORE 
«Los m i s m o s ideólogos que h a n pod ido i m a g i n a r s e que e l 
d e r e c h o , l a ley, e l E s t a d o , etc. , b r o t a n (...) de l c o n c e p t o del h o m -
b r e (...) p u e d e n i m a g i n a r s e , n a t u r a l m e n t e , que los de l i tos se co-
m e t e n s i m p l e m e n t e p a r a d e s a f i a r a u n concepto , que n o s o n 
s i n o u n a m a n e r a de b u r l a r s e de los c o n c e p t o s y q u e sólo s e 
c a s t i g a n p a r a d a r r e p a r a c i ó n a los c o n c e p t o s v io lados». ( M A R X -
E N G E L S , L a i d e o l o g í a a l e m a n a ) . 
El f i l óso fo re t ra tado por Marx y 
Engels era Max St i rner , aunque 
no só lo é l . Podía haber s ido Gary 
G'i lmore. Si hay que c reer le , ha 
inmolado su v ida «para dar repara-
c ión a los conceptos v io lados», 
p rec i samen te : para dar t es t imon io 
de la Fi losof ía Ideal is ta . 
Na tu ra lmen te , no hay que creer-
le. Del concepto del hombre no 
brotan ni los l ib ros de f i l oso f ía . 
Pero hay l ibros de f i loso f ía que 
no son del todo inocentes de fus i -
l/amientos «orno el de G i lmo re . 
Por med ios i n te rpues tos , c la ro . A l -
gunos de esos med ios hablan a 
t ravés de un mueb le del cuar to de 
estar . O t ros t i enen una apar iencia 
seme jan te a la de A N D A L A N . Por 
eso no está de más subrayar ese 
aspecto de la cues t ión . 
El pe r i od i smo sensac iona l is ta : y 
o t ros que no lo son tan to , son el 
brazo armado de las ideas domi -
nantes. El mercado de ideas lo do-
minan todo lo que pueden unos 
cuantos Conse jos de Admin i s t ra -
c ión . Y pueden mucho . Pueden, por 
e jemp lo , c rear G i lmores y luego 
ma ta r l os . No se c reen , por supues-
to , eso de la e jemp la r idad de la 
pena de muer te para p reven i r de l i -
t os . Eso no se lo c ree nadie. Pero 
lo d icen . Hay que p ro teger los con-
cep tos , d icen con una ojeada a las 
co t izac iones de Bolsa. 
Una buena manera de salvaguar-
dar «los conceptos» es, por e jem-
plo, fab r i ca r un «caso» y me te r l o , 
« lóg icamente» , en la secc ión de 
«sucesos». Esa s imp le operac ión 
pe rm i te consegu i r que un hecho 
socia l con f l i c t i vo pase a conver t i r -
se en un s imp le acc idente . Tan na-
tu ra l como un t e r r e m o t o , y hasta 
más casua l . Tan pa to lóg ico y tan 
ind iv idual como un ca tar ro . Los he-
chos real izados por Gary Mark Gi l -
more , h i jo de un obre ro de la cons-
t rucc ión de Tejas, ob l igan a hacer-
se preguntas sobre las re lac iones 
soc ia les . El «Caso G i lmore» desvía 
las p reguntas al re ino m is te r i oso 
de los p r inc ip ios « inmutab les por 
su propia natura leza». 
En el re ino de la rea l idad soc ia l , 
el «caso G i lmore» mues t ra , en t re 
o t ras cosas graves , que la socie-
dad de los monopo l ios es capaz de 
consegu i r el consenso de muchos 
G i lmo res en con t ra de sus más 
v i ta les In te reses . Lo rea lmente gra-
ve son los monopo l ios . 
Y rea lmente grave es , para aca-
bar, que la espec ie humana siga 
matando en nombre de «conceptos 
del hombre» que se reducen al. 
más miserab le c i n i smo . 
MARIANO ANOS J 
nómica en la A m é r i c a Lat ina, y la 
ins taurac ión y p r o t e c c i ó n a toda 
c lase de reg ímenes fasc i s tas en e l 
sur del con t i nen te es un resu l tado 
lóg ico y f a ta l . Tras el av iso de la 
r e v o l u c i ó n cubana, el aparato fun-
c ionó a la p e r f e c c i ó n y e l im inó por 
muchos años la pos ib i l i dad de la 
v ía guer r i l l e ra hac ia la l iberac ión de 
los pueb los sudamer i canos ; el Che , 
Caamaño , t upamaros , ahora argen-
t i n o s , han padec ido el re f le jo de l 
co loso y a n q u i . Y daba igual la cara 
que t uv i e r a el p res iden te de tu rno . 
Si en C h i l e se in ten tó la v ía pa-
c í f i ca hac ia la revo luc ión y la in-
dependenc ia nac iona l , los nerv ios 
del s i s t ema imper ia l amer icano se-
g regaron ráp idamente a sus Pino-
che t y t o m a r o n sus med idas para 
q u e no vo l v i e ra a sucedar nada pa-
rec ido e n toda A m é r i c a . As í que las 
nuevas caras no impor tan gran co-
sa, pues deba jo de el las hay una 
lógica imp lacab le de d o m i n i o . Na-
t u r a l m e n t e el s i s tema ha de insis-
t i r en lavarse la ca ra , me jo r en pur-
ga rse , de la época N i x o n - F o r d . Y 
ahí en t ra C a r t e r y su imagen , u t i -
l izada, c reada, aprovechada, de ga-
ran te de la mora l en la me jo r t rad i -
c ión de l pu r i t an i smo ang losa jón . To-
do va a segu i r igual po rque no pue-
de segu i r de o t ra manera , pe ro eso 
sí , la cara del Pres idente buscado 
es nob le . La mala conc ienc ia ame-
r icana neces i ta inyecc iones de mo-
ra l idad para o lv ida rse de sus ver-
güenzas. Apa r ienc ias f o r m a l e s de 
é t i ca y buenas maneras . Car te r es 
el sucesor de N i x o n ; después de l 
ma lo , el bueno, t ras e l gans ter , e l 
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s amkilftn 
M e q u i n e n z a y F a y ó n c o n s t i t u y e n u n s í m b o l o d e l o s a s p e c t o s m á s 
n e g r o s d e l f r a n q u s m o , e n c u a n t o a b e n e f i a r a m á x i m o al g r a n c a p i t a l 
s i n a t e n d e r m í n i m a m e n t e l o s d e r e c h o s d e l o s c i u d a d a n o s . P e r o , a l 
m i s m o t i e m p o , e s t a s p o b l a c i o n e s a r a g o n e s a s s o n u n s í m b o l o y e j e m -
p l o d e la l u c h a d e u n o s m i l e s d e p e r s o n a s c o n t r a u n a e m p r e s a p a r a e s -
t a t a l q u e e n e s t a o c a s i ó n , c o m o e n l as a n t e r i o r e s y p o s t e r i o r e s , t a n 
s ó l o ha b u s c a d o s a c a r l a s m a y o r e s g a n a n c i a s , s i n p r e o c u p a r l e l a 
s u e r t e d e m u c h a s f a m i l i a s q u e t u v i e r o n q u e a b a n d o n a r s u s c a s a s y s u s 
p u e b l o s . 
La a c t u a c i ó n d e ENHER e n M e q u i n e n z a y F a y ó n e s e l m e j o r i n d i -
c a t i v o d e la s u e r t e q u e l o s r e c t o r e s d e e s t a c o m p a ñ í a p r e t e n d e n r e -
s e r v a r a u n a s e r i e d e p o b l a c i o n e s a r a g o n e s a s q u e a h o r a e s t á n i g u a l -
m e n t e a m e n a z a d a s p o r l o s p r o y e c t o s d e c o n s t r u i r c e n t r a l e s n u c l e a r e s 
c u y o s m á s q u e h i p o t é t i c o s b e n e f i c i o s n o i b a n a q u e d a r s e e n A r a g ó n . 
M e q u i n e n z a f u e u n a d e l a s p r i m e r a s p o b l a c i o n e s d e l E s t a d o e s p a -
ñ o l q u e s u p o d e c i r N O a l a v a s a l l a m i e n t o d e t o d a u n a c o m u n i d a d p o r 
l o s i n t e r e s e s d e u n a c o m p a ñ í a . La i n d i g n a c i ó n y d e s c o n t e n t o c o n t r a 
la ENHER q u e e x i s t e e n M e q u i n e n z a y F a y ó n s o n f r u t o d e v e i n t e a ñ o s 
d e c o n s t a n t e s d e s e n g a ñ o s y f r u s t r a c i o n e s . D e s d e 1957 l o s s e c t o r e s 
m á s s e n s i b l e s d e M e q u i n e n z a ha v e n i d o m a n t e n i e n d o u n a g u e r r a c o n -
t i n u a , q u e e n o c a s i o n e s h a a d o p t a d o la t á c t i c a d e g u e r r i l l a u h o s t i g a -
m i e n t o , c o n t r a l a g r a n e m p r e s a e s t a t a l q u e ha a c t u a d o d e e s p a l d a s 
a l p u e b l o . 
NUNCA S E OPUSIERON 
AL PANTANO 
A pesar 'de que la cons t rucc ión 
del pantano de Ribarroja representa-
ría la desapar ic ión del pueblo, los 
vec inos de Mequinenza nunca se 
opus ie ron a su cons t rucc ión por con-
s iderar que era de in terés para la 
economía nac ional . Lo que p id ieron 
desde el p r imer momen to fue que 
se respetaran sus derechos e inte-
reses y se crearan nuevos pues tos 
de t rabajo para garant izar la superv i -
venc ia de la comunidad en un pue-
blo nuevo. El caso de f a y ó n , que 
se plantearía años después al cons-
t ru i r se el embalse de Mequinenza, 
f ue muy semejan te . La compañía no 
atender ía las jus tas re iv ind icac iones 
de los vec inos y, con la ayuda y 
compl ic idad de las autor idades pro-
v inc ia les — c i v i l e s y ec les iás t i cas— 
in tentó avasal jar a los vec inos . Tam-
poco se dudó en ut i l izar el soborno 
•y demás a r tes de ios bajos fondos 
para d iv id i r al pueb lo ; tan sólo un 
fé r reo espí r i tu de lucha y la mora l 
que da el saber que se def iende una 
causa jus ta ha pos ib i l i tado la super-
v ivenc ia de la lucha popular en p le-
na d ic tadura . 
Mequ inenza es uno de los puntos 
más negros dent ro de l largo h is to-
rial de la BNHER, y no sólo por el 
avasa l lamiento de los c iudadanos, 
s ino tamb ién po r los muchos pro-
b lemas que compor tó la const ruc-
c ión de la presa que está a menos 
de dos k i l óme t ros de l pueb lo : los 
de fec tos y e r rores de los técn icos 
f u e r o n muchos , las f i l t rac iones l le-
garon a amenazar la estab i l idad de 
•la obra, y el escándalo no se pudo 
esconder porque se p lan i f i có sin te-
ner en1 cuenta las carac ter ís t icas 
del t e r reno y la ex is tenc ia de ant i -
guas galer ías mineras que conocía 
todo mequinenzano. La des t i t uc ión 
del ingen iero que denunc ió a lgunos 
de los er rores de cons t rucc ión repre-
senta un caso muy s ign i f i ca t i vo so-
bre una manera de ac tuar : la presa 
más grande del país era tamb ién la 
que tenía más aplazamientos y más 
p rob lemas con el vec indar io . 
UN INSULTO A L O S V E C I N O S 
Pero s i ENHER ha escatimado al 
máximo el dinero para los vecinos, 
sin cumplir s u s promesas ni dispo-
sic iones oficiales, recurriendo a la 
coacción, a la mentira o a la fuerza 
pública para obligarles a abandonar 
s u s hogares, la apropiación del im-
,. ....... 
Cast i l lo de Mequ inenza : un insu l tan te 
cont rapunto . 
ponente castillo que domina Mequi-
nenza e s un insulto y un menospre-
cio a todos los vecinos. Cuando a 
finales de los años cincuenta comen-
zó la construcción de las presas de 
Ribarroja y Mequinenza, la ENHER 
decidió reconstruir el casti l lo de es -
ta última localidad que estaba en 
ruinas desde la guerra civi l . S e gas-
FAYON Y MEQUINENZA 
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taron muchos millones porque s e re-
convirtió una fortaleza militar, s i -
tuada en lo alto de un paraje agres-
te, en un palacio decorado con un 
lujo escandaloso. 
El casti l lo-residencia, cuyo acceso 
siempre había estado completamen-
te libre para los mequinenzanos, pa-
só a propiedad privada (en cuanto 
a su propiedad unos dicen que per-
tenece al ejército y otros al pueblo) 
y los carteles de prohibido el paso 
son un Insulto para todos los habi-
tantes de la zorta. El castil lo fue re-
construido en un tiempo récord 
—aparentemente pusieron más inte-
rés en el castillo que en la p r e s a — 
y habilitado en su interior con el 
máximo confort para alojar por una 
sola noche al general Franco que 
había de asist ir a la inauguración 
del pantano. Franco durmió en Me-
quinenza pero la inauguración, que 
fue anunciada repetidamente en 
1962, todavía no s e ha hecho — a 
pesar de la megalomanía existente 
por cortar cintas inaugurales de pan-
tanos debido a los muchos proble-
mas que ha presentado la consolida-
ción de la presa y por el fuerte 
descontento de las poblaciones de 
la zona contra la compañía que ha 
obrado en contra de los intereses 
de los vecinos. 
En una visita furtiva realizada al 
casti l lo pudimos comprobar las de-
cenas de millones enterrados en la 
habilitación y mantenimiento del pa-
lacio-fortaleza: carretera de a c c e s o , 
jardines, mobiliario, vaji l las, escudos 
de armas.. . Todo muy noble y feu-
da l . Aquel lujo y 'ostentación de 
nuevo rico recuerda bien el interior 
de las residencias y colegios mayo-
res del Opus Dei , ya que el esti lo 
de decoración e s muy parecido. De 
hecho, López Rodó s e encerró con 
todo s u equipo en el castil lo para 
gestar el I Plan de Desarrollo y la 
política tecnocràtica del franquismo. 
Cuando a los mequinenzanos s e 
les regatea el dinero que les co-
rresponde y la compañía s e niega a 
facilitar nuevas t ierras de regadío 
«porque no sería rentable» en lo 
alto del casti l lo s e ha construido 
una piscina hollywoodiense, con s u s 
parterres, césped en perfecto esta-
do y centenares de rosales floreci-
dos en pleno invierno. Para comple-
tar la decoración tan sólo faltan las 
s i renas, pero de eso ya hablaremos 
más adelante. 
(Recorte y envíe este boletín, NO NECESITA FRANQUEO) 
F. D. Autorización núm. 3.084 
(B. O. de Correos de 29-VIM974) 
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F I E S T A S G A L A N T E S 
En la puer ta de entrada del cast i -
l lo, bajo unas grandes le t ras de 1N1 
y E'NHER, estas ú l t imas ta l ladas en 
la p iedra con carac te res gó t i cos , 
ex is te - una placa de bronce con la 
s igu ien te i nsc r i pc ión : «Este cas t i l l o 
fue durante s ig los atalaya v ig i l an te 
del paso de los ríos que se jun tan a 
sus p ies , mans ión de persona jes 
i l us t res , t e s t i m o n i o de f i es tas , de ga-
lanter ías e in t r igas . Hoy ENHER lo 
recons t ruye y lo devue lve a la v ida , 
no con f ina l idades guer reras ni con 
f i nes u t i l i t a r i os , s ino para que sea 
mans ión dedicada a la paz y a la 
c iv i l i zac ión , al p rogreso y a los idea-
les del esp í r i t u . MOML1X». 
Los vec inos de Mequ inenza no 
han dejado de hacer comen ta r i os sar-
cás t i cos sobre «el p rogreso y los 
ideales del espí r i tu» a que se de-
dica ei cas t i l l o . Según t e s t i m o n i o s 
muy d i ve r sos , el pa lac io s igue s ien-
do t e s t i m o n i o de ga lanter ías e in t r i -
gas. Sólo t i enen acceso los a l tos 
e jecu t i vos de la ENHER y sus inv i -
t ados , q u e acuden los f i nes de se-
mana sin tener n ingún con tac to con 
el pueb lo . El paso os ten toso de sus 
coches por las ca l les del pueb lo es 
la única p resenc ia v i s i b l e de estas 
v i s i t as f an tasmagór i cas q u e dan p ie 
a t odo t i po de rumores y habladur ías. 
En ocas iones han s ido v i s t o s en es-
tos coches' persona jes i l us t res de la 
A d m i n i s t r a c i ó n , gobernadores c iv i les 
de las cap i ta les cercanas , g randes 
cap i ta l i s tas españo les , f i nanc ie ros 
no r teamer i canos . Se rv ido res en ot ra 
época en el cas t i l l o nos han conta-
do casos y cosas d ignas de f i gu ra r 
en el «Decamerón» . «Parece men t i ra 
lo que se ve de unos señores a los 
q u e tenía p o r se r ios» , «unas veces 
v ienen con las sec re ta r ias y o t ras 
con las sobr inas» . 
Las despensas del cas t i l l o es tán 
tan b ien p rov is tas de l i co res que no 
la supera un h o t e l p res t i g ioso . En 
una ladera de la mon taña , cerca de 
una mín i - se lva t r op i ca l que se ha 
q u e r i d o recrear , se pueden v e r cen-
tena res de bo te l l as vac ías con e t i -
quetas p res t i g i osas . 
Vec inos de l p u e b l o que t rabaja-
ron en la r econs t rucc ión nos han d i -
cho que las abras cos ta ron ya 60 
m i l l ones en el año 1958, ten iendo 
en cuen ta que los ob re ros y el mate-
r ial e m p l e a d o eran de la prop ia e m -
p resa . 
Desde lo a l to de l cas t i l l o hay una 
p e r s p e c t i v a de la que d e b e n sent i r -
se o rgu l losos los e jecu t i vos de 
ENHER: el pueb lo d e r r u i d o a sus 
p ies , t r es r íos que se j un tan — C i n c a , 
Segre, Eb ro—, t r e s p rov inc ias que 
se unen' — H u e s c a , Zaragoza, Lér i -
d a — , la hue r t a inundada y t an tos 
o t ros t e s t i m o n i o s de a t rope l los y 
desaguisados. . . 
ESPIRITU DE R E S I S T E N C I A 
Mequinenza nunca s e resignó a 
aceptar con pasividad el poder y 
las presiones de la ENHER para for-
zar a s u s habitantes a abandonar 
el pueblo. Cuando comenzaron los 
problemas con la compañía en 1957, 
el alcalde José Moneada Moneada 
convocó por s u cuenta una reunión 
de vecinos, ya que no llegaba el 
permiso que había solicitado. El al-
calde pidió en aquella asamblea la 
unión de todos para defender al pue-
blo. Al cabo de 24 horas había sido 
cesado. . . Pero con esta decisión tí-
pica de la dictadura no s e acalló el 
espíritu de lucha, sino al contrario. 
Los vecinos no estaban dispuestos 
a ceder ante las expoliaciones de 
que eran objeto. 
La indignación aumentaba cuando 
veían cómo desaparecían las t ierras 
y minas, cómo quedaban sin pue¡ 
tos de trabajo y el pueblo sin pen 
pectivas de supervivencia. En 195; 
s e celebró la primera gran mani 
festación pública, con exhibición é 
varias pancartas. En una de ellas si 
podía leer: «25 años de paz y sieti 
de guerra». Fue retirada y despuéj 
apareció con el siguiente retoqui 
«25 años de paz y s iete de gueti 
contra la ENHER». Otra de las pai 
cartas incluía una frase que se ln 
ría popular en la zona: «No es I 
mismo el salto de Mequinenza qi 
Mequinenza asaltada». 
al pueblo en un estado semiagón i co . 
De los 6.378 hab i tantes que se cen-
saron en 1960, diez años más ta rde 
an sólo quedaban 3.023. A c t u a l m e n -
e no se llega a la c i f ra de 2.800 ve-
;inos, la mayoría anc ianos que co-
¡ran su jubilación d e las ¡ninas (ex is-
en más de 500 jub i lados) , n iños (350 
^ue cursan EOB, 50 BUP y 25 s iguen 
ïstudios superiores) y m u j e r e s . En-
re semana apenas quedan hombres 
jn Mequinenza porque la gran ma-
yoría se ven obl igados a ir a t raba-
ar a las localidades vec inas : Fraga, 
i r ida, Alcarraz... Lo que resu l ta ca-
Hubo una vez un pueb lo , con sus 
felicida 
C L A U S U L A V I O L A D A 
Leñas desdichas, con sus pequeñas 
cuestas. 
s grotesco es que son muchos los 
[abajadores empleados en la cen-
En esta man i f es tac i ón , y en tal nuclear de Aseó , en la que la 
que se i r ían ce lebrando en años 3iHiER tiene también una impor tan -
ces i vos , los vec i nos no iban COHÍJ participación. El f u t u r o de e s t o s 
la cons t r ucc i ón de la presa, s ueros mequinenzanos apenas pue-
que tan só lo ped ían el cumpliml' fe Ser otro que las obras que es ta 
t o de la c láusu la 21 de la concesi ;3mpañía vaya ihaciendo po r una co-
de la obra de conces ión del sanarcaa la que se le qu ie re expo l ia r 
de Ribarro ja que textua lmente di JJS riquezas. Es p robab le que los 
así : «La empresa concesionaria p «ctores de ENHER tengan ya pre-
sentará en el p lazo de t res mesi f¡st0 qUe estos t raba jadores de Me-
con tando a par t i r de es ta concesi pnenza y Fayón vayan a t rabajar 
un p lan para la cons t rucc ión de in e| \ m r o en ia vec jna cent ra l de 
nuevos pueb los de Mequinenza Zalamera o en las obras de l t ras-
Fayón, la ins ta lac ión de regadíos (/ase 
e levac ión y el mon ta je de industri 
con e l ob je to d e dar adecuada so ^jAS INDEMNIZACIONES 
c ión al p r o b l e m a socia l origina 
por la inundac ión d e pueblos, tien Algunos de los más importantes 
y m inas a fec tadas» . notivos de descontento han sido 
Esta c láusu la , que e l Ministerio as bajas indemnizaciones ofrecidas 
Obras Públ icas no aprobó hasta )or empresa. Las ofertas de 
22 de jun io de 1967, ha sido reite ENHER —en algunos c a s o s s e rea-
damen te v io lada porque los nuev izaban en forma de chantaje—, d a 
regadíos son pocos y malos (desaiJo que amenazaban a los vec inos 
rec ie ron bajo las aguas 180 hec iisconformes con entenderse ante 
reas de huer ta y se han creado os tribunales, con lo que los gastos 
además , f ue ron inundadas 250 ti udiciales podían representar más 
tá reas de t e r reno fo res ta l ) ; ^ 1¡nero que el valor de las t ierras, 
sas del pueb lo nuevo , apartes-os más débiles o los que tenían 
i nsu f i c ienc ias y de f ic ienc ias , se I más necesidades aceptaron y co-
t en ido que pagar m u y caras; ^ J^on 100.000 pesetas por hectárea 
dus t r ias p rome t i das se han esPj? huerta. Más tarde, el jurado pro. 
d o Sólo fa l taba que en algunas™al dictaminó que la indemniza-
sas se observaran gr ie tas a «ij10" debía de fijarse entre 200.000 
de las f i l t r ac i ones . J ^0:000: los que tuvieron recursos 
La ENHER no se ha preoc** Paciencia para llevar el c a s o ante 
ve rdade ramen te de crear nuef Supremo vieron s u s esfuerzos re-
i ^•'ry··oauua, ya que aooiarun c s -
n ión nonpra l i / ada de los veciirf* ^""as. Pero en ningún c a s o la 
mon genera l izada de 1 ^— 'ndemnizacion equivalió al valor de 
niu i ^""cana huerta leridana — a l otro 
ses. Desde [afZaTJrXah! î 0 del r í o ~ en donde la hectárea 
a la compama le ' n n ^ e s ^ en 700.000 pese tas , 
el p r ime r m o m e n t o ^ Con el valor de las c a s a s del pue-
desmora l i zac ión y el derrot is^ b|0 v¡ej.o sucedjó ¡ j ^ la 
manera que los vec inos se «Apresa ofreció entre 600 y 1.200 
marchando del pueb lo hasta " Jjesetas por metro cuadrado, pero 
la p rác t i ca desapar i c ión . A ^ ^ P ^ l a s nuevas viviendas pedía 4.000 
le in te resaba que no se vieran pesetas metro. El traslado al pue-
pec t ivas de f u t u r o para que * m nuevo ha costado muy caro a 
s is tenc ia y las indemnizaciones jog vecinos, ya que como construc-
ran meno res . De esta manera jora la ENHER también ha actuado 
drían e levar las aguas hasta 18 üna empresa especulat iva. 
máx ima de la presa sin tener 
r los daños causados. ue||toentías más baratas gracias a una 
cho , la compañía ha logrado la j ^Peratlva creada entre los vecl -
da sus o rooás i t os . va que ha o5y"*». Uno de ellos nos resumió con 
^tarde se pudieron conseguir vi-
una trase bastante gráfica una opi-
nión bastante generalizada: «Lo que 
quiere la ENHER e s que dos cin-
cuentas no hagan cien». 
A pesar de s u voluntad de no 
aceptar el traslado al pueblo nuevo 
mientras no s e les pagara las in-
demnizaciones a que tenían derecho, 
los vecinos s e vieron obligados a 
abandonar s u s c a s a s . En más de 
una ocasión tuvo que intervenir la 
fuerza pública: las coacc iones y 
amenazas aumentaron como si no 
fuera suficiente sufrimiento vivir en 
un pueblo que día a día s e iba des-
truyendo. Las c a s a s abandonadas 
eran demolidas rápidamente, pero 
no s e retiraban ios c a s c o t e s para 
dar más sensación de pueblo des-
trozado. Un rel ieve particular tuvo 
la defensa de los vecinos por par-
te del cura párroco Eduardo Royo. 
La ENHER pretendía la cesión de 
los bienes eclesiásticos, con el fin 
de no ve rse obligada a expropiar la 
iglesia y la c a s a parroquial que pre-
c isamente eran los puntos de refe-
rencia que marcaban el 50 por cien-
to de las edi f icaciones. S i s e expro-
piaba la iglesia s e sobrepasaba el 
50 por ciento de las edif icaciones 
del pueblo, por lo que con la ley 
en la mano la ENHER s e vería obli-
gada a comprar todo el término mu-
nicipal. Para evitar esto , y contan-
do con la complicidad del arzobispo, 
monseñor Cantero, la ENHER apeló 
a todos los procedimientos para 
romper la res is tencia de mosén 
Royo. 
LA A C T U A C I O N 
D E L A R Z O B I S P O 
Don Eduardo Royo con tó con la 
so l idar idad d e los curas de los pue-
b los vec i nos de ¡M'aella, Fabara y No-
naspe, con los q u e se e n c e r r ó en 
la casa pa r roqu ia ! (es tos hechos fue -
ron el p re lud io de i «caso Fabara», 
que a causà de l au to r i t a r i smo de l ar-
zob ispo p r o v o c ó una grave c r i s i s en 
la ig les ia zaragozana. En una reun ión 
del p r e s b i t e r i o d iocesano se acordó 
que no se ced ie ran los b ienes de la 
Ig les ia , pero e l ob ispo ac tuó a es-
pa ldas d e sus sace rdo tes y d e los 
vec inos de l pueb lo , a r ro jándose en 
brazos de la empresa . La responsab i -
l idad de monseño r C a n t e r o po r su 
ac tuac ión en M e q u i n e n z a es mucha 
y muy grave , p o rq u e p rec i samen te 
la casa sacerdo ta l y la ig les ia e ran 
el s ímbo lo de la res is tenc ia f r e n t e 
a la gran compañía que con taba con 
todo t i p o de apoyos o f i c ia les . 
El a rzob ispo no actuó con c la r idad 
p o rq u e según nos re la ta ron t e s t i g o s 
d i r e c t o s i n ten tó en f ren ta r a los ve -
c i n o s con su pá r roco , que en sus 
encuen t ros con monseño r le re i te ra-
ba una y o t ra vez que tan só lo cu'm-
plía con su conc ienc ia y que no po-
día t ra i c ionar los i n te reses de los 
v e c i n o s . 
l a co laborac ión de l a rzob ispo con 
la ENHER l legó a ta l grado que fac i - , 
l i tó que la fuerza púb l ica desalo jara 
a monsén Royo de la Casa Parroquia l 
s in t ene r el co r respond ien te manda-
m ien to j ud i c i a l , ya que tan só lo se 
esg r im ió una orden de l gobernador 
c iv i l de Zaragoza. El sacerdo te se 
q u e d ó a v iv i r en el pueb lo v ie jo en 
casa de unos vec i nos , pero t ras va-
r ias amenazas f u e des t i t u i do p o r e l 
a rzob ispo la v íspera de las f i es tas 
pa t rona les . A l día s igu ien te se pre-
sen tó en M e q u i n e n z a monseñor Can-
te ro con el r es to de las au to r idades 
c i v i l e s zaragozanas para inaugurar e l 
nuevo t e m p l o . «El a rzob ispo v i n o pro-
teg ido po r la guard ia c i v i l , po rque 
los án imos estaban exc i tados po r la 
d e s t i t u c i ó n de mosén Royo. La igle-
sia del pueb lo nuevo se l lenó con 
las au to r idades y acompañan tes , as í 
c o m o p o r las fue rzas v ivas de las 
loca l idades cercanas que f u e r o n es-
pec ia lmen te inv i tadas para que e l 
ac to tuv ie ra el mayor boato pos ib l e . 
Aque l l a ab ier ta co laborac ión d e mon-
señor Can te ro c o n la iBNHBR de jó 
un gus to amargo e n t r e los vec inos , 
y aún hoy, al hab lar de l a rzob ispo , 
más de uno y más de d iez d icen que 
«es e l cu lpab le de todo» . 
«NO S A C A R 
NI E L SAGRARIO» 
En Fayón la actuación del arzobis-
po fue aún más escanda losa , por 
emplear un término suave dado la 
gravedad de los hechos . En febrero 
de 1967 el Gobierno admitía que s e 
habían sat is fecho todas las indem-
nizaciones por la inundación que iba 
a sufrir e l pueblo. Pero una tercera 
oarte de los vec inos ni tan siquiera 
tenían una c a s a a la que t ras ladarse. 
El gobernador González S a m a llamó 
al alcalde Ramón Meseguer para 
que f i rmase el reconocimiento de 
que ENHER había cumplido con to-
das s u s obligaciones. Ante la nega-
tiva del señor Meseguer , el gober-
nador le destituyó y puso a un al-
calde más dócil. En el m e s de junio 
y julio s e publicaron requerimientoi 
of iciales para el desalojo de las fin-
c a s ; en 9 de noviembre la guardia 
civil anunció la llegada de una gran 
riada... La «predicción» s e cumplió 
el día 18: la inundación progresiva 
del pueblo duró varios días. 
Dado que el párroco de Fayón es-
taba al lado de los vec inos , el arzo-
bispo envió al pueblo a otro sacer -
dote con el insólito encargo de que 
no dejara sacar nada del templo ni 
de la c a s a parroquial. «Ni una silla», 
era al parecer la orden de monseñor 
Cantero. El párroco titular veía con 
indignación cómo las aguas iban pe-
netrando en el templo, inundando 
las naves, objetos del culto, imáge-
n e s , archivo parroquial... Entonces, 
en un rasgó de lo que podríamos lla-
mar «santa desobediencia», mosén 
Doroteo, de Nonaspe, entró en el 
templo para salvar las Sagradas For-
m a s . Después otros vecinos y los 
bomberos de Zaragoza salvarían las 
imágenes de los patronos que emer-
gían sobre las aguas. S in embargo, 
la documentación del archivo parro-
quial s e perdió en s u totalidad (lue-
go hubo que ir a interrogar familia 
por familia para hacer una nueva 
La inundac ión p rog res i va d e l pueb lo d u ró var ios días. 
inscripción). Habrá que investigar 
más a fondo e l tr iste papel del ar-
zobispo en los c a s o s de Mequinen-
za y Fayón, porque según testi -
gos de cuya honorabilidad no pode-
mos t^ner dudas, el J e f e de expro-
piaciones de la tNHER declaró que 
monseñor Cantero quería cobrar en 
s u integridad todos los bienes ecle-
siásticos de Fayón, «con imágenes 
y sillas». Suponemos que lo más 
difícil habría sido la valoración del 
sagrario sin la intervención de mo-
sén Doroteo. 
Una te rce ra pa r t e de los vec inos no 
ten ían a lo jamien to . 
«/vo e s lo m i s m o e l sa l t o d e Mequ inenza , que Mequ inenza asa l tada* , 
rezaron las pancar tas . 
D O S G U A R D I A S 
PARA C A D A V E C I N O 
La co laborac ión de las autor ida-
d e s c i v i l es con la ENHER no ha s ido 
m e n o s in tensa que la ec les iás t i ca a 
lo largo de es tos ú l t i m o s años. An -
t e el d e s c o n t e n t o de los vec i nos , el 
gobernador González Sama l l egó a 
dec la ra r : « tengo d o s guard ias para 
cada vec ino» . Las man i fes tac iones 
pac í f i cas cont ra la compañía eran 
rep r im idas por la fuerza p ú b l i c a ; du-
rante la man i fes tac ión de 1967 lle-
ga ron a concen t ra rse en la zona 130 
pol ic ías y guard ias c i v i l es , as í c o m o 
un coche ce lu la r . En 1974 hubo una 
man i fes tac ión d e n iños y mu je res 
p ro tes tando p o r la ins ta lac ión de 
las escue las en bar racones de ma-
de ra , cuando en el pueb lo v ie jo sub-
s i s ten unas magní f i cas insta lac io-
nes esco la res que eran el o rgu l lo de 
M e q u i n e n z a . El conce ja l Jus t in iano 
San juán, uno de los h o m b r e s que 
más f e r v o r o s a m e n t e de f ienden los 
in te reses de l pueb lo , cuenta que en 
1973 lo l lamaron al cuar te l de la 
guard ia c i v i l para d e c i r l e q u e ir con-
t r a ENHER era i r con t ra el oob ie rno . 
A pesa r o e es te c l ima de i n t im i -
dac ión cons tan te , 25 vec inos con t i -
núan v i v iendo en el an t iguo Mequ i -
nenza, rodeados d e ru ina y desola-
c i ón , y no p iensan camb ia r de pos tu -
ra has ta que ENHER no pague el pre-
c io que cons ideran j u s t o . Resul ta 
has ta d ramát i co el v e r a mu je res y 
anc ianos sobre montañas de p ied ras , 
en pe l ig ro con tan te de desprend i -
m ien tos . 
La f a l t a d e de fensa de los vec inos 
se ha deb ido en buena par te a que 
los d o s ú l t i m o s a lca ldes se han de-
cantado desca radamen te en f avo r de 
ENHER. En Mequ inenza — o t r o caso 
pa rec ido sucede en F a y ó n — se es-
cuchan pa labras muy fue r tes con t ra 
la ac tuac ión de unos a lca ldes que 
en vez de de fender a los vec inos 
han co laborado con la empresa . Se 
nos recordó que los vec inos cons i -
gu ie ron anular las e lecc iones mun i -
c ipa les por cabezas de fami l i a por-
que el a lca lde, Sant iago iRodés Caba-
l lé , no aceptó la cand idatura de dos 
personas que s i empre han luchado 
cont ra la ac tuac ión de la ENHER, 
Ricardo Muñoz Solé y Jus t in iano San-
juán . El a lca lde sen tenc ió que qu ie-
nes iban con t ra e l ayun tam ien to no 
podían ser conce ja les . Las e lecc io-
nes vo l v ie ron a ce lebra rse el 9 de 
j un io de 1974: los dos cand ida tos di-
s iden tes t r i p l i ca ron el número de vo-
tos del t e r ce ro en l iza, que p rec isa-
men te es el a lcalde actual . 
V E N C E R 
POR AGOTAMIENTO 
Muchos son los detal les y docu-
mentación que nos facilitaron de la 
actuación de es tos alcaldes de Fa 
yón y Mequinenza, así como de las 
fa lsas promesas de instalar indus 
trias en las dos localidades. Razo 
nes de espacio impiden extendernos 
en la rememoración de unos hechos 
muy indicativos sobre la manera 
fraudulenta de actuar durante es tos 
40 años. En otra ocasión podremos 
tratar con la amplitud que merece 
sobre la desilusión de los habitan-
tes de es ta comarca al ver que el 
dinero facilitado para construir in 
dustr ias y crear puestos de trabajo 
s e esfumaba a otra parte, dejando 
tan sólo naves vacías y deudas cuan-
t iosas. 
Los vecinos de Mequinenza y Fa 
yón, que nunca habían llegado a pen-
sar que habían de sufrir un proble-
ma crónico, han conseguido superar 
la táctica de ENHER de vencer los 
por agotamiento. Recientemente han 
tenido un pequeño respaldo moral 
cuando el Ministerio de Obras Pú-
bl icas y la Comisaría de Aguas del 
Ebro han anulado el finiquito que 
firmó el Ayuntamiento de Mequinen-
za en condiciones onerosas con la 
ENHER. Al cabo de 20 años de lucha 
s e requiere a la ENHER al cumpli-
miento de las obligaciones impues-
tas por la Cláusula 21. 
Este aparente cambio de actitud 
de la Administración e s importante 
pero no definitivo, porque ENHER 
sigue poseyendo muchos recursos y 
car tas marcadas en la manga. Çero 
los vecinos también saben adaptar-
s e y cambiar de estrategia, porque 
ha sido la única forma de sobrevivir. 
Aunque la compañía s e vea obliga-
da a cumplir los muchos compromi-
s o s vulnerados, hay males que son 
ya irreparables. Mequinenza, como 
Fayón, y todas aquellas poblaciones 
afectadas por in tereses de es ta en-
vergadura, ha perdido la sociabilidad 
porque parte del pueblo está enfren-
tada con la otra. No hay posibilidad 
de convivencia cuando s e ha queri-
do crear un cl ima de enfrentamien-
to que, según nos dijeron e s supe-
rior al existente al término de la 
guerra civi l . E s la triste lección de 
la actuación de una compañía esta-
tal que en principio habría de estar 
al servicio de todos los habitantes 
del Estado; e s la lección que han 
de aprender y no olvidar todas aque-
llas poblaciones — C h a l a m e r a , E s c a -
trón, Sástago— en las que s e pre-
sentan compañías disfrazadas con 
piel de cordero, prometiendo oro, in-
c ienso y porras, y con la anunciada 
intención de contribuir al progreso 
del país buscan tan sólo s u propio 




Con el nuevo año l legaron las e lecc iones. El país parece va a in ten ta r 
reconc i l ia rse med ian te unas Cor tes , cuya p r inc ipa l tarea va a ser su carád-
te r Cons t i tuyen te . En esta nueva Cons t i tuc ión , p rob lemas como el de la 
es t ruc tura de l Estado deberán ser abordados para que la voz de los pueb los 
de España, * las Españas», pueda l i b remente escucharse. 
En esta perspec t i va e lec tora l bueno será hacer un repaso s in té t i co de 
los d ive rsos s i s temas e lectora les. De una fo rma s is temat izada podemos 
d is t ingu i r var ios t ipos, según rea l icen e l esc ru t in io de votos. 
A. SISTEMA MAYORITARIO 
Med ian te é!, aqual candidato que 
(haya obten ido un mayor número de 
votos es e leg ido. No rma lmen te se 
real iza en aquel los d is t r i tos en que 
sólo se e l ige un diputado (un inomi-
nales) . Es el caso de la Gran Bre-
taña. En ocas iones, si el candidato 
que ha obten ido mayor número de 
vo tos no posee la mayoría absoluta 
de és tos , se procede a una segunda 
vuel ta en la que sólo pueden par t i -
c ipar aquel los candidatos que hayan 
ob ten ido un de terminado porcen ta je , 
lo que conduce a forzados reagrupa-
mien tos de los grupos y al ianzas po-
l í t i cas. Imag inemos un h ipo té t ico 
e jemplo de este s i s tema, apl icado e 
Zaragoza con su medio mi l lón de 
e lec to res , de pos ib le ut i l izac ión en 
las p róx imas e lecc iones para e l Se-
nado: 
M i l es % eíec-
de votos forado 
'Emil io Gastón 
Ju l ián M u r o ... 
J . A . Bolea Foradada. 
J . M . " Zaldfvar 
A r s e n l o Pera les ... 
190 38 % 
140 28 % 
120 24 % 
35 7 % 
5 1 % 
i o s cand idatos de es tos par t idos 
y coa l ic iones po l í t i cas , al no alcan-
zar n inguno de el los la mayoría ab-
soluta en la p r imera vue l ta , debería 
ir a una segunda, lo que or ig inaría 
nuevas negoc iac iones y reagrupa-
m ien tos . En el la, sólo podrían part i -
c ipar aquel los candidatos que hubie-
ran obten ido un de te rminado porcen-
ta je . 
t a V Repúbl ica Francesa ut i l iza 
este t ipo de escru t in io . Oe un t ipo 
s imi lar fue el s i s tema e lectora l que 
ut i l izaba la lt 'República Española. 
E! s i s tema en ambos casos es am-
p l iamente d is to rs ionador de la real i -
dad. La mayoría de vo tos , en gran 
número de ocas iones, no cor respon-
de a la de escaños. Ejemplo c lás ico , 
en Francia, en 1958 el iP.CF. obt iene 
con un 19 % del e lec torado el 2 % 
de los escaños, mien t ras ios gau-
l l i s tas con un 18 % del e lec torado 
cons igu ieron el 40 % de los escaños. 
B. SISTEMA PROPORCIONAL 
Intenta conceder a cada par t ido o 
coa l ic ión e l número de escaños que 
le cor responden en p ropo rc ión a los 
vo tos consegu idos . Esto se l leva 
a e fec to s igu iendo muy var iadas fór-
mulas . Cuando ex is te una sola cir-
cunscr ipc ión de ampl ias d imens iones 
{en pequeños y medianos Es tados) , 
puede real izarse un escru t in io pro-
porc ional in tegra l . Se calcu la cuán-
tos vo tos son prec isos para ob tener 
un escaño, med ian te una s imp le d i -
v i s ión ent re el número de vo tos y 
el número de escaños a repar t i r («co-
c ien te e lec tora l») . Se vota por una 
l ista de candidatos del par t ido ele-
g ido, y tantas veces como se haya 
conseguido el coc ien te se obt iene 
un escaño. 
En las c i rcunscr ipc iones más pe-
queñas, el cá lcu lo del repar to de 
escaños no s iempre se hace de una 
manera tan s imp le , apl icando los 
escaños sobrantes a los restos de 
vo tos más ampl ios . Las d is t in tas téc-
nicas que se ut i l izan para d iv id i r la 
cant idad de vo tos por el número 
de escaños es lo que d is t ingue un 
s is tema de o t ros . 
c lones un inomina les a una vue l ta , 
m i tad en el marco de cada Estado 
federado (Land) med ian te un s is te-
ma proporc iona l de l is ta. 
Junto a es tos s i s temas de escru t i -
nio hay que cons iderar o t ros mú l t i -
p les fac to res que in f luyen en el ca-
rácter represen ta t i vo del Par lamento . 
—El tamaño de la Cámara. Si és ta 
es pequeña, como en el p royec tado 
Par lamento español , inc i ta a dos po-
s ig les v ic ios con t rapues tos ; o b ien 
una mín ima represen tac ión de las 
prov inc ias « te rce rmund is tas» en el 




C. SISTEMAS MIXTOS. 
Entre ambos s is temas de escru t i -
nio ex is te una gama cons iderab le de 
mezc las. También en esta ocas ión , 
en la gran mayoría de los casos, el 
es t i lo de la mezcla obedece a razo-
nes, como puede suponerse , no es-
t r i c t amen te técn icas . Es tos s i s temas 
m ix tos , pueden presentar un predo-
min io , b ien s i s tema mayor i ta r i o , b ien 
del p roporc iona! , o un equ i l ib r io de 
ambos . Un e jemp lo de es te ú l t i m o 
lo o f rece la Repúbl ica Federal A le-
mana. El número de escaños del 
Par lamento se repar te , m i tad en el 
marco de las pequeñas c i rcunscr ip -
ex t r emo , si es numerosa su repre-
sen tac ión , or ig ina una fue r te dispa-
r idad ent re el número de represen-
tados por d ipu tado « te rce rmund is ta» 
y un d iputado de p rov inc ias con 
grandes capi ta les (la II Repúbl ica 
cons ideró c i r cunsc r i pc iones apar te 
a las grandes cap i ta les de l país) . A s í , 
un d ipu tado de Teruel puede repre-
sentar la te rce ra par te de e lec to res 
de los que rep resen te uno barce-
lonés. 
—El tamaño de las c i r cunsc r ipc io -
nes es igua lmente Impor tan te . El sis-
tema p roporc iona l func iona me jo r en 
c i r cunsc r ipc iones g randes . Sería de 
desear que , en es ta l ínea, se llega-
ran a con f igu ra r c i r cunsc r i pc iones 
reg iona les . Por de p r o n t o , una exi-
gencia de ios par t idos «reg ionales» 
(en sen t ido amp l io ) es que los res-
tos e lec to ra les ( repar to de escaños 
para el res to de vo tos que no alcan-
zan el coc ien te e lec to ra l ) se apl i -
quen a n ive l reg iona l . 
—El es tab lec im ien to de unos por-
cen ta jes m í n i m o s de v o t o s no exce-
s i vamen te a l tos para p o d e r estar re-
p resen tados en el Par lamento , menos 
del 5 % , compu tab les a n ive l regio-
nal . El con t ro l , como ihah señalado 
los t écn i cos e lec to ra les de la C o m i -
s ión de los Nueve , podr ía es tab le-
cerse ^ iLbíe Í£S_de_Audienc ia Terr i to-
r ia l , co inc iden tes con las Regiones 
h is tó r i cas . 
—Por ú l t i m o , j un to a es to , una se-
r ie de garant ías e lec to ra les que ha-
ce re lac ión con el con t ro l de la f i -
nanc iac ión de la campaña med ian te 
unos topes de los gas tos e lec tora-
les . Esto es comp le jo , dado que la 
f i nanc iac ión de un buen n ú m e r o de 
f o r m a c i o n e s po l í t i cas , espec ia lmen te 
de los grupos de la derecha mono-
po l i s ta , t i enen a su ca rgo impor tan -
tes par t idas de f inanc iac ión ' « incon-
fesab le» . En es te sen t i do , el Esta-
do deberá a r t i cu la r un s i s tema de 
conces ión de recu rsos equ i ta t i vo , 
con cargo al Tesoro púb l i co , a las 
d ive rsas f o r m a c i o n e s po l í t i cas que 
pa r t i c ipan en la lucha po l í t i ca . De la 
m i s m a f o r m a se deberá a r t i cu la r el 
s i s tema de pa r t i c i pac ión en los d is -
t i n t os med ios de comun i cac ión es-
ta ta les , espec ia lmen te los t e l e v i s i v o s . 
Todo es to , c l a ro , en el f ác i l su -
p u e s t o de que los pa r t i dos d e la 
opos ic ión vayan a pa r t i c i pa r . Y es 
que reco rdemos , en t r e o t r o s t e m a s , 
que todavía s iguen e n la i lege l idad. . . 
LUIS G E R M A N 
PARTIDO DEL TRABAJO: HACIA UN NTE 
RAL DEMOCRATICO 
El Par t ido del Trabajo de España en Aragón abre hoy es ta t r i buna po-
f í t lca que A N D A L A N ha juzgado del máx imo in te rés levantar en e l dec is i vo 
p ró logo de las e lecc iones . Pedro Pibernat y Pablo Lacueva, en represen-
tac ión de su par t ido , son los hombres del o t ro lado de la mesa. 
—¿Qué op in ión os merecen las 
p róx imas e lecc iones? 
—Lo p r imero que vemos clara-
mente es que, t ras el Re fe réndum, 
el Gobierno ha sa l ido, al menos 
momen táneamen te , fo r ta lec ido y la 
maniobra re fo rm is ta del gran capi-
ta l , consol idada. Y c reemos que es-
to ha s ido así no por una leg i t im i -
dad ante el pueblo s ino, fundamen-
t a lmen te , por la ayuda que a todo 
el lo ha pres tado, desde fuera , la 
co laborac ión o pasiv idad de c ie r tos 
par t idos o fuerzas po l í t icas de la 
opos ic ión . Está c laro que par t idos 
que apoyaban a los «nueve», daban 
de antemano la v ic to r ia al Gob ierno 
s in que la batal la hubiese l legado 
a p lantearse. En resumen , el Go-
bierno y la re fo rma han ganado de 
momen to la batal la — y nosot ros así 
lo r e c o n o c e m o s — y ahora nos en-
con t ramos ante unas e lecc iones 
f r u t o de unas Cor tes f ranqu is tas y 
de un Referéndum f raudu len to . Que 
estas e lecc iones se han montado 
para asegurar el t r i un fo de la dere-
cha con apar iencias democrá t i cas , 
no es ya n ingún secre to para nadie. 
El s is tema e lec tora l — c o m p o s i c i ó n 
de ambas cámaras, f i jac ión del nú-
mero de d ipu tados , e t c .— favorece 
c la ramente a la derecha, a los ca-
c iques loca les, a los grandes pro-
p ietar ios. . . Por si todo es to fuera 
poco, el Rey podrá des ignar senado-
res a dedo, los cua les , p resumib le -
men te , gozarán de ampl ios poderes 
sobre los e leg idos por el pueblo . 
— A s í las c o s a s , ¿cuál e s vuestra 
alternativa? 
— E v i d e n t e m e n t e , las e lecc iones 
que España neces i ta son muy dis-
t in tas que las anunciadas por el 
Gob ierno. Deben ser, fundamenta l -
men te , democrá t i cas , cons t i t uyen tes , 
cosa que no va a suceder . Por nues-
t ra par te pensamos que es pos ib le 
la conqu is ta de la amnis t ía t o t a l , la 
legal ización de todos los par t idos y 
en especia l de los ob re ros , y las 
l iber tades po l í t icas a cond ic ión de 
que todos los par t idos democrá t i cos 
impu lsen mov i l i zac iones en este 
sent ido . Pero aun pensando en las 
e lecc iones re fo rm is tas , ta l cual las 
planea el Gob ierno Suárez, el Par-
t ido del Trabajo ent iende que la 
c lase obrera debe aprovechar las . Y 
éstas van a ser una p la ta forma pa-
ra consegu i r avanzar hacia la l iber-
tad to ta l . Es lógico que la clase obre-
ra y el pueblo aprovechen la brecha 
en benef ic io prop io por la que se 
resquebraja el gran cap i ta l . No po-
demos dejar el t e r reno l ib re a la 
derecha más reacc ionar ia , ni aban-
donar ía in ic ia t iva de o f recer solu-
c iones jus tas a ios p rob lemas de 
España. 
—Par t ic ipar , ¿con qué p rograma? 
—iHemos tomado la dec is ión de 
proponer a todas las fuerzas obre-
ras y populares la fo rmac ión de un 
ampl io f ren te e lectora l en to rno a 
un programa esenc ia lmente ant imo-
nopo l i s ta , an t i la t i fund is ta y ant i impe-
r ia l is ta que podría resumi rse en lo 
s igu ien te . En lo po l í t i co , medidas 
para una ampl ia y real democrat iza-
ción del país. Entre el lo f igurar ía la 
pronta real ización de un p leb isc i to 
para que el pueblo decida l ib remen-
te ent re Monarquía y Repúbl ica y, 
en el te r reno de pol í t ica ex ter io r , 
ped imos la rev is ión de ios acuerdos 
in ternac ionales de cara a salvaguar-
dar la soberanía e independencia de 
España. En lo económico y soc ia l , 
p ropugnamos medidas para e l im inar 
el paro, estab i l izar los p rec ios y me-
jorar los ingresos . Todo el lo deber ía 
ir acompañado, na tu ra lmen te , de una 
pol í t ica de enseñanza, san idad , v i -
v ienda, t ranspor tes , e tc . Den t ro del 
programa económico , deber ían in-
c lu i rse medidas de con t ro l de la 
banca y los monopo l i os . 
—¿Y por qué un ampl io t r en te 
e lec to ra l? 
—Pues porque si cada uno va por 
su lado, es tar íamos d ispersando 
nuestra fuerza y nuest ra in f luenc ia 
ent re las masas, y favorec iendo el 
t r i un fo de la derecha más reaccio-
naria. Por o t ro lado, pensamos que 
el f r en te e lec tora l sería apoyado 
con en tus iasmo por ampl ios secto-
res de la clase obrera , como úni-
ca esperanza de atajar el paso a la 
derecha. 
— ¿ C ó m o se apl icar ía todo es to 
a la reg ión aragonesa? 
—Está claro que e! abandono y la 
exp lo tac ión en que está sumido 
Aragón es f r u t o de la dom inac ión 
económica y, por tan to po l í t i ca , de 
los monopo l i os y del gran cap i ta l 
f i nanc ie ro . Es j u s t a m e n t e el g ran ca-
pi ta l el que en es tos m o m e n t o s es-
tá af ianzando su man iobra re fo rm is -
ta y an t idemocrá t i ca — p a r a , con 
e l lo , perpe tuar su dom in io de las 
c lases obre ras , inc lu idas las de 
A r a g ó n — . Pero ahora es tá abocado 
a hacer lo por vía de la democrac ia 
burguesa que, c o m o ta l , no va a re-
conocer n inguno de los de rechos 
básicos del pueblo de A ragón y, 
muy espec ia lmen te , el de recho a la 
Au tonomía 
iMuestro p rograma en A r a g ó n se 
enmarca dent ro de estas l íneas fun-
damenta les : 
• En lo po l í t i co , den t ro de una 
democra t i zac ión genera l del país, 
una propuesta de Estatuto de Auto-
nomía que garant ice al pueb lo ara-
gonés el derecho a reg i r sus asun-
tos , tan to po l í t i cos como económi -
cos y soc ia les . Estos es ta tu tos de-
ber ían inc lu i r , por t an to , ó rganos de-
moc rá t i cos de poder reg iona l , pro-
v inc ia l y comarca l , con func iones le-
g is la t i vas y e jecu t ivas den t ro de ca-
da ámb i t o . 
• En lo económico y soc ia l , me-
didas que saquen a la economía ara-
gonesa de la nefasta dominac ión del 
gran capi ta l y el gran t e r r a ten i en te . 
Med idas de con t ro l de los recursos 
f i nanc ie ros , t e rm inando con la secu-
lar evas ión de cap i ta les aragoneses 
hacia o t ras reg iones . Con t ro l r íg ido 
de la especu lac ión y po l í t ica de ple-
no emp leo . Reforma f i sca l que haga 
recaer sobre los grandes capi ta l is -
tas la f inanc iac ión de los ing resos 
púb l icos de A ragón . Pol í t ica de apro-
vechamien to de los recursos natura-
les de A ragón , e l im inaodo los pla-
nes nuc lear izadores y del t r asvase 
y acabar con la p resenc ia de las 
bases amer icanas . De cara al campo , 
garant ía de p rec ios j u s t o s , con la 
par t i c ipac ión de las organ izac iones 
campes inas y con t ro l de los mono-
pol ios de comerc ia l i zac ión , con re-
ducc ión de los i n te rmed ia r i os . CoTF 
t ro l de impor tac iones y una buena 
pol í to ia de regadíos , de f inanc ia-
c ión , así como po tenc iac ión del 
coopera t i v i smo. . . 
—¿Qué forma concreta adoptaría 
todo es to aquí , en Araqón? 
— E s t e p rograma es pos ib le a con-
d ic ión de que adop temos una tác t i -
ca de v i c to r i a . Por e l lo el Part ido 
del Trabajo p ropone en A ragón un 
f r en te e lec to ra l democ rá t i co que in-
c luya a todas fuerzas obre ras y po-
pu lares . Es ev iden te que todo el 
pueblo de A ragón es tá in teresado 
en la un idad de todas las fuerzas 
para ev i ta r que los r e fo rm i s tas fuer-
t e m e n t e apoyados por t odo el apa-
rato esta ta l ganen las e lecc iones . En 
es te sen t i do recogemos con entu-
s iasmo las p ropues tas que el PSA 
ha hecho. Pensamos que los part i -
dos que dec imos rep resen ta r la cla-
se obrera y el pueb lo t e n e m o s una 
grave responsab i l idad en es tos mo-
men tos , por es to haremos lo posi-
ble para for jar e s t e f r e n t e : todos 
nues t ros pasos van encaminados a 
e l lo . Es ev iden te que es tamos dis-
pues tos a dar la máx ima f lex ib i l i dad 
a la p ropues ta y al p rograma, así 
como a los pos ib les acuerdos den-
t r o de una cand idatura ún ica. Este 
f r en te democ rá t i co va espec ia lmen-
te d i r ig ido al Part ido Soc ia l is ta Obre-
ro Español , Part ido Soc ia l is ta Popu-
lar, Part ido Soc ia l is ta de Aragón , 
Part ido C o m u n i s t a de España en Ara-
gón, M o v i m i e n t o Comun is ta , Part ido 
Car l i s ta de A ragón , Organ izac ión Re-
vo luc ionar ia de Trabajadores y Par-
t i do Comun i s ta de Un i f i cac ión , y 
t i ene que suponer dejar de lado to-
do in te rés par t id i s ta en b ien del 
pueblo de A ragón . 
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H ^ O M I S I O N E S O b r e r a s s i g u e s i e n d o l a f u e r z a de m a y o r a r r a i g o en-
^ t re l o s t r a b a j a d o r e s y l a m á s p e l i g r o s a p a r a l a o l i g a r q u í a que 
c o n t r o l a e l pa ís . P o r e s o n o s s i g u e n p r o h i b i e n d o a c t o s , p o r eso i n t e n 
tan c o n t e n e r l a m i e n t r a s p e r m i t e n q u e o t r a s o r g a n i z a c i o n e s s i n d i c a l e s 
t ra ten de l l e n a r e l vac ío q u e d e j a e l h u n d i m i e n t o de l s i n d i c a t o ve r t i ca l» . 
M a r c e l i n o C a m a c h o , u n o de los p r i n c i p a l e s e n c a r t a d o s de l p r o c e s o 
1.001, e l l í d e r o b r e r o m á s p o p u l a r de l o s ú l t i m o s c u a r e n t a años , v i n o 
a Z a r a g o z a e l p a s a d o d í a 22 p a r a p a r t i c i p a r e n v a r i o s a c t o s de C o m i 
siones O b r e r a s ( C C . O O . ) — e l g o b e r n a d o r p r o h i b i ó u n m i t i n p ú b l i c o y 
la pol ic ía desa lo jó e l l o c a l d o n d e i b a a e n t r e g a r s u s c a r n e t s a ios 
mi l i tantes m á s v e t e r a n o s — c u a n d o m á s se h a b l a de c r i s i s en e l s e n o 
de esta c e n t r a l s i n d i c a l . 
Camacho se m o s t r ó cansado pero 
opt imista en su conve rsac ión con 
los per iod is tas . «La lega l izac ión de 
las organizac iones obre ras es cues 
tión de semanas — a s e g u r ó — por-
que son necesar ias en el c o n t e x t o 
de la cr is is económica y po l í t i ca . 
Los graves p rob lemas económicos 
del país no podrán reso l ve rse s in 
los t raba jadores, ni con t ra los t ra-
bajadores». 
Después de c r i t i ca r la po l í t i ca d is-
cr iminator ia del Gob ie rno c o n 
CC.OO, Camacho c o m e n t ó el proce-
so de d iscus ión de los nuevos esta-
tutos que acaba de ab r i r se en la 
organización, que de f i n ió como emi -
nentemente obrera — « o b r e r o s de 
mono azul y de bata b l a n c a » — , de 
masas, soc iopo l í t i ca , i ndepend ien te 
del Gobierno y de los pa r t i dos po-
lít icos —«pe ro no con t ra e l l o s » — 
y democrá t ica . 
NO HEMOS FRENADO N A D A 
«No es c ie r ta la acusac ión de que 
CC.OO. se haya in tegrado en e! s is-
tema durante la d ic tadura , ya que 
sólo nos hemos in tegrado en Cara-
/ \ 
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Cada 12 n ú m s , 1 a ñ o , 400,- Ptas. 
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Redacción y admin i s t r ac ión : 
Valencia, 72, ent lo , 4a. 
tlf.-243 36 65, Barcelona-15 
banche l . Y t ampoco se in tegrará si 
no es en una soc iedad de los t ra-
ba jadores. Vamos a segu i r contes-
tando al neocap i ta l i smo al luchar por 
el con t ro l de la organizac ión del 
t raba jo , de la acumu lac ión de bene-
f i c i os y de la i nve rs i ón ; vamos a 
segu i r luchando po rque lo que con-
segu imos a t ravés de los aumen tos 
sa lar ia les , no nos lo qu i t en con la 
in f l ac ión . Por eso no s i rven ya los 
s ind ica tos c lás i cos ; po r eso CC.OO. 
se con f igu ra c o m o un s ind ica to de 
nuevo t i po» . 
C a m a c h o negó que CC.OO. hubie-
ran f r enado las luchas obreras de l 
pasado o toño , que se preveía más 
«cal iente» de lo que en rea l idad ha 
s ido. «Nues t ro ob je t i vo no es la lu-
cha po r la lucha, ni des t ru i r la eco-
nomía del país — s e ñ a l ó — . Las hue l -
gas no son batal las de f i n i t i vas ; t i enen 
un f ina l y lo que h e m o s hecho ha 
s ido dar sa l idas a la lucha, ev i tà r 
que los con f l i c t os se pud r i e ran y 
t e rm ina ran como el rosar io de la 
aurora . Pero el número de horas de 
t raba jo pe rd idas d e m u e s t r a que 
CC.OO. no ha f renado nada. La mis-
ma ¡huelga de la C o n s t r u c c i ó n de 
Zaragoza fue un éx i to en es te sent i -
cl cárabo 
R E V I S T A D E C I E N C I A S 
S O C I A L E S 
S U S C R I P C I O N : 
U n a a ñ o ( 6 n ú m s . ) : 8 0 0 P t a s . 
A p a r t a d o d e C o r r e o s 1.315 
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y sus 60 pupos 
do; no se ob tuv ie ron resu l tados es-
pec tacu la res , pero con su lucha, los 
compañeros de Zaragoza abr ieron 
una pequeña cuña, que ha sido fun-
damenta l para que o t ros t raba jadores 
la hayan aprovechado para romper el 
b loqueo salar ia l» . 
A POR LOS 200.000 
Sobre la campaña de a f i l i ac ión que 
pa r t i r de la asamblea de Barcelona, , 
en Confederac ión s ind ica l , al refor-
zar la organización de CC.OO., al 
af i l iar a nues t ros m i l i t an tes» . 
LA HUELGA DE PNN 
Uno de los actos pres id idos por 
Marce l i no Camacho en Zaragoza fue 
la cons t i t uc ión de las Comis iones 
Obreras de la Enseñanza, ramo que 
C a m a c h o : «Só lo n o s i n t e g r a m o s en C a r a b a n c h e h 
CC.OO. ha lanzado en todo el país, 
Camacho ind icó que conf ía en que 
al f ina l de la m i s m a el número de 
m i l i t an tes , que ac tua lmen te se cal-
cula en casi 100.000, se habrá dup l i -
cado. «A pesar de que la o l igarquía, 
que ha cambiado sus fo rmas de ac-
tuar pero no sus ob je t i vos , t ra ta de 
d iv id i r al m o v i m i e n t o obrero y de 
en f ren ta r a las d i f e ren tes cen t ra les , 
c reando con fus ión en t re los t rabaja-
dores para que no se a f i l i en» . 
Con tes tando a p regun tas sobre 
las c r í t i cas que se han hecho desde 
la ant igua «cor r ien te m ino r i t a r i a» , 
que ahora propugna la c reac ión de 
s ind ica tos un i t a r i os , el l íder de 
CC.OO. a f i r m ó : « respe tamos la pos-
tu ra del PT y la ORT, pe ro no apro-
bamos su conduc ta . Lo que e l los han 
creado no es un s ind ica to ún ico, s ino 
un s ind ica to más, que ahora empie-
za ya a des in teg ra rse . N o s o t r o s he-
mos s ido consecuen tes con nues t ro 
p roceso an te r io r al t r a n s f o r m a r n o s , a 
en estas semanas está v i v i endo la 
hue lga nacional de uno de sus sec-
to res , el de los p ro fesores no nume-
rar ios (PNN) de ins t i t u tos de bachi-
l le ra to. Desde el pasado 18 de di-
c iembre que in ic ia ron el paro los 
iPNN de Huesca, los a lumnos arago-
neses de bach i l le ra to se han ido 
quedando p rác t i camen te s in c lases, 
ya que es tos p ro fesores suponen 
mucho más de la mi tad de la plan-
t i l la t o t a l . 
Los PNN real izan el m i s m o t raba-
jo que los ca tedrá t i cos o agregados 
numera r ios , pe ro cobrando un suel -
do in fe r io r y con un s imp le cont ra-
to admin i s t ra t i vo que el M i n i s t e r i o 
de Educac ión les renueva anualmen-
te en el me jo r de los casos , porque 
puede resc ind i r lo un i l a te ra lmen te en 
cua lqu ie r m o m e n t o . 
De ahí que a f ina les del p r imer 
t r i m e s t r e e laboraran una tab la re i -
v ind ica t i va que pedía la durac ión in-
def in ida de su con t ra to de t raba jo , 
con derecho a ded icac ión exc lus iva ; 
derecho de s ind icac ión ; segur idad 
soc ia l , seguro de desemp leo , re t i r o , 
ant igüedad y t r i en ios ; rev is ión se-
mes t ra l de sa lar ios ; con t ra tac ión y 
con t ro l del rend im ien to del pro feso-
rado en un con tex to de ges t ión de-
mocrá t i ca ; derecho al uso de las 
lenguas nac ionales. En A ragón , ade-
más, se inc luyó la pe t i c ión de que 
se readmi t ie ra al p ro feso r Emi l i o 
Fernández, ún ico al que — s i n exp l i -
cac iones de n ingún t i p o — el M in is -
te r io no ha renovado el con t ra to es te 
curso . 
QUIEREN ESTABILIDAD 
Resumida la tabla p o s t e r i o r m e n t e 
a t res pun tos y como las negocia-
c iones con Educación y Cienc ia se 
demoraban , sa j tó la hue lga en Ga-
l ic ia e] ala 14 y una semana después 
se extendía a todo el Estado. La pr i -
mera en t rev i s ta de los representan-
tes de los PNN — e n t r e los que se 
encont raba un p ro feso r del i ns t i t u to 
de Fraga— con el M i n i s t e r i o no ob-
tuvo resu l tados pos i t i vos , por lo 
que el con f l i c to se ha manten ido 
hasta la segunda reun ión , p rev i s ta 
para cuando este número salga de 
máqu inas . 
«Queremos tene r es tab i l idad en 
nues t ro emp leo como cua lqu ie r o t r o 
t raba jador — m a n i f e s t a r o n a ANOA-
LAN dos PNN zaragozanos— pero 
aceptando un con t ro l democrá t i co de 
nuest ra con t ra tac ión y del rendi -
m i e n t o que demos en el t raba jo . Tan-
to la opos ic ión como e l c o n c u r s o -
opos ic ión son métodos i r rac iona les , 
que no cuentan con las neces idades 
rea les de la enseñanza, m mejoran 
su ca l idad». 
M ien t r as , la s i tuac ión en los ins-
t i t u t os podría agravarse si los cate-
d rá t i cos numerar ios l levan a e fec to 
la hue lga que ha convocado el con-
se jo nacional de la Asoc iac ión de 
Ca tedrá t i cos , que se encer ró en un 
co leg io mayor madr i leño el pasado 
f i n de semana, en p ro tes ta por el 
ú l t i m o acuerdo de l Gob ierno que re-
gu la e l acceso a las cá ted ras . 
HIDRO-NITRO: 
FINAL CASI FELIZ 
El acuerdo logrado en t re H idro-N i t ro Española (H iñe) 
y sus t raba jadores el pasado día 25, ha pues to f i n a 
la hue lga más larga v iv ida en A ragón en los ú l t i m o s 40 
años. 
Desde que e l 17 de d i c i embre 500 ob re ros de la fac-
to r ía de fe r ros i l i c i o y fe r romanganeso de Monzón in ic ia-
ron el paro (Ver A N D A L A N N.° 105, «La larga hue lga de 
Hidro-N i t ro») e l con f l i c t o se presentaba muy d i f í c i l , por 
la i n t rans igen te y hasta i ncomprens ib le — d e no dar por 
buenas las in te rp re tac iones más maqu iavé l i cas— pos tu ra 
adoptada por el ex -min is t ro Vi l lar M i r , p res iden te de l 
Conse jo de A d m i n i s t r a c i ó n de Hiñe. 
El pasado 24 de enero , f racasado un nuevo i n ten to de 
negoc iac ión con la empresa , los t raba jadores en huel-
ga dec id ie ron b loquear todos los accesos a la fac to r ía , 
imp id iendo la ent rada de admin i s t ra t i vos y t écn i cos , que 
no par t i c ipaban en la hue lga, así como de los compañe-
ros que en ios días an te r io res la habían abandonado. 
Fuerzas de la Guard ia C iv i l v ig i l a ron la zona, pero s in 
in te rven i r . No hay datos para asegurar lo , pero parece 
que e l t e m o r a pos ib les a l te rac iones del o rden púb l i co 
pud ie ron haber l levado a la A d m i n i s t r a c i ó n a pres ionar 
a la empresa para que l legase a un acuerdo con sus 
t raba jadores . El caso es que al día s i gu ien te , la d i rec-
c ión de H iñe aceptaba readmi t i r a todos los hue lgu is tas 
en sus an te r io res pues tos de t raba jo , comprome t i éndose 
a no imponer sanc iones de n ingún t ipo y a conceder 
un aumen to sa lar ia l , que habrá de negoc iarse antes del 
15 de feb re ro . 
Los t raba jadores , a pesar de no tener p rác t i camen te 
exper ienc ia de o t ras luchas re iv ind ica t i vas an te r io res . 
han sab ido mantener a lo largo de l con f l i c t o una ac t i t ud 
acer tada, basada en la un idad — s ó l o en los ú l t imos días 
a lgunos t raba jadores dec id ie ron abandonar la h u e l g a — y 
ja d i scus ión en asambleas de la a c t t i u d a adoptar en cada 
m o m e n t o . Só lo es tas dos p remisas , además de la sol ida-
r idad mora l y económica demos t rada por o t ros t rabaja-
dores aragoneses e inc luso ex t ran je ros han p e r m i t i d o en-
con t ra r una sal ida a la hue lga. 
C i e r t a m e n t e ha habido e r ro res en su organ izac ión , 
sobre todo en la f o r m a de d i r i g i r las asambleas y en ta 
fa l ta de in fo rmac ión comp le ta sobre el m o v i m i e n t o de la 
caja de res is tenc ia , achacables en buena par te a la 
inexper ienc ia . También habría que c r i t i ca r a lgunos en-
f r en tam ien tos —a fo r t unadamen te s in i m p o r t a n c i a — en-
t r e m i l i t an tes de la Un ión Genera l de Trabajadores (UGT) 
y de Comis iones Obreras (CC.OO.) , a fo r tunadamente re-
sue l t os . Esta ha s ido la p r imera huelga impor tan te d i -
r ig ida por la UGT después de la guerra en A r a g ó n y hay 
que reconocer que no lo ha hecho ma l . 
La hue lga de H idro-N i t ro ha supues to una novedad 
en e l m o v i m i e n t o ob re ro con temporáneo aragonés : la to-
leranc ia guberna t i va , hasta el punto de pe rm i t i r a los 
hue lgu is tas ce lebrar asambleas d ia r iamente , y a la UGT 
desp legar su ac t i v idad con notable l i be r tad . Habría que 
alabar la pos tu ra de l gobernador c iv i l de Huesca, de no 
s e r que las desproporc ionadas sanc iones impues tas a 
cua t ro m i e m b r o s de CC.OO. de Jaca. (Ver A N D A L A N , 
n." 105, «Mu l t as mode lo de lujo») han pues to de mani -
f i e s t o una de l iberada po l í t ica d i sc r im ina to r ia para con 
una y o t ra cent ra l s ind ica l . No obs tan te no es fác i l que 
los t raba jadores de Huesca se de jen coger en es ta 
t rampa . 
A R A G O N laboral A R A G O N laboral Luis g r a n e u . 
12 aiKlaíáu 
ZARAGOZA, 
D E H ISTO 
A. B E L T R A N , Z a r a g o z a , 2.000 
años de h i s t o r i a , Z a r a g o z a , 
1976, 191 pp. 
E d i t a d a p o r e l B a n c o de V i zca -
y a p a r a c o n m e m o r a r e l B i m ü e n a -
r i o o f i c i a l de l a f u n d a c i ó n cesa-
r a u g t i s t a n a , este l i b r o es, según 
c o n f i e s a e l a u t o r en sus p r i m e r a s 
l í neas , u n a especie de c o m p e n d i o 
de l a H i s t o r i a de Z a r a g o z a q u e 
c o n p r e t e n s i o n e s de m o n u m e n t a l i -
d a d h a e d i t a d o e l A y u n t a m i e n t o 
z a r a g o z a n o y de la q u e ya. se ha 
d i c h o a l g o en estas p á g i n a s . 
S e r í a ú t i l este t r a b a j o s i su d i -
f u s i ó n (5.000 e j e m p l a r e s ) f u e r a 
ex tensa y d i r i g i d a s o b r e t o d o a l 
p ú b l i c o e s c o l a r y j u v e n i l , p a r a e l 
q u e los g r a n d e s v o l ú m e n e s r e s u l -
t a n p o c o a d e c u a d o s . D e este m o -
d o , la f a l t a de p r e s e n c i a e d i t o r i a l 
d e l B i m i l e n a r i o en los c e n t r o s de 
enseñanza (b ien, l a m e n t a b l e , p o r 
c i e r t o ) p o d r í a de a l g u n a m a n e r a 
ser s u p l i d a c o n l a p u b l i c a c i ó n d e l 
B a n c o de V i z c a y a , a u n q u e m u c h o 
nos t e m e m o s q u e t a l cosa n o va -
y a a r e s u l t a r s e n c i l l a . 
E l l i b r o — c u y o t e x t o n o posee 
m a y o r e s p r e t e n s i o n e s y q u e se 
lee c o n f a c i l i d a d — t i ene u n a c la-
r a i n t e n c i ó n de p resenc ia , l i v i a n a , 
p e r o n o b i e n l o g r a d a . L a s i l u s t r a -
c i ones c o m b i n a n , c o n escasa f o r -
t u n a , la f o t o g r a f í a y e l d i b u j o , a 
c a r g o este ú l t i m o de I ñ a k i . J u n t o 
a a p u n t e s c o n s e g u i d o s — A l f o n s o 
I , las p l u m i l l a s p a r a r e p r o d u c c i ó n 
de e d i f i c i o s — h a y e s t a m p a s la-
m e n t a b l e s ( A g u s t i n a de A r a g ó n , 
A l f o n s o V , en g e n e r a l t o d o s l o s 
r e t r a t o s r e g i o s ) y c o n u n exceso 
de t ó p i c o s o r p r e n d e n t e a es tas a l -
t u r a s ( l a V i r g e n d e l P i l a r , l os S a n -
t i a g o y S a n V a l e r o de las p p . 29 
y 31 ) . 
D e t o d o s m o d o s , a h í es tá e l v o -
l u m e n y b i e n v e n i d o sea, c o n to-
d o s sus d e f e c t o s y sus v i r t u d e s , a l 
t r a b a j o de h a c e r A r a g ó n . 
EQUIPO ANDALANI 
L a j o v e n p e r o y a p r e s t i g i a d a 
C o l e c c i ó n « A r a g ó n » a c a b a de o f r e -
ce r a l l e c t o r u n a o b r a s i n g u l a r 
d e n t r o de la c a s t e l l o l o g í a españo-
la y u n v a l i o s o e s t u d i o m o n o g r á -
f i c o s o b r e u n o s e s t a b l e c i m i e n t o s 
m i l i t a r e s q u e f u e r o n a l g o constas-
l a n c i a l c o n l a v i d a de t a n t a s lo -
c a l i d a d e s a r a g o n e s a s d u r a n t e la 
B a j a E d a d M e d i a . N o s r e f e r i m o s 
a «Cas t i l los de Aragón» , d e l inge-
n i e r o e h i s t o r i a d o r C r i s t ó b a l G u i -
t a r t A p a r i c i o , c o l a b o r a d o r de n u -
m e r o s a s p u b l i c a c i o n e s r e g i o n a l e s 
y a u t o r de o t r o s e s t u d i o s , c e n t r a -
d o s p r e f e r e n t e m e n t e s o b r e m o n u -
m e n t o s c a s t e l l a n o s y l as c i u d a d e s 
a m u r a l l a d a s d e l V i e j o M u n d o . 
C o m o a f i r m a e l p r o l o g u i s t a de 
la o b r a , G u i l l e r m o F a t á s , «este l i -
b r o , r e a l m e n t e , es u n a H i s t o r i a de 
A r a g ó n v i s t a desde sus c a s t i l l o s » 
y , p o r t a n t o , t a r e a í m p r o b a , eno r -
m e y f a t i g a n t e , de r e c o p i l a c i ó n 
m i n u c i o s a de d a t o s , de o r d e n a -
c i ó n de t e s t i m o n i o s h a s t a a h o r a 
d i s p e r s o s y d e r e c o n s t r u c c i ó n ena-
m o r a d a de c i n c o s i g l o s de h i s t o -
r i a ^ - s i g l o s X I a X V I — q u e «co-
r r e s p o n d e n t a m b i é y t a g r o s s o m o -
d o - j c o n l a f o r m a c i ó n y e x i s t e n c i a 
Desde tan temprana edaci_ 
puede conf iarnos a su pequeño. 
Estará rodeado de cuidados 
y atenciones en 
Nuevo 
baby s city 
Las 24 horas del día servicio de Guarderías y Parvular io , 
inc luso Fest ivos, a cargo de un compe ten te equ ipo de Pediatras 
y L icenc iados. In t roducc ión al A r t e , Música e Id iomas , 
TRAIGA A SU HIJO, AL N U E V O 
b a b y s c l t y 
P0Ruiseñores,43(chalet) 




de A r a g ó n c o m o e s t i d a d p o l í t i c a 
i n d e p e n d i e n t e » . 
J u n t o c o n l a o b l i g a d a i n t r o d u c -
c i ó n a l a c a s t e l l o l o g í a , G u i t a r t 
A p a r i c i o h a o r d e n a d o s u o b r a 
u s a n d o de u n c r i t e r i o c r o n o l ó g i -
c o f l e x i b l e , c o n u n a a d e c u a d a re -
f e r e n c i a a las g e n e r a l i d a d e s q u e 
a y u d e n a c e n t r a r e l t e m a , p e r o s i n 
o l v i d a r u n a d e s c r i p c i ó n d e t a l l a d a 
de n u e s t r o s c a s t i l l o s — a ú n m u y 
n u m e r o s o s — , d e s c r i p c i ó n q u e se 
c o m p l e t a c o n p l a n t a s y e s q u e m a s 
de las f o r t a l e z a s y u n c o m p l e t o 
í n d i c e a l f a b é t i c o de ú t i l í s i m o m a -
n e j o . 
O b r a , e n d e f i n i t i v a , q u e a g r a d a -
r á a l h i s t o r i a d o r y s o r p r e n d e r á a l 
p r o f a n o , e s c r i t a de u n m o d o l l a -
n o y r i g u r o s o , a l a v e z ; q u e m e -
rece^ c u a n t a s a l a b a n z a s p u e d a n de-
d i c á r s e l e , y a q u e n o s o b r a n espí -
r i t u s e n t u s i a s m a d o s p o r l o n u e s -
t r o q u e t i a b a j e n c o n t a n t a h o n e s -
t i d a d y p r e o c u p a c i ó n c o m o C r i s -
t ó b a l G u i t a r t A p a r i c i o . 
L . V . 
G U I T A R T A P A R I C I O , C r i s t ó b a l 
« C a s t i l l o s de A r a g ó n » , E d . L i b r e -
r í a G e n e r a l , Z a r a g o z a , 197i6, 2 
V o l , 388 p p . , 530 p t a s . E d i c i ó n 
i l u s t r a d a . P r ó l o g o de G u i l l e r m o 
F a t á s . 
ALVAR, GALARDONADO 
A l os p o c o s d í a s de l a a p a r i c i ó n d e l l i b r o de M a n u e l A l v a r 
« A r a g ó n : L i t e r a t u r a y se r h i s t ó r i c o » , e x c e l e n t e m e n t e e d i t a d o p o r 
L i b r e r í a P ó r t i c o , se le h a c o n c e d i d o e l P r e m i o N a c i o n a l de L i -
t e r a t u r a . S ó l o es ta o b r a , e n l a s e c c i ó n e n s a y o , h a o b t e n i d o es-
te a ñ o e l g a l a r d ó n , y a q u e las r e s t a n t e s s e c c i o n e s h a n s i d o de-
c l a r a d a s d e s i e r t a s . A N D A L A N . q u e p u b l i c a r á e n s u p r ó x i m o n ú -
m e r o u n a r t i c u l o c r í t i c o de la o b r a p o r J o s é - C a r l o s M a i n e r , se 
a l e g r a de l a g r a t a n o t i c i a , p o r e l p r o f e s o r y a c a d é m i c o a r a g o -
nés , p o r P ó r t i c o y p o r A r a g ó n . 
C A J A HISTORIADA 
J . F, F O R N I E S C A S A L S , M . " 
d e l M a r T o r r e s E s c á m e z y A . R u -
b i o S a n R o m á n : H i s t o r i a de la 
Caja de Ahorros y Mon te de Pie-
dad de Zaragoza, A r a g ó n y R i o j a 
(1876-1976). Z a r a g o z a , 1976. 308 p á -
g i n a s . 
U n e q u i p o de h i s t o r i a d o r e s y 
d o c u m e n t a l i s t a s d e l F o n d o de l a 
C o n f e d e r a c i ó n d e C a j a s d e A h o -
r r o s , e n e l q u e d e s t a c a l a m a n o 
d e l a r a g o n é s F o m i é s y a h a c e 
t i e m p o e s t u d i o s o de es tos t e m a s , 
a c o m e t e l a p u b l i c a c i ó n , en s u 
C e n t e n a r i o , d e u n a h i s t o r i a de l a 
e n t i d a d f i n a n c i e r a t a n c o n o c i d a . 
C o n t a n d o c o n g r a n f a c i l i d a d p a -
r a e l m a n e j o de d a t o s , s u a c o p i o 
es n o t a b l e , t a n t o e n e l a s p e c t o 
d e s c r i p t i v o c o m o d o c u m e n t a l . E l 
l i b r o , q u e s e r á f u n d a m e n t a l p a r a 
u n a f u t u r a h i s t o r i a e c o n ó m i c a de 
A r a g ó n , n o e n t r a en a n á l i s i s c r í -
t i c o s . 
t r o s p e r o s i n d e s a p a r e c e r , q u e 
s e r í a l o m a l o , h e m o s p o d i d o c o m -
p r a r — e n H u e s c a , q u e n o se d i s -
t r i b u y e de o t r o m o d o — e l n ú m e -
r o 65-70 q u e , d i c e , c o r r e s p o n d e a 
l o s a ñ o s 1968-70 a u n q u e a c a b e de 
s a l i r . D a d o e l c a r á c t e r de l o s t r a -
b a j o s n o p i e r d e p o r e l l o i n t e r é s . 
A d e m á s d e l as a b u n d a n t e s y va - , 
l i o s a s c o l a b o r a c i o n e s de sus d o s 
p u n t a l e s — F e d e r i c o B a l a g u e r y 
F é l i x F e r r e r — , h a y i m p o r t a n t e s 
t r a b a j o s s o b r e C h a l a m e r a ( C a s t i -
l l ó n ) , C o s t a ( V a l l é s ) , r e l a t o s o es-
t u d i o s e n a r a g o n é s ( N a g o r e , A n -
c h e l C o n t e , N , D u e s o ) , e tc . 
FERNANDO DE S O S 
A R G E N S O L A " , S IGUE 
R e v i s t a « A R G E N S O L A » . C o n 
s u y a p r o v e r b i a l r e t r a s o de l u s -
C e n t r o P r o v i n c i a l C o o r d i n a d o r 
de B i b l i o t e c a s : S e c c i ó n Fernandi-
na en Sos del Rey Ca tó l i co . B o l e -
t í n d e a d q u i s i c i o n e s , n o v i e m b r e 
de 1976, U n h i t o m á s e n e l s i l e n -
c i o s o p e r o e f e c t i v o h a b e r d e l p r i -
m e r C e n t r o b i b l i o t e c a r i o z a r a g o -
z a n o . L a c r e a c i ó n de u n f o n d o d e 
u n c u a r t ) de m i l l a r de l i b r o s bá -
s i cos p a r a c o m p r e n d e r l a é p o c a 
d e l r e y F e r n a n d o — c o n u n c r i -
t e r i o a m p l i o , n o l i m i t á n d o s e oj 
o b r a e s p e c í f i c a s o b r e e l r e y — , es 
u n a i n i c i a t i v a q u e m e r e c e t o d o 
a p l a u s o . 
I N S T A L A C I O N 
D E D E S P A C H O S P A R A 
P R O F E S I O N A L E S 
P A G O E N 36 M E S E S 
. e i v o n 
Uòn XIII, 1-3 - Teléfono 22 39 80 - Z A R A G 0 Z'A - e 
P R O Y E C T O S G R A T I S 
M U E B L E C A S T E L L A N O 
A p a r t a m e n t o s , C h a l e t s , 
R e s t a u r a n t e s . 
BAZAR 
DE LONDRES 
P l . d e S a s , 4 T e l . 22 14 54 
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ARAGON: LA DESERTIZACION 
QUE NO CESA 
L o s d a t o s q u e s e d e s p r e n d e n de l p a d r ó n d e 1975 c o n f i r m a n d o s 
c i a r a s t e n d e n c i a s d e la p o b l a c i ó n a r a g o n e s a : la p é r d i d a d e p e s o en 
re lac ión c o n e l c o n j u n t o de l E s t a d o e s p a ñ o l y la c o n c e n t r a c i ó n e n 
torno a un s o l o n ú c l e o ; c o m o c o n s e c u e n c i a d e e s t e p r o c e s o , la den-
s i d a d d e h a b i t a n t e s por k i l ó m e t r o c u a d r a d o e s , e n A r a g ó n , m u y infe-
rior a l a s y a de por s í r e d u c i d a s c i f r a s m e d i a s e s p a ñ o l a s y el s e m i -
d e s i e r t o a r a g o n é s e s t á c a d a v e z m á s v a c í o , m i e n t r a s q u e la p o b l a c i ó n 
que q u e d a v a e n v e j e c i e n d o en la m a y o r pai-te d e l a s c o m a r c a s . 
El p r imero de ios rasgos apunta-
dos, pérd ida de peso demográ f i co 
dentro de España, es una tendenc ia 
secular que puede con t ras ta rse a 
través de las d i s t i n tas es t imac iones 
ex is tentes de la pob lac ión nac ional 
antes de la e laborac ión del censo 
de 1857; así , A r a g ó n tenía en 1797 
el 6,23 % d e la pob lac ión españo la 
que descend ió al 6,04 % en 1854, al 
5,68 % en 1860 y al 5,38 % en 1877, 
siendo esta d i sm inuc i ón más brusca 
que en el r es to de las reg iones in-
ter iores. 
En el s ig lo ac tua l , la tendenc ia an-
te r io rmente apuntada se re f le ja ana-
lizando el cuadro n.0 1, ob ten ido a 
par t i r d e los censos de los años 
que se ind ican y d8l padrón de 1975. 
los que se f ia pe rd i do más de dos-
c ien tos mi l hab i tan tes , lo que hace 
que de represen ta r esta pob lac ión 
el 4,37 % de la española en 1900, 
se haya bajado a sólo el 1,78 % ac-
t u a l m e n t e . 
C o m o consecuenc ia de es te com-
p o r t a m i e n t o de s igno tan opues to 
en el in te r io r de A r a g ó n , la pobla-
c ión res iden te en Zaragoza capi ta l 
iha pasado de ser el 10,75 % del to-
ta l a comienzos de s ig lo a suponer 
ac tua lmen te el 46 % , por lo que 
ráp idamen te absorberá ya a la m i tad 
de la pob lac ión reg iona l , con f igurán-
dose así A ragón como una región 
f u e r t e m e n t e desequ i l ib rada. Aunque 
na s ido la p rov inc ia de Teruel la 
que ha perd ido una mayor p roporc ión 
C U A D R O N." 1 ( n ú m e r o de hab i tan tes ) 
Año 
Prov inc ia 
de Huesca 
Prov inc ia 
de Teruel 
Prov inc ia 
de Zaragoza 
Total 
A r a g ó n 
% sobre la 












































* ) Es t imac ión d e l INE 
La poblac ión reg iona l en su con-
junto ha c rec ido l e n t í s i m a m e n t e al 
ganar en lo que va de s ig lo un 27 % 
de su c i f ra in ic ia l , m ien t ras que a 
nivel de todo el Estado se ha mu l -
t ip l icado por dos, s iendo es tos d i fe-
rentes r i t m o s de c r e c i m i e n t o los que 
expl ican que la pob lac ión aragonesa 
haya pasado de rep resen ta r el 4,90 % 
de la española en e! año 1900, al 
actual 3,28 % que puede conve r t i r se 
en sólo un 3,17 % si se ve r i f i can 
las p rev i s i ones demográ f i cas de l 
I .N .E. para 1980. 
LA PERIFERIA SE DESPUEBLA 
Sin embargo , un aná l is is más de-
tal lado pe rm i t e ex t raer conc lus iones 
mucho más g raves , y a q u e si se 
excluye e! c ó m p u t o Zaragoza cap i ta l , 
el número de hab i t an tes de la per i -
fer ia aragonesa no ha de jado de des-
cender en t é r m i n o s abso lu tos des-
pués de 1920, p r i m e r o de f o r m a len-
ta, pero t ras 1960 — e s dec i r , cuan-
do se acelera el c r e c i m i e n t o en el 
conjunto de la economía españo la— 
de manera m u c h o más ráp ida, ya que 
en los ú l t i m o s qu ince años se han 
perdido más de 165.000 hab i t an tes , 
tal como se d e s p r e n d e del cuadro 
número 2: 
de pob lac ión , es te p roceso se ha 
dado tamb ién en Huesca e inc luso 
en la p rop ia Zaragoza si del to ta l 
p rov inc ia l deduc imos el censo de la 
cap i t a l . As í , en es te ú l t i m o caso, de 
los 352.300 hab i t an tes de 1980 se 
h a pasado a los 265.300 ac tua les , 
s iendo la dens idad de hab i t an tes por 
k i l ó m e t r o cuadrado en la p rov inc ia 
de Teruel ac tua lmen te s ie te veces 
meno r que la med ia española , de se is 
en Huesca , m i e n t r a s q u e en la de 
Zaragoza queda comprend ida en t re 
cua t ro y c inco veces si se exc luye 
la cap i ta l . 
H A Y POCOS N A C I M I E N T O S 
Esta s i tuac ión que se ha desc r i t o 
es el resu l tado de dos f e n ó m e n o s 
d i s t i n t o s : los m o v i m i e n t o s natura les 
de pob lac ión y los soc ia les ; con res-
p e c t o al p r ime ro es p r e c i s o reca lcar 
q u e tas tasas de na ta l idad, que eran 
a comienzos de s ig lo en A ragón l i -
ge ramen te mayores que en el con-
j un to del Estado españo l , han ido 
descend iendo has ta s i tuarse clara-
m e n t e por deba jo y hoy son prác t i -
camen te la m i tad de las nac ionales 
c o m o consecuenc ia f undamen ta lmen -
te de l p r o c e s o de enve jec im ien to de 
su pob lac ión , hecho que exp l ica a 
C U A D R O N.0 2 ( n ú m e r o de hab i tan tes ) 
Z A R A G O Z A (cap i ta l ) 
Pob lac ión 
de hecho INDICE 
RESTO DE A R A G O N 
Poblac ión 
de hecho INDICE 
% de la per i -
fe r ia arago-
nesa sobre e l 





























* ) Es t imac ión d e l INE 
Así , m ien t ras la pob lac ión d e Za-
ragoza capi ta l se ha mu l t i p l i cado por 
5,5 entre 1900 y 1975, la de la pe r i -
fer ia ha descend ido un 22,2 % en 
estos t res cuar tos de s ig lo , s iendo 
par t i cu la rmente in tenso el p roceso 
en los ú l t i m o s v e i n t i c i n c o años en 
su vez que en camb io se es té p o r 
enc ima de la med ia española en los 
índ ices de mor ta l i dad , sobre todo 
en Huesca y Te rue l . 
El cuadro n.0 3 nos mues t ra cuál 
f ue el c r e c i m i e n t o vege ta t i vo en Ara-
gón el año 1975; 
C U A D R O N.c 
Provinc ia 
nac idos 
v ivos en 1975 
la l l ec idos 
en 1975 
c rec im ien to 
vege ta t i vo 
cree, vege i . 
por 1.000 
hab i tantes 
Huesca 2.491 2.200 291 1,35 
Teruel 1.578 1.753 —175 —1,15 
Zaragoza 13.429 7.105 6.324 7,85 
Tota! A ragón 17.498 11,058 6.440 5.48 
Ta! como se desprende del cuadro 
n ú m . 3, el p roceso de empobrec i -
m ien to demográ f i co q u e se ha ge-
nerado c o m o consecuenc ia de los 
m o v i m i e n t o s m ig ra to r i os q u e afec-
tan p r i nc ipa lmen te a la j u ven tud , ha 
de te rm inado que en la p rov inc ia de 
Terue l el c r e c i m i e n t o v ege ta t i vo sea 
ya negat ivo , es dec i r , que aun s ien-
do nula la em ig rac ión d isminu i r ía la 
pob lac ión p rov inc ia l , m ien t ras que 
.en Huesca — y dada la tendenc ia 
que se p e r c i b e — esto m i s m o pue-
de ocur r i r muy p r o n t o . A u n q u e la 
s i tuac ión es d i f e ren te en la p rov in -
cia de Zaragoza, tamb ién está por. 
debajo de las tasas españolas, por 
lo que en con jun to el r i t m o de cre-
c i m i e n t o vege ta t i vo de la reg lón ara-
gonesa queda reduc ido a la m i tad 
de las tasas nac iona les a! s i tua rse 
en to rno a los 5,5 hab i tan tes por 
cada 1.000 hab i tan tes m ien t ras que 
la c i f ra española es de 11,2. 
LOS QUE SE H A N M A R C H A D O 
Con respec to a los mov im ien tos 
soc ia les , es dec i r , las m ig rac iones , 
es necesar io resa l tar la impor tanc ia 
que han ten ido a la ho ra de conf igu-
rar la ac tua l es t ruc tu ra demográ f i -
ca de A r a g ó n . £1 c r e c i m i e n t o econó-
m ico que ha ex is t i do en España, una 
de cuyas carac te r ís t i cas más re le-
van tes ha s ido el f ue r t e grado de 
desequ i l i b r io espacia! que ha gene-
rado, ha de te rm inado que las inver-
^aiones — y por tan to la c reac ión d e 
nuevos pues tos de t r a b a j o — se íia-
yan concen t rado en de te rm inadas zo-
nas del país — c o m o ha s ido e l caso 
de Cata luña y el ¡País Vasco ya des-
de las p r imeras etapas del p roceso 
indus t r ia l i zador— e inc luso en tor -
no a núc leos muy conc re tos como 
ha s ido el caso de Zaragoza den t ro 
de A ragón a l p redom ina r en las de-
c i s i ones económicas tomadas , la 
búsqueda del mayor bene f i c io pr iva-
do pos ib le . iDebido a es to , en lo que 
va de s ig lo se ob t iene una c i f ra 
neta de 101.346 em ig ran tes en la 
p rov inc ia de Huesca y de 185.564 en 
la de Terue l , hab iéndose ace le rado 
la sal ida de pob lac ión en la década 
de los años 60, es dec i r , cuando la 
economía española crece a un r i tmo 
más rápido que se t raduce en ia pe-
r i fe r ia aragonesa en una d i sm inuc ión 
de su poblac ión de casi 120.000 ha-
b i tan tes . 
C o m o consecuenc ia de es te proce-
so, en 1970 — y sobre un to ta ! de 
1.239.023 censados en España y na-
c idos en A r a g ó n — 305,642 (el 23,7 
por c ien to ) res id ían fuera de la re-
g ión , encon t rándose el g rupo más 
numeroso de es tos emig ran tes en 
Barcelona capi ta l con 144.381 habi-
tan tes censados en el la y o r ig inar los 
de A ragón . 
D ISMINUYE LA E M I G R A C I O N 
A p a r t i r de 1970, s in embargo , ha 
d i sminu ido la in tens idad del éxodo 
de aragoneses ; así, m ien t ras en la 
prov inc ia de Teruel habían sal ido an-
t e r i o r m e n t e 5.000 emig ran tes anua-
les por t é rm ino med io , en n inguno 
de ios años que van t ranscur r idos 
de esta ú l t ima década se ha l levado 
a esta c i f ra , y en 1975. por e jemplo 
f u e de 3.038; a lgo parec ido ocur re 
con respec to a la p rov inc ia de Hues* 
ca, de donde emigraban por t é r m i n o 
med io 5.000 personas antes de 1970 
y ac tua lmen te se está en torno a 
las 3.000. 
Dos son las causas que exp l ican 
esta reducc ión de las m ig rac iones 
aragonesas: el f ue r t e grado de en-
vé jec ím len lo de la pob lac ión —Te-
ruel p o r e jemp lo está a la cabeza 
de todas las p rov inc ias españolas 
por este concep to , y Huesca no le 
va muy a ia zaga— fo rzosamente ha 
de inc id i r en una d i sm inuc ión de 
unas co r r ien tes que afectan normal-
meníe a la pob lac ión más joven, y 
es te grupo va reduc iéndose cada 
vez más. Por ot ra pa r te , la c r is is 
que afecta a la economía española 
y el cons igu ien te aumento del paro 
hace que resu l te d i f íc i l encont rar 
un nuevo t rabajo; así, y aunque re-
su l te paradój ico , la c r i s i s de un sis-
tema económico que cuando funcio-
na a p leno r i tmo agrava ios desequi-
l i b r ios , está conced iendo un leve 
resp i ro a la grave s i tuac ión por la 
que at rav iesa !a pob lac ión aragonesa, 
cuyo d iagnós t i co sería todavía peor 
si da! cómpu to f ina! se exc luye a 
Zaragoza capi ta l y se anal izaran se-
pa radamente las d is t in tas comarcas 
aragonesas. 
JOSE ANTONIO BIESCAS 
COLECCION ARAGON 
Novedad 
ZARAGOZA EN EL SIGLO XVI i! 
(1700 - 1770) 
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Durante decenios los euro-
peos — l o s españoles también— 
aprendieron a besar, a corte-
ja rse según los modelos que 
los americanos imponían desde 
s u s pantallas; en aquellos 
años, los tr istes cincuenta, 
mientras mirábamos los besos 
en primer plano, los america-
nos ya hacían el amor. Ahora, 
veinticinco años después los 
americanos intentan enseñarnos 
cómo practicaban los juegos 
sexuales y cuál fue su educa-
ción amorosa. En tos dos últi-
mos años hemos visto Ameri-
can Graffiti (G. Lukas) , Verano 
del 42 (R. Mlilligan) y ahora 
nos llega The last picture show 
(P. Bogdanovich, 1971), s in nin-
guna duda la más hábil, la más 
arriesgada y la más aprovecha-
ble —aún marginalmente— de 
estas películas cuyo común de-
nominador e s mostrarnos cómo 
los americanos han aprendido a 
hacer el amor. 
Los caracteres que aparecen 
en todos estos films son los 
menos destacables en The 
last...: la narración paralela de 
las historias de un grupo de 
muchachos que tipifican —car i -
caturizan— las distintas formas 
de amarse — u n a s con más 
éxito que o t ras— en el esti lo 
que literariamente utilizó Louise 
M. Alcott (Mujercitas, Hombre-
citos, Aquellos Hombrecitos...) 
con tanto éxito en nuestra in-
fancia; la tendencia melodra-
mática; la comercialídad que ha 
tenido la recuperación nostálgi-
ca de las modas, las cancio-
nes , los peinados, de los años 
40-50... 
En todo caso , Bogdanovich s e 
habría deleitado en la recons-
trucción minuciosa, cinemato-
gráfica — e n el sentido de que 
utiliza la ambientación, la ilu-
minación, el estilo de f i lms rea-
lizados en los años 50— de un 
pueblo tejano a comienzo de 
e s a década; una reconstrucción 
menos evidente, menos apara-
tosa que American g r a f f i t i ; qui-
zá por ello más doliente, más 
sutilmente engañosa. 
The last picture show podría 
aparecer como la historia de 
una generación tr iste, que 
aprende la vida en el cine — l a 
película s e abre con unos pla-
nos de El padre de la nov ia— 
que aprende del amor y de la 
soledad y que s e va desenga-
ñando mientras el cine va desa-
pareciendo de s u s vidas — e l 
film s e cierra con una secuen-
cia espléndida de Río Ro jo—. 
Este enunciado, que sería idea-
l ista y trivial, cobra especia l re-
lieve por lo que Bogdanovich 
solo deja esbozado, pero s e 
encarga muy bien de ocultar: 
s i los adolescentes téjanos em-
piezan a vivir ante una pantalla, 
el propio Bogdanovich sustitu-
ye la vida por el c ine; para 
relatar la historia de es tos mu-
chachos Bogdanovich no utiliza 
datos procedentes de la propia 
vida, datos de la realidad, sino 
datos cinematográficos: la ilu-
minación, la ambientación, el 
estilo, por decirlo de alguna 
forma, de las películas de los 
años 50 — ténganse en cuenta 
que incluso s e rodó en blanco 
y negro, único films norteame-
ricano rodado en este procedi-
miento durante 1971— Bogda-
novich vendría a decirnos algo 
así como que la historia de 
los años 50 fue la historia de 
las películas que Hollywood 
produjo en e s a década. 
Todo el film padece este to-
no enfermizo, sufre de c ine f i l i a ; 
los planos s e repiten con una 
extraña obsesión de resultar 
maestros, de intentar copiar a 
Ford, a Hawks.. . Pero el direc-
tor americano tiene la suficien-
te habilidad para que su enfer-
medad s e traduzca en sobrie-
dad, en lucidez, en engaño y 
no en pretenciosidad o pedan-
tería; solo por e s a habilidad e s 
posible que el público ria en e l 
film como rió con El padre de 
la novia o s e emocione como 
s e emocionó con Río Rojo. 
Sin embargo el film tiene una 
utilidad insospechada: muestra 
cas i con una minuciosidad de 
biólogo cómo aprendieron a 
hacer el amor los americanos y 
cuáles eran las formas en que 
lo practicaban; así una buena 
parte de s u s secuenc ias son 
antológicas sobre el pe t t i ng co-
mo forma de satisfacción y, en 
general, sobre las relaciones 
sexuales juveni les. A destacar 
en el las el papel absolutamen-
te pasivo y sumiso que la pe-
lícula concede a la mujer ame-
ricana. Que los adolescentes 
norteamericanos adquieren un 
tono tan marcado de cret inos, 
ya no sabemos s i e s culpa de 
Bogdanovich, del cine america-
no de los 50 o e s el único as-
pecto real de la película. 
Juan J . V A Z Q U E Z 
POR LÁ REFLE-
XION SOCIAL 
El pasado 11 de enero el Co-
legio de Arquitectos organizó 
una sesión de cine con la que 
desmentía la existencia de co-
tos cerrados, incomunicados en 
las prácticas soc ia les : el cine 
ofrecía a los arquitectos, des-
de la pantalla, dos posibilida-
des de reflexionar sobre s u fun-
ción soc ia l ; el Colegio de Ar-
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Z A R A G O Z A 
organización de un acto que su -
peraba el mero interés profe-
sional para entrar de lleno en 
las preocupaciones ciudadanas, 
en las más actuales. 
S e proyectaron dos f i lms: 
Olav ide, producido por el Cole-
gio de Arquitectos de Madrid, 
en el que Antonio Artero ana-
liza arquitectónica y económi-
camente el Mercado madrileño 
de Olavide, recientemente des-
truido. Por otro lado, La c iudad 
es nuest ra , film producido por 
las Asociac iones de Vecinos de 
Madrid y financiado por el Co-
legio de Arquitectos madrileño, 
en el que Tino Calabuig deja 
que los dirigentes del movi-
miento urbano de Madrid mues-
tren en la pantalla s u s luchas, 
s u s reivindicaciones y s u s al-
ternativas. 
Esta sesión —fí jense en 
quiénes han producido y, en es -
ta ocasión, quién ha organiza-
do la proyección— muestra 
una posibilidad real de un nue-
vo tipo de organización — e n 
la producción y en la exhibi-
c ión— del espacio cinematográ-
fico, con una saludable síntesis 
de los intereses populares y 
de la función de ios profesio-
nales —arqui tectos, trabajado-
res del c ine. . .— con respecto a 
el los. 
J . J . V. 
IH 'C I ISS I 
"FACHENDAS" 
Y "BUÑERO" 
Hace mucho tiempo comen-
tábamos desde es tas mismas 
páginas la conveniencia de que 
los c lubs juveni les, las socieda-
des recreat ivas de nuestros 
pueblos, ciudades o barrios 
editasen periódicos o boletines 
en los que los problemas y 
real izaciones locales tuviesen 
oportuno reflejo. Pues bien, 
gratamente sorprendidos, salu-
damos hoy la aparición de dos 
de es tas publicaciones editadas 
en las pequeñas localidades de 
Ayerbe y Estadi l la: «Fachen-
das» y «Bañero», respectiva-
mente. En ambos c a s o s , la evi-
dente e s c a s e z de medios s e 
supera, con holgura, con el in-
terés e ilusión puestos en la 
empresa . Ambas publicaciones 
analizan, de modo senci l lo pero 
directo las cuest iones adminis-
trativas, culturales, económicas 
y, por qué no, deportivas de s u s 
localidades respect ivas . Acaban 
f a c h e n d 
del Club Juventud AYERBE 
de nacer y, al parecer, la pri-
mera de el las ya ha tenido que 
sortear alguna que otra dificul-
tad «administrativa». De cual-
quier forma, la empresa e s 
muy hermosa y absolutamente 
necesar ia para sal ir de la pos-
tración en que la cultura de 
Aragón s e halla inmersa. En-
horabuena a cuantos hacen «Fa-
chendas» y «Buñero». Aragón 
e s c o s a de todos. 
REQUIEM POR 
"DISCUSION" 
La interesante revista «Discu-
sión» sigue s in aparecer desde 
que, en septiembre último, di-
ficultades económicas la deja-
ron en dique s e c o . Ult imas no-
t icias confirman nuestros temo-
r e s : la revista ha fracasado en 
todos los intentos posteriores 
de sal ir a la cal le. Cuando una 
revista muere, parece como s i 
el derecho a estar bien infor-
mado s e rompiese un poco por 
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"CANTABRO"... 
Con la pretensión de se r 
«una val iosa aportación a ta 
consolidación de las ideas de la 
democracia y de las l ibertades 
de Catalunya», acaba de ver ía 
luz el primer número del quin-
cenal bilingüe «Comarca», remi-
tida al entorno comarcal con-
creto que forman Badalona, 
St. Adria, Mongat y Tiana. Diri-
gida por Manuel Armengol, la 
revista presenta una excelente 
factura técnica y un buen nivel 
de contenidos. El mundo del 
trabajo, los barrios, los proble-
mas municipales, el deporte y 
la cultura saltan a la luz con un 
tratamiento exhaustivo y perio-
dístico que, s in duda, habrá de 
encontrar rápido eco entre los 
sectores democráticos de aque-
lla industriosa comarca. A todo 
el equipo que hace posible «Co-




Con gran satisfacción recibi-
mos ei primer ejemplar de 
«Cántabro» —periódico quince-
nal de Torrelavega y s u comar-
c a — aparecido poco antes de 
la Navidad. S e trata de una 
vieja idea de un grupo de pe-
riodistas y otros grupos de va-
riada profesión, unidos todos 
por la preocupación honda por 
su Montaña santanderina. La 
directora, Carmen Sollet y va-
rios de ellos nos visitaron ha-
ce ya m e s e s , para intercambiar 
exper iencias e ideas y, desde 
entonces, aguardábamos con 
mucho interés la aparición del 
periódico. Nos ha gustado mu-
cho. Hay en él nervio, clara in-
tención política, documentada 
información, y un aspecto glo-
bal que le hará, es tamos segu-
ros, s e r aceptado como quiere, 
por «periódico del pueblo». 
"NEGACIONES" 
POSITIVAS 
Con un fuerte retraso sobre 
s u aparición, nos hacemos eco 
de la presencia en el mercado 
de las ideas de otra buena re-
v is ta , «Negaciones», enfocada 
hacia la crítica de teoría, his-
toria y economía. Entre s u s co-
laboradores figuran en el pri-
mer número el ya conocidísimo 
joven filósofo neoniestzcheano, 
Fernando Savater , Fioravanti 
(que continúa en «La élite del 
poder en la España franquista», 
trabajos como los de Tuñón o 
M. Ramírez), F. Ariel del Val 
(«Ideología liberal y fasc ismo 
en España») o Constantino Gar-
cía («La c r i s i s de la socialde-
mocracia en España»), amén de 
críticas de libros y una crónica 
desenfadada — y con algún en-
fado— cPel Congreso de filó-
sofos jóvenes. El lector avisado 
ya ve por dónde va, y si e s 
ácrata le gustará mucho. O si 
no lo e s del todo pero gusta 
de «Viejos topos» y similares. . . 
Editorial V E R B O D I V I N O 
Avda. de Pamplona, 41. Teléfono 550449 
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ADIOS A 
"PUEBLOS-ARAGON 
Desde hace unos días ha de-
jado de editar el diario «Pueblo» 
las 7 ediciones regionales, en-
tre ellas la de Aragón que du-
rante varios años ha cubierto 
una parcela informativa vesper-
tina. El delegado-director de la 
edición aragonesa, José Luis 
Araguren, nos aclara que la 
medida, prevista desde hace al-
gún tiempo, s e ha tomado por 
razones técnicas y no económi-
c a s . Al parecer, «Pueblo» desea 
llegar muy pronto a toda Es -
paña y las ediciones regiona-
les retrasaban sobremanera su 
aparición. Además, al uniformar 
la información regional ésta va 
a quedar fuertemente reforzada 
y todos los españoles sabrán 
de los demás, no sólo de sí 
m ismos . Por ejemplo, los te-
mas aragoneses más destaca-
dos serán seguidos en toda Es -
paña; incluso en Aragón sólo 
s e recibía la edición especia l 
en Zaragoza y Huesca capitales 
y en Calatayud, lo cual era una 
sensib le pega. Claro que desa-
parecerán las estupendas entre-
v istas , los reportajes, el depor-
te o la información y crítica de 
cine, y el apoyo a todo lo re-
gional, que la sección mantuvo 
alto. En cuanto al personal, s e 
va a ver sensiblemente redu-
cido, aunque permanecerá la 
delegación. Los profesionales 
que lo deseen» s e nos asegura 
que tendrán trabajo en Madrid; 
c a s o de no desplazarse, s e es-
tán estudiando las indemniza-
c iones correspondientes. Al 
personal administrativo s e le 
va a ayudar a encontrar traba-
jo. Pero la noticia, mala a pe-
sar de los mat ices, e s que una 
voz de información y opinión, 
s e apaga en la prensa aragone-
s a . Y lo sent imos. 
liliros 
PANORAMA 
DE TODO UN AÑO 
Con ejemplar puntualidad, 
acaba de aparecer en las libre-
rías el nuevo resumen del pa-
norama literario español corres-
pondiente a 1976 que, desde ha-
c e t res años, nos viene brin-
dando la editorial Casta l ia (1). 
S e trata de un vademécum 
anual de gran utilidad sobre los 
d iversos aspectos más relevan-
tes de las publicaciones espa-
ñolas en materia de novela, 
poesía, teatro o ensayo , con 
dos apartados, dedicados res-
pectivamente a la literatura en 
lengua gallega y catalana. Co-
mo novedades reseñables, des-
tacar un capítulo dedicado al 
periodismo y la supresión 
—s inceramente c reemos que 
desafortunada— del apartado 
referente a ensayos históricos. 
Forzosamente impresionístico 
y desigual . «El año literario es -
pañol 1976» reúne los saberes 
de f irmas tan prest igiosas co-
mo José Luis Abelián, Xesús 
Alonso Montero, Andrés Berlan-
ga, Pere Gimferrer, Joaquín 
Marco, José Monleón y Darío 
Vil lanueva. Un amplio resumen 
de los premios más destaca-
bles completa este estudio 
recomendable desde todos los 
puntos de v ista , a excepción 
del precio, que nos parece ex-
ces ivo para un volumen que 
no sobrepasa las 180 páginas y 
no ofrece exces ivos desplie-
gues tipográficos. 
En resumen, guía perfectible 
en muchos aspectos (nos gustó 
más el resumen del pasado 
año, especialmente por la pre-
senc ia de Mart ínez Cachero) 
pero muy aconsejable para los 
interesados en la literatura es-
pañola en general. 
L. V. 
(1) Var ios , «E! año l i te rar io 
español 1976», Ed. Casta l ia , M., 




Uno, que se despepita por 
encontrarle los tres pies ai ga-
to de nuestra cultura regional 
y que está más harto de tantos 
cabrees como ha padecido en 
vista de la ignorancia o falsa 
inforniación con que todo lo 
aragonés ha sido tratado por 
los jerarcas culteranos del fas-
c ismo, no puede por menos 
que agradecer a la Caja el tre-
mendo acierto que supone ofre-
cer de nuevo y con todas las 
ventajas que la perspectiva 
temporal proporciona, la obra 
de un pintor que, aun sin ser 
de la tierra, hay que conside-
rarlo como tal a la hora de bus-
car puntos de partida para el 
posterior desarrollo de una 
pintura «nuestra». 
Ya estuvieron a punto de 
abrírseme las carnes de gusto 
las pasadas vacaciones cuando 
tuve la oportunidad de ver una 
inmensa exposición de Aguayo 
en el Museo de Montpellier, y 
naturalmente, maldije a la vez 
nuestra propia desidia al permi-
tir que s e haga en el extranje-
ro lo que aquí no somos capa-
c e s de hacer. 
Hasta ahora Aguayo era pa-
ra mí un mito, un gigante de 
cartón piedra tan sólo adivinado 
por referencias indirectas o por 
la reiterada contemplación de 
las pinturas del Bar Trébol, tras-
plante plástico de otro local, de-
cididamente más distraído, si-
tuado en la calle Pedro Joaquín 
Soler. A partir de hoy, Fermín 
Aguayo e s para toda mi gene-
ración un hecho tangible, un pe-
so específico con el que poder 
valorar en su justa dimensión 
ei fenómeno «Pórtico», una 
muestra más del injusto olvido 
de cuarenta años, un incentivo 
para valorar nuestras propias 
posibilidades dentro de un tiem-
po futuro más fácil. 
La exposición de la Sala To-
rrenueva parece algo exigua pa-
ra tratarse de una antològica, 
pero hay que considerar las di-
mensiones de la Sala y darnos 
por sat is fechos porque menos 
es nada, aunque siempre se co-
rre el peligro de que algún des-
pistado no considere la disper-
sión temporal de los originales 
y tache la exposición de desi-
gual. S e echan en falta cuadros 
de las primeras épocas que 
compensen la presencia más 
importante cuantitativamente y 
en formato de obras figurativas, 
éstas s e comen la vista del vi-
sitante y desvían la atención de 
originales tan importantes, por 
su valentía y agresividad como 
«niña llorando», increíble reali-
zación de 1948. 
Yo personalmente sigo que-
dándome con el Aguayo prime-
ro hasta llegar a la época ges-
tual de los 60 aun pensando 
que un pintor de 51 años debe 
repetir techos tan importantes 
como «Nature Morte Blanche», 
todo será cuestión de replan-
teamientos del propio pintor 
enfrentado a su obra. 
La exposición de Aguayo me 
ha sabido tan a poco que sue-
ño ya con muestras parejas de-
dicadas a las figuras de Laguar-
dia y Lagunas, como reconoci-
miento a unos hombres que en 
su día hicieron un trabajo que 
hoy nos parece imposible. 
R O Y O MORER 
amlaláii - cíiie 
U m b e r t o da CRUZ: «Lenin y e l pa r t i do bo lchev ique». 160 pp., Cas te l lo te 
ed i to r . M a d r i d , 1976. 
Pedagógica in t roducc ión al pensamien to de Lenin med ian te la 
e lecc ión del mé todo h is tó r i co de expos ic ión del p roceso revolu-
c ionar io ruso y las p ropues tas ideo lóg icas del l en in i smo. 
P. N IK IT IN : ' M a n u a l de Economía Pol í t ica», 440 'pp., Aka l ed i to r . Ma-
d r i d , 1976. 
M a n u a l sov ié t i co de in t roducc ión a la economía po l í t ica donde 
se anal iza suces i vamen te los modos de p roducc ión cap i ta l i s ta y 
soc ia l i s ta , t ras una in t roducc ión en la que de f ine lo que debe 
en tenderse p o r economía po l í t i ca . 
Ernst Henny: •Soc ia l i s tas y comun is tas , ¿pueden marchar ¡untos?. 
240 pp. Aka ! ed i to r . M'adrid. 1976. 
El autor , pub l i c i s ta sov ié t i co , exper to en cues t i ones de po l í t i ca 
in te rnac iona l , anal iza exhau t i vamente las pos ib i l idades de esta-
b lecer a l ianzas en t re soc ia l i s tas y comun i s tas . D is t ingu i rá en t re 
soc ia l i s tas de deretíha — o p u e s t o s a ta l a l i anza— y «soc ia ldemó-
cra tas hones tos» , los cuales pueden «marohar, j un tos por e l camino 
de la paz y de l soc ia l i smo». 
amlnláii ~ l íhrm 
La caída de ¡os d ioses (L. V iscon t i ) . A t ravés de la descompos i c i ón 
de una fami l i a de magnates de la indus t r ia s ide rometa lú rg i ca ale-
mana, V i scon t i examina el supues to en f ren tam ien to ent re el nazis-
mo y la burguesía indust r ia l a lemana durante 1933. La bel leza de l 
•film ocu l ta una insu f ic ienc ia po l í t ica que l leva a engañosas re lac io-
nes en t re naz ismo y cap i ta l i smo. 
M . A . S. H. (R. A l t m a n ) . Cruenta sá t i ra de un campamen to san i tar io 
no r teamer icano durante la guerra de Corea. La sát i ra en n ingún 
m o m e n t o cues t iona la guerra como tal ni sus o r ígenes , s ino unos 
hechos h is tó r i cos a «desmi t i f i ca r» . En de f in i t i va , f i l m be l i c i s ta , 
ves t i do de p rog re y de humor ohocar rero . 
Sar ry L indon (S, Kubr i ck ) . Cos tos í s ima , espectacu lar , m inuc iosa y lar-
gu ís ima h is tor ia de un aventurero i r landés durante el s ig lo XVI I I 
med ian te la cual no l lega a saberse muy bien si Kubr ick pre tende 
un aná l is is en p ro fund idad de la soc iedad Inglesa de su t i e m p o o 
uña demos t rac ión técn ica que , du ran te más de t res horas, l lega a 
ab rumar a! espectador . 
The /así p l c tu re s h o w (P. Bogdanov ich) . Nostá lg ica evocac ión de c ó m o 
aprend ieron a hacer el amor los amer i canos en 1950. La habi l idad 
de Bogdanovich conv ie r te el f i l m en un homena je al c ine — a l c ine 
según Ho l l ywood , c l a ro—, y al m i s m o t i e m p o en una t r i v ia l come-
d ie ta de sexo y lágr imas. 
andahln 
VIOLENCIA FASCISTA, EL DIA MAS AMARGO 
ÍLA OPOSICION. UNANIME 
Golpeado por grandes titulares 
a toda página, el desayuno de la 
ciudad tiene hoy un gusto amargo, 
a espanto. Incluso el tono de la 
radio parece muy diferente. Un 
inmediato pasado de sangre de-
rramada ha hecho olvidar momen-
táneamente la angustia de aquel 
secuestro injustificable. Los quios-
cos tienen también esta mañana 
ese picante olor a tinta fresca. 
Pero son ya —¡tan pronto!— cin-
co muertos estremecedores. A las 
ocho horas de un 25 de enero de 
1977, el país, recién levantado, 
comienza a vivir sonámbulo la vi-
gilia. 
Se buscaba, en un tiento, los ti-
tulares del secuestro, la confirma-
ción del origen —los GRAPO—, 
la reacción —serena— del Ejér-
cito. No: la noticia es otra. La 
Historia española se está escri-
biendo tan deprisa que un horror 
sucede a otro. Han caído, bajo la 
violencia «incontrolada» de ban-
das fascistas, hasta cuatro perso-
nas ya, sumando al joven Ruiz 
las tres primeras víctimas de la 
masacre del despacho de aboga-
dos laboristas. ¿A qué archivo su. 
mar la muerte de Luz Nájera por 
un bote de humo policial? Todo 
el día va a ser una terrible suma. 
Alguna prensa equívoca habla 
simplemente del «tiroteo». Minuto 
a minuto las preguntas, la avidez 
por saber el desarrollo de las co-
sas: ¿qué va a pasar ahora? 
La U n i v e r s idad zaragozana 
reacciona sincrónicamente con las 
madrileñas. Los estudiantes su-
man a sus tempranos recuerdos 
el horror de estas horas en que 
sus compañeros mueren; España 
se estremece. Parece imposible 
trabajar así, normalizar el día. 
Seguir. Sonámbulos. Sonados. 
Más prensa. A las once y poco, 
«El País». La energía sobre la se-
renidad, resume: «Las debilidades 
de un Gobierno fuerte». ¿Fuerte 
para qué, ante quién? Tiene aca-
so «el poder de gobernar sus pro-
pios servicios de seguridad?». Y 
«lo que la prensa denuncia, ¿las 
autoridades lo saben?». ¡Son tan-
tos años de ignorar la calle, el 
pueblo... I Antonio Ruiz fue ente-
rrado ayer «reservadamente». La 
policía, poco después de su ase-
sinato, borró las huellas de san-
gre: «Empezaron a quitar los la-
drillos, tiraron la cruz y restrega-
ron la sangre con sus botas». 
Hay que seguir. En el trabajo. 
En la calle. En la ciudad con sol 
y caima casi de primavera. Pero 
ya no es posible olvidar, a cada 
minuto, que un reguero de muer-
te —restregada la sangre con sus 
botas— lo llena todo. Inunda E s -
paña. 
E l bofetón, a las tres. Televi-
sión española, a pesar de un cier-
to esfuerzo palpable, se pasa al 
polo opuesto de su habitual gran-
dilocuencia, de sus vestiduras 
rasgadas. E s asombroso cómo 
puede —ahora— minimizar estos 
hechos, volverlos «naturales», or-
dinarios, integrables en un noti-
ciario cotidiano cuya única nota 
discordante acaso sea la desapa-
rición a su frente del presentador 
sonriente Ladislao Azcona, susti-
tuido por una aséptica locutora. 
La tarde tiene gusto a plomo. 
La Universidad, en su escasa vi-
da, sigue en asambleas. Obreros 
dejan espontáneamente su traba-
jo. La radio cumple cada hora 
su eco. Al atardecer habrá noti-
cia de dos muertos más; otros si-
guen muy graves. Pero no es una 
cuestión de contar cadáveres si-
no de mirarse el pulso. «Diario 
16», que llega pasadas las siete, 
titula «Madrid sobrecogido». Y Za-
ragoza, y la tópica piel de toro 
entera. E l paseo de la independen-
cia se hace calle mayor; no es 
por la tarde primaveral, no: van 
llenándose sus dos aceras, hacia 
la plaza de España, mientras muy 
fuertes contingentes de policía se 
preparan a impedir la manifesta-
ción, auspiciada por la extrema 
izquierda, sobre todo; otros pien-
san que eso es caer en la provo-
cación. La riada sube, —algún 
grito: unidad, insultos a la poli-
cía— hacia Mola, tuerce más o 
menos compacta hasta Tenor Fle-
ta, y de allí hacia San José, don-
de morirá dispersa. Nuevas noti-
cias en la noche, radio, televisión, 
rumores. E l rumor desbocado 
multiplica, inventa, en una marea 
que necesariamente debe tener 
fin. La radio da la voz en calma 
de Coloma Gallegos, ex-ministro 
del Ejército, ahora Capitán Gene-
ral en Cataluña. 
Los abogados zaragozanos, labo-
ristas o no, están todo el día en 
vela, en vilo. La sala de gobierno 
de la Audiencia se suma al sen-
tir de todos y decreta el cese de 
todas las actividades jurídicas pa. 
ra mañana. La bandera ondeará 
a media asta, para estar a la al-
tura de los sentimientos, también 
a medía asta, en un puño y un 
llanto de rabia e impotencia., 
¿Hasta cuando? Efectivamente: 
«la Dirección General de Seguri-
dad va a tener que trabajar mu-
cho para convencer a los españo-
les de que aquí se están haciendo 
las cosas como es debido»; res-
pecto a los GRAPO, ahora en in-
creíble segundo plano, y respec-
to a todo. 
La noche comienza el largo cu-
chillo de que no habrá más noti-
cias: ni de las temidas esperan-
zas. Las últimas se agolpan. Pa-
rís, —¡otra vez Radio París, Dios 
mío!— da cuenta, por ejemplo, 
de la nota inhibitoria de los pi-
ñaristas de Fuerza Nueva. «No, 
no ha sido de ultra-derecha, es to. 
do un complot comunista». Exi -
liados en Francia, amigos de otras 
fronteras, llaman esta noche. Los 
titulares de la prensa de Marse-
lla escriben: «España, sentada so-
un barril de pólvora». 
La radio y la prensa francesa 
hablan, no sabemos con qué be-
nevolencia, de las reacciones de 
la oposición, de la serenidad de 
Suárez... Un País sonámbulo si-
gue esperando que los ojos abier-
tos ante el terror despierten abier-
tos a la democracia. Y ve que 
cuanto más dura la espera más 
ojos se cierran para siempre. 
Los trápicos hechos ocurridos 
en Madrid han creado una grave 
situación política a todo el país, 
agudizando al máximo los pro-
blemas de fondo que el tránsito 
a la democracia está intentando 
resolver por todos los medios 
desde hace unos meses especial-
mente. 
La opinión pública se pregun-
ta, indignada, soDre el sentido de 
tanta barbarie desatada, al tiem-
po que busca una dirección a su 
reacción sentida en defensa de 
lo que bien pronto ha compren-
dido que era su principal interés 
colectivo: la convievncia c i v i en 
cuya marco puedan ponerse en 
practica todas las medidas nece-
sarias para que este pais nues-
tro salga por tin de un período 
de su ihistoria que nadie hubiéra-
mos querido vivir. 
ANUALAN desea que sus pági-
nas contribuyan a dar luz sobre 
la tan compleja problemática ac-
tual y 'ha realizado una encuesta 
de urgencia a los principales di-
rigentes de partidos y grupos 
políticos en nuestra reglón. 
Para facilitar la consulta AN-
DALAN propuso las siguientes 
preguntas, que, esquemáticamen-
te, podrín resumir las que hoy 
se hacen millones de españoles: 
1) Cuáles son las razones de lo 
que está pasando; 2J Qué debe-
ría hacer el Gobierno ante la si-
tuación creada; 3] Qué deberían 
hacer las fuerzas políticas de-
mocráticas y el conjunto de los 
ciudadanos. 
Hay una gran coincidencia por 
parte de todos los encuestados 
en señalar la causa de la violen-
cia en la resistencia de un sec-
tor político ultraderechista a dar 
paso a la reforma [J. Nieto, de 
I.D.) señalándose como fin per-
seguido de sus acciones la des-
estabilización de una situación 
positiva de tránsito a la demo-
cracia (Sáinz de Varanda, Deca-
no del Colegio de Abogados) pa-
ra presentar una salida fascista, 
como es su costumbre, instigan-
do a la minoría ultra del ejército 
a un goloe de Estado (Fidel Ibá-
ñez, P.C.E.). La exigua minoría 
de los que votaron no en el re-
reféndum (A. Horno, F.P.D.), jun-
to con grupos armados de la 
más diversa procedencia (L. Buil 
Guiral, P.P.A.) con una planifica-
ción del crimen concienzuda 
(Luis Martínez, CS de CC.OO.), 
para quienes la época de Fran-
co fue mejor en todos los aspec-
tos (Emilio Gastón, P.S.A.) que-
rrían confundir a la población en 
el miedo ante una espiral de vio-
lencia (Mercedes Callizo, M.C.EJ. 
La co-responsabilidad del Gobier-
no viene señalada unánimemente, 
al no acelerar el proceso demo-
cratizador y al haber permitido la 
actuación impune hasta hoy de 
las bandas fascistas armadas por 
todo el territorio español. Por 
otra parte, la relación de tales 
bandas con los intereses de 
ciertos sectores de las oliqar-
quías españolas y foráneas (P. 
Pibernat, P.T.EJ, así como la con-
nivencia con parte del cuerpo de 
policía aparece evidente, para la 
mayoría. 
El Gobierno debería seguir ha-
ciendo lo que ha hecho hasta 
ahora, pasando al control de sus 
fuerzas del orden, en opinión de 
la I.D., y todos coinciden en re-
clamar las libertades democráti-
cas plenas, la libertad de actua-
ción de todos los partidos sin 
exclusión y la amnistía total co-
mo única vía sequra de salida. 
La necesidad, pues, de lleqarse 
al acuerdo Qposición-Gobierno lo 
antes posible. El P.S.O.E. añade 
el reconocimiento de las autono-
mías regionales y nacionales. Se 
señala necesaria la revisión 
(P.P.) o depuración (P.C.E.) de 
ciertos elementos de la policía y 
fuerzas del orden, que este últi-
mo partido la ve posible sólo en 
la democracia. Por su parte, el 
M.C.E. propone la dimisión del 
actual Gobierno y la formación de 
otro probadamente democrático. 
Los partidos y grupos políticos 
democráticos deben en estos mo-
mentos, según GC.OO., P.P.A., 
iP.C.E. v P.S.O.E.. afianzar su uni-
dad en los organismos unitarios 
cara a la negociación, a lo que 
el P.S.A. añade la colaboración 
con el Gobierno si éste actúa 
frontalmente contra los fascistas. 
Excepto el P.C.U., P.T.E. y 
M.C.E., que proponen a los ciu-
dadanos la realización de todo 
tipo de acciones, incluidas las 
realizables en la calle (manifesta-
ciones, etc.), sean autorizadas o 
no, los restantes partidos llaman 
a la población a la lucha por la 
democracia, hoy, en las actuales 
circunstancias, por otras vías que 
no sean las acciones de calle 
no autorizadas, que, en su opi-
nión, constituirían una respuesta 
irresponsable a la provocación de 
los fascistas. El P.S.O.E. llega a 
llamar a la no atención de ios 
llamamientos que puedan hacer-
se en ese sentido por grupos de 
los que lleqa a dudar sobre su 
coherencia democrática, al no 
medir con enorme cuidado las 
consecuencias de sus plantea 
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r VALDESPARTERA 
E S P E C U L A R A L O B E S T I A 
Uno de los mayores negocios de especulación de terrenos de 
los últimos años, se está fraguando a las puertas de Zaragoza. Si los 
promotores lograran su objetivo, podrían obtener unos beneficios ini-
ciales de 4.000 millones de pesetas y a la ciudad le habría nacido un 
«grano» de más de 120.000 habitantes en una zona no preparada 
para ello. 
Acaba de finalizar el período de información pública del plan par-
cial «de nuevo núcleo en suelo rústico para viviendas unifamiliares». 
Se trata de una urbanización de 210 hectáreas para 297 chalets que 
«Inmobiliaria Montecanal. S. A.» quiere construir en los montes de 
Valdespartera, junto a los acuartelamientos militares allí existentes. 
El Plan General de Ordenación Urbana no preveía la expansión de la 
ciudad por esta parte, por lo que califica de rústicos estos terrenos 
y por tanto, mientras no se modifique el Plan —que ya tiene otras 
zonas reservadas para chalets— no se podría realizar legalmente la 
urbanización pretendida. Si ésta se hiciera, se crearían .además, pro-
blemas de infraestructura y de tráfico tales que han llevado a los 
correspondientes departamentos del Ayuntamiento de Zaragoza a 
poner muy serias objeciones al proyecto. Oe lo que no hay duda es 
de que, si se aprueba, harán un buen negocio los propietarios del 
terreno que, sí en condiciones normales no valdría mucho más de 40 
millones, en la escritura de constitución de la inmobiliaria se han 
valorado ya en más de 280. 
Pero esta urbanización de chalets constituye sólo el primer paso 
de «una nueva ciudad» de 120.000 habitantes, sobre diez millones de 
metros cuadrados, a construir en esta misma zona de Valdespartera. 
Lo que ahora se solicita sería sólo una avanzadilla en busca de la 
aprobación municipal, evidentemente mucho más difícil de obtener 
para el proyecto grande. Si éste se ejecutara, sería la consagración 
del proceso de desertización de Aragón al concentrar toda esta po-
blación en Zaragoza. Además, supondría aceptar que el crecimiento 
de la ciudad se oriente en base a los intereses de la iniciativa 
privada y no de los de toda la comunidad. 
Un proyecto de esta envergadura sólo puede ser contemplado en 
la perspectiva de un plan comarcal, o, cuando menos, del plan general 
de la ciudad, que debería ser revisado. Pero en vez de seguir el 
procedimiento legal, complejo pero que es el de mayores garantías 
para la mayoría de los ciudadanos, se pretende colar el proyecto por 
la puerta falsa del pían parcial de una urbanización', diez veces menor 
de la que en realidad se pretende ihacer. ¿Se tragará la pildora el 
Ayuntamiento? 
Los informes técnicos de la sección de Urbanismo de la corpora-
ción zaragozana son favorables al proyecto; pero hay que señalar 
que estos informes van firmados por el arquitecto municipal Fernán-
dez Espinosa que, privadamente, había recibido en 1974 el encargo 
de la Caja de Ahorros de Zaragoza, Aragón y Rioja de estudiar 
la modificación del plan general y el avance del parcial que permi-
tieran convertir en realidad la «nueva ciudad» de Valdespartera. 
El nombre de la Caja ya no volvería a aparecer públicamente re-
lacionado con el proyecto, como tampoco el del arquitecto que luego 
lo iba a apoyar desde su cargo municipal, sin embargo, la vinculación 
de ambos a la denominada «Inmobiliaria Montecanal» queda en evi-
dencia con sólo repasar los nombres de los miembros del consejo 
de administración de esta sociedad. La presidencia la ostenta Miguel 
Angel López Madrazo Pérez, cuya esposa e hijo figuran también en el 
consejo y que aportaron los terrenos y unos veinte millones de 
pesetas. Vicepresidente es José María Royo Sinués, director general 
adjunto de la Caja; secretario Angel Duque Borragués, uno de los 
más destacados miembros zaragozanos del Opus Dei; vocales, Fran-
cisco González Gómez, que dirige el grupo de inmobiliarias de la Caja 
( ioarre, Garsa, Cogullada) y participó en la construcción del santuario 
de Torreciudad, también del Opus, y Joaquín Abós Torres, subdirector 
general y hombre de la máxima confianza del director general de 
la Caja. Pedro Abellanas Alfonso, otro alto cargo de las inmobiliarias 
mencionadas, forma parte también del consejo de administración de 
«iMontecanal». 
Sólo, la revalorización automática de los terrenos, caso de que 
consigan que el Ayuntamiento les cambie la calificación de rústicos 
a edificables, 'podría suponerles a los promotores beneficios de 
unos 4.000 millones de pesetas, que se multiplicarían en cuanto se 
dotase de infraestructura a la zona y se comenzase a construir. Una 
de las bazas que «Montecanal» pretendería jugar en este tira y 
afloja, sería la oferta de terrenos gratuitos para construir la nueva 
escuela de Ingenieros industriales —creada hace tres años pero que 
todavía no dispone de edificio propio— a cambio de obtener mayores 
facilidades para sus proyectos. 
